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Repercussão, ne Vida Política Nacional, Das Insurreições de 1922 e 1924-1927
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DIRETOR: PEDRO 1WOTJA. LIMA

Dtl«M dc un programa de liberdade e respeito '!>«rnma tu. ..om, — A CtlmaDivisão eatre os tenentistas — 0» «»u« continuam fiéis so povo e à pitri»
•-TEM grande significação¦ histórica a datn. n»»B -'nJf*
transcorro - o Mo Julho,
Recorda or movimentos in-
surreclonals de 1032 « 1024-37,
de tanta reixTciiHsAo na vlda
política do Brasil durnnto o
iteRundo quartel do nowo ai-
culo. RcRliítraram-ae duran-
t« <>*.•¦*•, acontecimentos fei-
toa heróicos, B ocupaçío de
cWade Importantes, inclusive

tcluídos Molotov, Malewkov, Kaganovich e Chepilov do Presidi»» do CC do PÇUS
k*»--j--j--«»---j*----J*»a--i---a»-»------a*a*-^--^-»^--^

PERMANECERAM SECTÁRIOS,
ROTINEIROS E DOGMÁTICOS

ac mmmn omtmm pommlams ra resolução do ce. - afmaoos aos velhos
IMTOB0S UMÒNIOS — *A AfAO VIVA DO MARXISM0-LENINWM0 E A LUTA PEU COMU-
N.SM0* MZ A "PRAVOA", SE MANIFESTAM PELA APLICAÇÃO DAS DEMS6ES DO XX CON-
•RESS0 DO PC NS M - NECESSIDADE DE SALVAGUARDAR, POR TODOS OS MEIOS, A UNI-
DAM DO PARTIDO, OOMO OONDHfAO ESSENCIAL DE SUA FORÇA - A UR S S ATRAVESSA
NM PERÍODO DE MANDE EXPANSÃO POLÍTICA E ECONÔMICA, TENDO SEU POVO UNIDO

SUAS FORÇAS EM TORNO DO PARTIDO COMUNISTA E DE SEU COMITÊ CENTRAL

K. S. KllllfiCHIOV,
I» Secretario do CC. «Io T.C.VM.
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JÍ. A. BULGAMN
Ssensbro do Presldium o 1* Ministro

do Governo Soviético
vMgw-íMiwviamÊatimbLíyy. s*-*?

A. I. atlKOIA**í
membro do Presldium e 1° vice-

.ministro do governo novldtlco

S (FP) — As 22
horas GMT, a Agência

Tass difundiu um comunica-
do anunciando a exclusão de
Malenkov, Kaganovitch e Mo-
lotov do Presldium do comi-
té central, e a eomposiçflo do
novo presldium, Eis o texto
do ««municado:

—- tO Comitê Central do
PartMo Comunista da União
Soviética ae reuniu cm ses-
s5o plenária, de 22 a 29 de
junho.A sessão plenária estu-
dou a questão concernente ao
grupo anti-partido, de Malen-

kov, Kaganovitch, Molotov.
Tomou uma «tecisão que foi
hoje publicada!A sessüo plenária ex-
cluiu do preskHum do Co-
mtté Central do Partido Co-
íriuniata da União Soviética, a
Malenkov, Kaganovitch c Mo-
lotov. Dispensou Chepilov de
seu posto de secretário do Co-
mité Central e o excluiu do
Presidium do qual era mem-
bro suplente.

A sessão plenária elegeu
o Presidium do Comitê Cen-
trai, na composi«7áo seguin-
te: MEMBROS DO PRESI-
DIUM: Averkl Arltov, Nico-
Ias Beliaiev, Leonide Brejnev,

.STicolas..; Bulgânin, Kliment
Vorochllov, Georges Jukov,
Nlcolas Ignatov, Alexis Kl-
ritchenko, Frol Kozlov, Otto
Kuusinen, Anastase Mfkoyan,
Michel Suslov, Catrerina

Furtxeva, Niklta Kruschiov,
Nicolas Chvernlk. MEM-

Bt3406 SUPLENTES: Nurlt-
dln Mukhltdinov, Plerre Pos-

pelov, Demian Korotchenko,
Yan Kalnberzin, Alexis Kirl-
lenko, Alexis Kossyguin, Cy-
rille Mazurov, Vnssily Mja-
vanad», Michel Pervukhln.

— A seasáo plenária com-

pletou u composlçáo do se-
cretariado, elegendo como se-
cretarlo do Comitê Central,
Otto Kuusinen».
EDITORIAL DA «I-KAVDA»

MOSCOU, 3 (FP) -- Em
seu editorial hoje publicado,
a <Pravda>, citando Lénin,

acentua que já o 10- Con-
gresso do Partido tinha
discutido a questão da uni-
«lado no seio do mesmo, e
que, por proposta de Lénin,
se tinha decidido dissolver
imediatamente todos o.s gru-
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PEU REAUZA-ÇAO DO PLEITO EM IMâi

Só Um Prefeito Eleito Poderá
Resolver os Problemas do Povo

Discurso do senador Gilberto Marinho sôbre a significação do primeiro
awi-reesáwo da promulgação da autonomia do Distrito Federal — Lem-

brada a atuação de Luiz Carlos Prestes

Osr. 
Gilberto Marinho fa-

lou no Senado sobro o sig-
nificado do primeiro aniver-
sário da promulgação da au-
tonomia do Distrito Federal,
transcorrido na última quar-
ta-felra. Assinalou que o prin-
cipio da emancipação política
da Capital da República, foi
um dos temas tórmentosoi?'1'!'.
constantes dos debates cons*
tltucionais. ao mesmo tempo
que representou uma das
mais vivas e empolgantes
campanhas populares de que

s^Ks^BB mmt^^S^Êlm*^^^^^^

DEPUTADOS MINEIROS
VISrrAFIlO A POLÔNIA

«3. K. ZHITKOV
toe lei eleito para o rresItHnn tJo

CC. iorem

A 
convite do governo polo-
nês, seguiu ontem paia a

Polônia uma oomissão de
deputados mineiros, integra-
da pelos srs. Reni Rabelo,
Fabrieio Soacss, Wilson Gui-
marães e Guimarães Maia,
membro* da Comissão de Si-
derurgia da Assembléia Le-
glslatlva do Sfrtnclo de Minas
Gerais.

A comitiva de depurta«W8
mintíiros deverá percorrer os
principais centros industriais
da República Popular da Po-
lônia e estudará com o go-
vêrno daquele pais, medidas
necessárias para o forneci-
mento de maquinaria para a
indústria pesada ao Estado
de Minas Gerais.

Ferida Nossa Constituição Pela
Presença da Esquadra Americana

Só em caao cie giwrra e oowi au-ttorisaijão do Congresso, isso se per-
mitiria — Brado de aierta do" desembargador Osny Duarte — Em
««wiisatg-em», o embaixatior Briggs congratula-se pela presença de

suas tropas em nosso país no «Independence Day»
Exatamente quando se er-

guem em todo o pais veemen-
tes protestos contra o desres-
peito à Constituição, resul-
tante do ajuste do Itamarati,
sem audiência do Congresso
Nacional, para a entrega de
Fernando de Noronha, vem
uma poderosa esquadra dos
Estados Unidos entregar-se a
demonstrações de .seu pode-
rio em águas brasileiras. E,
nessa «visita», reincide o go-
vêrno de Washington em pro-
cedimento que a nossa lei
fundamental proibe, como se-
ja a permanência de forças
estrangeiras em nosso pais,
de um modo absoluto quando
em tempo de paz e só com a
autorizatjão do Congresso
Nacional em caso de guerra.

A íaMa de sensibilidade pa-
triótiea dos homens do atual
governo e seu desprrâo pela
nossa Carta Magna se tor-
nam evidentes tanto no que

(CONCLUI NA 2» PAG.)
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MISS BRASIL NO SENADO - Terezinha Moran-
go, a encantadora

jovem que representará a beleza da mulher brasileira no próximo
certame mundial de lyong Beach. esteve ontem em visita ao
Senado. Foi recebida pslo vice-presidente daquela Casa cio Con-
gresso, sr. Apolonio Sales, cm scu gabinele. Na oportunidade.
o prôcer pernambucano dirigiu-lhe uma breve saudação. Durante
algum tempo, Miss Brasil palestrou com parlamentares de dife-
tentes partidos. No clichê, Terezinha Morango com o senador
Xerginaldo Cavalcanti. .

K VOROOWLOV
A EISENHOWER

PARIS, i (FP) — "Senhor
Presidente, peço-vos que ocei-
teis, por ocasião da festa na-
cional dos Estados'Unidos, o
Bia da Independência, as mi-
nhas felicitações e melhores
votos dirigidos diretamente à
vossa pessoa, bem como a to-
do o povo norte-americano",
— eis or texto da mensagem
de felicitações dirigida hojo
ao presidente Eisenhower pe-
lo marechal Kliment Voro-
chiloo, presidente ão Presi-
dium do Soviet Supremo da
União Soviética, e divu&gftda
tela Agência 3V*»a. :«**<

há noticia na história do Rio
de Janeiro.

Referiu-se às plataformas
de Ru-i Barbosa, no movi-
mento civilista, e de Getúllo
Vargas, na Aliança Liberal,
para, em seguida, enalteoer
a obra de Pedro . Ernesto,
único prefeito eleito desta d-
•dadé; .• ¦¦ '. ' —~ -

«A Nova Cultura
Brasileira»

Conferência do capi-
tão de fragata Pri-
mo Nunes de Andra-

de na U.N.B.

COM 
a presença de dlver*

sos presidentes de, Dire*
tórios Acadêmicos, presiden-
tes de Sindicatos e persona-
lidades, o Capitão de Fragra-
ta Primo Nunes de Andrade,
professor da Escola Naval,
proferiu ontem a sua anun-
ciada conferência sôbre o te-
ma: "A Nova Cultura Bra-
sileira".

O orador apresentou um
histórico da evolução poMtico-
econômica do Pais em direção
à democracia como sistema
político e ao nacionalismo
como doutrina econômica.
Mostrou também, em deter*
minado ponto de sua confe-
rência, até que ponto a cultu-
ra brasileira "servia de ins*
trumento à propaganda das
grandes potências imperialis-
tas", adiantando que se tra-
ta agora de dar um caráter
de brasilidade à nosso cultu-
rai sendo necessário que és-
te movimento seja de base
e corresponda aos verdadel-
ros anseios populares, pois,
em caso contrário, nos leva-
ria não ao nacionalismo, mas
a um jacobinismo histérico.

Asseverou, adiante, que os
que, sob a impressão dos er-
ros e desvirtuamentos das.
Instituições representativas,
negam ao mais culto o escla-
recid0 eleitorado do pais a
malorldade política, traduzi-
da na capacidade de escolher
o seu próprio governo, nfio-
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íi do SAo Paulo, levantou ml-
llii.res em variar. roRl<V.i. re«
vor.an om unidades dn Man-
nha n a Brande marcha da

< "oluin. Prestos. Ilnlclndn noK
quartéis, ondo haviam pene-trado idtilns de liberdade o de
defesa «In soberania nacional,
essa luta. que se estendeu si<*
1030 e tan-to Influiu no movi*
monto de 3 a 24 de outubro
dnqunle ano, quo lovou ao po-der Getúllo Vnrj-ns a pôn fim
a chamada primeira Republl*
ca, contou em suas dlferen-
tes etapas nflo «ó com a sim-
paMa. mas com a participa-
çüo ath*t> da massa popular

Bat IMS
A 5 d» Julho da íoai irrom-

param revoltas no Rio, «m MatoOrosso, Sergipe e Amitortai. Co*mo conteguencla da campanha
da sucessão presidencial, cm queos candidatos oposicionistas —
Nllo Pecanha e J.J. Seabra —
ie consideraram cibuillriadoi,anunclava.se um levante de to-das aa forcas armadas, son ocomando do marechal Hermes daFonseca. Abortando pardaimen-te, com a prta&o daquele e ou-tros chefe», a revolta se efetivou
no forte de Copi. .nana, na Es-
cola de Guerra, .inflo no Rea-
lengo, na Região Militar de Ma-
to Grosso, a frente o seu co-
mandante general Clodoaldò da
Fonseca, em Aracaju e no forto
de Óbidos e outras guarnícoosdo extremo norte. Sob o coman-
do do Siqueira Campos, os insui-
retos do forte de Copacabana, om
número dc 18, depois «lc llccn-
ciar os companheiros que nüo
concordavam com o extremo sa-
orifício, marcharam contra as
tropas governamentais que os si-
tlavam, num combate campal que
o povo celebrou como u grando
cpoptlla Inicial do movimento.

SAO VM.1.1» OCUPADA
Teve como cenirlo principal o

.segundo levantr, a 5 de Julho
de 1924, a capital dc Slo Paulo.
Os Insurrctos, sob o comando do

(CONCLUI NA J* PAG.)
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Cen. Miguel Cosia, fotografada junto ao retrato de Siqueira Campo*

Delegação da URSS
Irá h Tchecoslováquia

TAniS, 1 (FIO. - A airèn-
cia Tass anuncia <|i.c uma,
delegação do Partido e. do
Governo «la União Soviética,
partirá no próximo dia 8,
com destino k Tchecoslová-
qula, parn umn ilslln de aml-
zade.

A dclegiu.üo compreenderá
o ar. Krnchtchev, primeiro
secretário do Partido Com»
nisto; Bulgânin, presldento
do Conselho; Patolitchev, prl<
meiro viceniinistro do Exté-
rior; Gricliin, presidente do
Conselho Cential dos Shidi-
catos da IJniâo Soviética e a
sra. Ivatíhclienko, secretaria
do Partido Comunista d»

Ucrânia.
A visita era prevista, prl<

mitivamente, piK.i 'l do tx»
rente.

Alvejados à Queima Boupa
Depois dás Brutais Torturas

Lakyete Fonseca, mesmo agonizante, loi ainda baleado duas vêses pelos alcaguetes de Cecil
Borer — Dramática narrativa feita por João Trindade Cruz, em cujo corpo até hoje existe uma

bala não extraída — Charles Borer, um dos assassinos, deverá ser interrogado hoje

hBk * ÍÊÈ

KtV <*Wrfl mi** i mim

O operário loão Trindade
Cruz, em cu/o corpo até hoje
existe uma bala alojada, apon-
rou Charles e Cecil Borer co-
mo arrforeí e o mandante da
barbara chacina da Avenida
Brasil.

Mobilizados na Luta Contra
a Entrega dc Nossos Portos

Imperietnte reunião recusada ontem pelas portuários
—¦ A campanha, frisam o deputado, Aurélio Viana e, o
sr. Breno da Silveira, não pode estar dissociada do
movimento pela anulação do ajuste de Fernando de

Noronha e em defesa da Petrobrás
trangeiro) era uma' conse-
qüência dos compromissos as-
sumidos no famigerado Acòr-
do Militar Brasü-Estados
Unidos, na época tão comba-
tido pelas forças patrióticas.
Concluindo, conclamamos a
todos a não perderem de vis-
ta que a luta em defesa dos
portos não podia estar, sepa-
rada da luta em defesa da
Petrobrás.

COM 
a presença de vários

pariamentares, os por-
ttiários, em concorrida as-
sembléia; realizada ontem, no
Auditório do Instituto dos
Marítimos, deram iníeio à
campanha contra a ameaça
do iTansíorriíáQões dos por-
tos nacjor.uiis em sociedades
de economia mista. Essas me-
didas, na opinião de diversos
oradores, entre os quais o
dep. Aurélio Viana, ali pre-
sente, não passa de uma ma-
nobra visando à entrega dos
portos brasileiros à voraci-
dade dos trustes internacio-
nais. Em meio a grandes
aplausos, o sr. Aurélio Via-
na alertou os brasileiros con-
tra as maquinações do im-
perialismo americano, cujos
tentáculos estão ameaçadora-
mente voltados para o Brasil.

CONSEQÜÊNCIA DO
ACORDO MILITAR

Disse mais o deputado Au-
rélio Viana, que esta exigén-
cia dos grupos entreguistas,
de transformar os principais
portos brasileiros em socie-
dades- de economia mista
m^mml» cto amltsi a»

DEFESA DE FlülNAHDO
DE NORONHA

O sr. Breno da Silveira, ex-
deputado e atual presidente do
Diretório do PSB, do Distrito
Federal, foi outro orador bas-
tante aplaudido. Falou na ne-
cessidade dos portuários se mo-
bilizarem em defesa da sobera-
nia nacional, ameaçada com a
alienação de um ramo funda-
mental para a economia da na-
ção, que .são os serviços portuá-
rios. Finalizou ressaltando que
tanto era necessário a união, na
luta em defesa dos portos, co-
mo também em defesa de Fer-
nando de Noronha, jé entregue
aos ameritHHios, por um ato lm-
paWôtleo do governei* do sr.
JtaeeHno Kubitschelt.

m#am .

João Trindado da Cruz. o
mais gravemente ferido dos
sobreviventes da chacina da
Avenida Brasil, prestou de-
polmento na Policia Técnica,
na tarde de quarta-feira, pe-
rante o delegado Luiz Noro-
nha e o promotor público Jlar-
tinho Doyle da Rocha, do Tri-
bunal do Júri.

O depoimento de Joio Trin-
dade da Cruz comprovou de •
forma iniludtvel a presença do
alcasruete Charles Borer entre
os assassinos de Lafayete Fon-
seca, que também foram os ai-
gozes do depoente. O sr. Ce-'
nli Borer, ex-Chefe do Setor
Trabalhista, também ficou ain-
da mais comprometido com as
revelações feitas pelo sobrevt-
vente do covarde masaar.re da
campanha eleitoral de ]950.

O DEPOIMENTO
Jo!io Trindade da Cruz Inl-

ciou suas dcclaraçíes narran-
do quo na noite de 28 para 29
(CONCLUI NA 2' PAG.)
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Aspecto parcial da manifestação de ontem dos jiiari/Oi-os, na Càniara
dos Deputados. "Senhores deputados, defendei a -' .a pátria", 

"Os
marítimos são contra a entrega dc Fernando dí Noronha", diziam

as faixas

«SRS. DEPUTADOS, DEFENDEI NOSSA PÁTJtfA!-*.

Centenas de Marítimos
Em Grande Maníf

Exigiram» entre outras reivindica gões, não sejam o Lóide e a Cos-
teira transformados <*m sociedades de economia mista e a anulação
do acordo qué entregou Fernando de Noronha aos americanos
ÍBtafl*-»»*-^'.: <"¦¦ ¦¦'-¦¦¦¦' ^y.; i
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O sr.foêo Fernandes, presiden-
te .do Sindicato dos Operários
fffyapsb, um dos oraáô-es. no

Occkcf^ri ,

EMPUNHANDO 
numero-

sas faixas e cartazes,
centenas'de marítimos, numa
vigorosa manifestação patrió-
tica, superlotaram ontem às
escadarias da Câmara Federal.
Os trabalhadores d0 mar,
lendo à frente dirigentes dos
seus Sindicatos, foram entre-
gar aos deputados um abai-
xo-assinado com grande nú-
mero de assinaturas, solici-
tando daquela Casa Legisla-
tiva apoio para as seguintes
reivindicações: 1) pela ime-
diata aprovação e assinatu-
ra dos quadros das autar-
quias Lóide Brasileiro e Com-
panhia Nacional de Navega-
ção Costeira;, 2) Contra o en-
quadramento sindical; 3) t»n-
tra a transformação d0 Lói-
de e Costeira era sociedades
de Capital Misto; 4 Contra
o Ajuste de Fernando de
Noronha.

FALAM OS
PARLAMENTARES

Entre os deputados que
compareceram à manifesta-
ção, hipotecando solidarie-
dades aos marítimos, a repor-
taesn asioam og Mtnsa dos

srs- Benjamim Farah' Seixas
Dória, Chagas Freias, Cel«
so Pecanha, José Gomes Ta-
larlco e Irineu José de Sou-
za, este da Assembléia l**
gislativa do Estado do Rio. :

O sr. Seixas Dórla autor
do rèquirirnento assinado pé-
los 188 deputados, criando a
comissão parlamentar de In-
quérito sôbre, politica extei--
na do govènio e particular-
mente da impatrliHica entre-
ga de Fernando de Noronha
aos americanos, em brev«»a
palavras congratulou-se com
os marítimos. Salientou o pái-
lamentar, entre aplausos, qu*
o^ êxito da campanha pelát
discussão na Câmara do aju»
te entreguista muito dependa
do apoio que a mesma venha
a receber do povo brasileiro.

LÓIDE E COSTEIRA
Abordando a questão da

transformação do Lóide.Bra*
sileiro e da-Cia. de Navega-
ção Costeira em sociedade de
economia mista medida que.
se fôr efetivada, trará sérios
prejuízos para os direitos ad-
quiridos dos marítimos, fala-
wmcvm x& s* ma*

I
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FALECIA HA 86 ANOS

0 POETA DOS ESCRAVOS
Antônio du ('nutro Alvt<i. nai.

tido tm 1IM7. mi fnxomln Cn-
bscelrns a neto li-i-tini dn Cur*
rallnho (hojo Cailro Alvei, nn
pthl*. volo a fulicir o 0 DK

B!.HO 
DE 1071. EM SALVA,

lt
Tendo panado a Infância em

aua tarm, am 18 nnn* (ol «tu.
**-_ ff-M*.!»» **é* êmmAl-mtnm.1*. Vt*

o p* numn caçada, tua feri*
ni"nt" tuvo comn cnn«eqtiíncl»
umn Ioiirii 1'Hfi'rmlilinH*. quu
iiesentrnu nn tuberculosa* i«n-
do colhido pala m»rt« «m Salva.
d»r, aoa 24 **noa dn Idade,

Um ano nntea de morrer, jn
aureolado de glória e conho.

cldo em Indo o niiln, publicou oIf-aK £ÍK£ KW» SEUS»
lidada do neelfc. nll rtvelan.,W)| ^^ ^|1(|> d||poU r(jun|<Jo oa aout tolcntoi de poeta e

arad*
Im mala do curió Jurídico.

HfaUonou«e pela atrla portu*
px*i* Euoínla Cftmnra, iom

rn 
viaja para a linhln,onde

representar o drnma em
¦reia "Gonzaga ou * Revnlu.*
lie d» Minai".

Da Bahia. a*gulu para Slo

diu em livro, (oram publlcitdnii
por Outro Alvei. Inclusive "O*
Escravo»". "A Cachoeira do
Paulo Admio" e "Voiei d'A(rl*
ca."

Cutro Alvvi aontlu a lndu*.
énela da poeiia social de Vítor
Hugo, quo ao nota em «uni pn*
glnm épica*. Mai também (ol

DEPOIS DA FESTA, MÚSICOS A PONTAPÉS
- v*..*- ivv^wwWWW

Ferrari Denunciou a Traição do P.S.D.
No Caso da Votação da Lei Agrária

Quando dtNjivim apoio para aleger o ir. Kubitsehek, fizeram promessas ai maii Ilimitadas —
A história vergonhosa do substitutivo, que a maioria ajudou a elaborar a depoii enterrou om pio-nirk) — Atitude dos lideres pessedistas o do oportunista Batista Ramos, na tarde do ontom

raulo. Em fim de ÍR68, feriu um doa nonios «randot llrlcns.

CENTENAS DE MARÍTIMOS...
Conclusão da 1' pag.

nm. entre outroa, os srs. Cri*
te Peçanha e José Gomou Ta.
larlco. Êste último Informou
Mi trabalhadorea, quo neu*
ta oportunidade, em que a
Câmara vai den.ro om breve
discutir a criação do Fundo
da Marinha Mercante, élo já
fcavla entrado em entendi*
mentos com a FederaçAo doa
Marítimos e o sr. Waldlr Go*

Sim. 
presidente do Sindicato

oi Marinheiros. Nestes en-
tendimentos (leou assentado
que seria entref-uo um me-
mortal, detalhando o ponto dc
vista dos trabalhadores sft*
bre o assunto. Pois, nilo era

Sito 
— aílrmoti — qm se

Ixassc de levar em conslde*
mçAo a opinião dos trabalra-
dores, quanto ao assunto, que
lhes toca de perto.

OPERARIOS NAVAIS:
GREVE PARA HOJE

Por (im. íalou o sr. João Fer*
¦andes, presidente do sindica-
lo dos Oepcrârios Navais.'Agradeceu o gesto louvável
dos trabalhadores marítimos,
oa auals, nao obstante a chu*

va, estavam al, firmes, pres*
tlfjlando a açflo dos órgãos ain*
dlcals, na luta em deícsa dc
suas reivindicações o da «obe.
runln nacional. Alertou para
a grave ameaça que pesa sft*
bre a sua corporação, no to-
conte ao desmembramento do
Sindicato dot Operários Nn-
vais, que teria grande parto
dc seus associados transferidos
para a categoria de metolúr*
glcos, -conformo pretende, num
golpe tipicamente patronal, a
Comissão dc Enquadramento
Sindical. Finalizou convldan-
do todos os operArios para com*
parecerem a grande assembléia
que será realizada logo mais
a tarde, no Sindicato. ScrAo
discutidos, entre outros asiun.
tos, o n&o enquadramento do
último acordo salarial c a de*
cisAo da Comiss&o de Enqua*
dramento Sindical. Quanto a
ôste assunto devora íicnr de*
liberado na assembléia de ho-
je e que no momento em que
o Ministro do Trabalho homo*
logar tal decisão dlvislonlsta,
os operários cntrarAo lmcdia*
tamente em greve dc pro-
testo*

SObro oi irnmpriiiiilHHiis do PHD, ntuiiiiiidoti o nau cum-
prldos, vm torno du . xtcmiã.i dus lcl» truliullilbinu uo cum-io,
falou ontem o ar, Furnitiulo Forrar!. Durante u ciiiu|miiIiu oiol-
tornl paru presldenlo du Kcputilli.ii, dliuo o sr, Forrarl, o I*3D,
íéz um acordo com o 1-Tli om tórnu da problomus nltldumonto
popuiurus. Eleito o jjcjvcrnu*, coiitiiuiu u ürmior, foram reali'
ziuiiiB viii-iua demurenet do l'Tii Junto uo PSD, nu ueiitiuo tio
cumprimonto dos ucortluu, um ctiju clnimulii soxtn o partido
majoritário compromctln-ie u iipoinr n rcíormu iiiiríiriu i*. ti
lovur uu campo u icjjisliiçiiu du trubiilliu,

O ACÚRDO NAO HONRADO

Na Comist&o Executiva do PTB o sonudor Lúcio üit
tcncourl muito contribuiu paru u elaboração dc umu fórmtilu,
sobro u quost-uo iigríirln, u ser luvitdu uu l'SD. Du posse dciisu
fórmula, u Cumisuiiu lüxccutivu du l'.SU com viu cuncordou,
submetfiidou ü homologação dc convenção do purtlüu reali*
zada naquela ópocu. Homologada ii lúiinulii, u prúpriu sr.
Amaral Peixoto, presidente do Diretório Niicionul do r.io, tam*
bém lhe deu aprovuçüo, o quo constu de documentos. Um muro
entusiasta du idéia dc so fazor ulgo dc nuvo um relação uu
campo era o sr. Vieira dc Melo, segundo ruvclou o sr. Ferrari.

DEPOIS DA FESTA

O discurso do sr. Ferrari demonstra que os lideres pes*
scdlstas, assegurudn a vitória do sr. Juscclino Kubltschclt,
adotaram n íórmulu "depois du festa, músicus a ponta-pés.
Disse o orudor que, eleito o presidente du República, 01c, como
lider do Bloco üu Minoria, nem sempre encontruva da parle
dos cordiais do PSD u mesma bou*vontuüu manifestada antes
do pleito cm relação A reforma agrária, á legislação sóbre o
trabalho no campo c a outras leis, como a taxação dos lucros
extraordinários.

SUBSTITUTIVO COMUM

Vencendo essa visível má vontade dos vitoriosos posse*
distas, os petebistas trataram de elaborar um substitutivo
aos projutos jú existentes sobre a questão agrária. A 21) dc
agosto do ano passado, novos compromissos lorum firmados,

Mobilizados na Luta Contra a...
Conclusüo da 1" pag.

OS PRESENTES
Além de grande número de

.fasoclados estiveram presentes,
%'6ra do deputado Aurélio Via

os deputados Benjamim Farah.
Georges Galvão e Gurgel do
Amaral e mnls representantes
du 10 entidades sii%"cais, cujos
integrantes estão frente a ldên*
ticos problemas, como sejam

l»a e do sr. Bruno da Silveira, os marítimos e ferroviários,

Ferida Nossa Constituição Peku
CONCLUSÃO DA l' PAG. Dia da Independência, ví

diz respeito ao ajuste sóbre
Fernando de Noronha como
na acolhida agora dada à es*
quadra dos Estados Unidos,
que aqui não poderia perma*
necer sem autorização do
Congresso, e menos ainda
quando não nos encontramos
em estado de beligerância.

Esse aspecto grave da con*
descendência oficial para com
cs desrespeitos ianques à-nossa soberania era assinala-
do, ainda na véspera'," "Ipelo

¦desembargador Osny Duarte
Pereira, em conferência que
realiazou em Santos. No
entanto, como que tripudian*
do sóbre os nossos brios cl*
vicos, o embaixador dos EE.

UU. Mr. Elis." .OÜ Brigas,
no tom de verdadeiro «gau*
leiter» nazista em terra
ocupada, entendeu de lançar
na data de ontem uma «men-
¦agem» comemorativa do
«Idependence Day». E nela
salienta, com o maior des*
plante, ser para êle «uma
fonte de satisfação do fato
de que teremos no Brasil, no

Dia da Independência, vários
milhares de oficiais e maru*
jos da Marinha dos Estados
Unidos, Inclusive seus guar-dasmarinhas — os almiran*
tes da próxima geração».
Na data maior do povo nor*

tc-americano, a quem votamos
nossa simpatia,| distinguindo-o
dos trustes imperialistas e du
seus agentes no governo, só
podemos recordar com todo res*
peito e admiração os açontecl*
mentos de que resultaram a In*
dependência da antiga colônia
inglesa. Nossa estima àquele
grande povo, como aoa demais
povos de t0(*o o mundo, entre
tanto, não poderia Implicar a
menor concessáo no que tange
& soberania e à dignidade dos
brasileiros.

For isso, e feita esta ressalva,
somos éco dos protestos dos ci*
dndãos que, a exemplo daquele
ilustre magistrado, exigem a
obediência à nossa Constituição,
máximo quando em jogo a ln*
tegridade territorial do pais e
os justes mellndres dc nosso
patriotismo.

Alvejados à Queima Roupa...

(Apelo de Ex-Colaborador de Chiang Kai Shek:

libertação Pacífica da Ilha Formosa
Caminho para chegar à verdadeira liberdade

HONG KONG, 3 (FP) —
O general Chang Chin Chung,
vice-presidente do Conselho
da China Popular c ex-colabo*
nador de Chiang Kai Shek,
falando hoje perante o Con*
gresso Nacional Popular, fêz
vm apelo às autoridades mili-
tares e políticas da ilha For-
Biosa para que as mesmas ade*

Estranhável
Ato do Brigadeiro

Grum Moss
Segundo informações chega*

das à nossa redação, o briga*
deiro Grum Moss mandou apre.
ender todos os exemplares do
livro «Que sabe você do Petró-
leo , de autoria do escritor
Gondim da Fonseca, que ha*
viam sido distribuídos, há diaa,
na Base Aérea do Galeáo.

O ato daquele oficial supe*
lior causou grande estranheza,
pois se sabe que o livro do sr.
Gondim da Fonseca aborda o
problema do petróleo de um
ponto de vista nacionalista e
patriótico e, por outro lado,
•em constituído um sucesso de
livraria, com tiragens sucessi-
?as. Procurar impedir sua cir-
culaçáo constitui, assim, além
de uma atitude antipatriótica,
un atentado à liberdade de ma*
alfestação do pensamento e um
•to de censura do tempo do
fascismo.

(CONCLUSÃO OA 1* l'A(i.l
de setembro do 11*50, depois ile
participar de uma colagem üo
cartazes da candidatura ilo nr,
ViilCrlo Konder a senndor,
pelu 1'artldo Itepubllcann Tm-
balhlsta, cm companhia uos
operArios Domingo» Conceição
da Silva e Lafnycto Fonticca,
dirigiu-se para a Avenida Tel-
xelra Ribeiro, ondo partiu, u
fim do esperar cun<liii;ilii para
a sua residência, na ruu olpi.
Foi quando ao reu lndu esta-
clonou uma caminhonetn pe-
quena, de carroccrla de ma-
deira, sem Inscrii-úo Indicativa
de quo pertencia ao D.F.S.P.,
de cujo Interior saltaram nl-
guns Indivíduos que o prende-
ram, alegando quo eram da
policia. Em seguida, pergun-
taram-lhe os policiais ondo es-
tavam Darly e Lafayeto.

TORTURADO
Como afirmasse desconhecer

as pessoas mencionadas, foi
JoSo Trindade da Cruz insultn.
do, espetado a ponta do faca e
espancado a borracha. Mais
adiante, prosseguiu o depoente
Já na rua 24 de Fevereiro, 03
policiais encontraram Lafayeto
Fonseca, que náo opôs resis.
têncla á ordem de parar, pro.ferida sob a ameaça de Ser ba.
leado.

BORER PROMETERA
MATA-LO

Dias antes, disse o depoente,
Lafnyeto lhe afirmara que sua
vida estava em perigo, porque,
quando preso a mando do sr.
Cecil Borer, foi avisado oolo
mesmo de que pagaria com n
vida, so voltasse» a ser detido
pela polícia política,

APAGANDO OS VESTÍGIOS

cto foi alvejado com três cer*
teiros tiros, dosícchados ã quei*
ma-roupa, O primeiro disparo
foi feito imediatamente após
um brutal empurrão e os dois
restantes quando o sou corpo
estava L*in terra u sem nunhu-
ma necessidade, pois o saputei*
ro já agonizava. Quanto a
Trindade da Cruz, foi também
empurrado c advertido de que
era sua vez. Baleado a primei-
ru vez, tcmbou na baVrclra,
onde ouviu "Bolinha" dizer; "dü
outro tiro para elimina-la, para
que não conte o caso a nin*
guõm". O primeiro tiro íoi nus
costas e o segundo atingiu a
costela do lado direito, ferindo
o figado.

QUIS SOCORRER
LAFAIETE

Perfeitamente em seu tino,
Trindade ouviu a partida do
carro e, levado pelo sontimen*
to de solidariedade humana e
partidária, quis, mesmo feri*
do, dar socorro a seu compa-
nheiro de infortúnio, o que fêz
arrastando-se mais ou menos
uns dez metros, ató ondo es-
tava Lafaiete Fonseca. Mas
viu quo nada podia fazer, pois
o seu companheiro arqüejavã,
na agonia da morte, coni um
tiro na nuca (segundo lhe pa*
rccsii), saindo a bala pela oô-
ca. Sempre so arrastando e se
esvaindo em sangue, conse-
guiu o sobrevivente chegar à
beira da estrada e pedir so-
corro. Passava no momento um
carro do SAMDU. Relatou o
fato e os ocupantes da ambu*
lâneia foram procurar o outro
ferido, para prestar-lhe o pos-

om vão,
Já com o infortunado sapn*' "n?0' Para prestar-ine

teiro no seu interior, a canil- il™1..!0™!. °' ^FÈ^l
nhonete da morte rumou paraa Variante, com os operários
submutidos a terríveis espanca*
mentos. Na avenida Brasil, um
dos policiais quis Jogar fora
alguns cartazes eleitorais do
PRT, que estavam sujos de san-
gue. Mas foi advertido porCharles Borer de quo isto seria
perigos», pois constituiria uma
pista para n descoberta ilo cri*
me. Rumando em direção à es-
trada que vai pnra a ilha do
Govrenador, pararam perto du
um posto de iluminação publi*
ca, o que fez com que o chefe

porque não o encontraram, de*
vido à escuridão, ao matagal
e h roupa escura usada por
Lafaiete.

Prôsseguindo na sua dra-
mática narrativa sóbre o co-
varde assassinato praticado j 1-esábu,
pelos alcaguetes e esbirros de( Unidos,

com o entusiasmo do sompro, pólos lideres do PSD, cm torno
tia um •iiii-.-.iliiiiivii do Íoi agraria, elaborado om comum, O sr.
Vieira do Mulo ern o mnls eufórico, tendo êln próprio provi*deiiulnilo quo o projeto passasse a tramitar cm regime do ur*
gôncla o quo fosse aprovado em 30 dlns, "depois do amplos
debates do substitutivo o emendun". (Palavras do sr. Viclru dc
Melo ontem citadas pelo sr. Ferrari).

fundindo, o sr. Ferrari manifestou sua estranheza, em
faço do procedimento Incorreto dos lideres pessedistas.

Afirma, contudo, o sr. Ferrari nflo estar dominado pelo
pessimismo, pois, apesar desses episódios deprimentes, allmen*
Ia a crença de que o processo democrático nacional vonha a
entrar numa fasu dc aprimoramento, através "de uma maioria
de Inuniyia i-nns. um façam uma boa política",

ATITUDES

Ausente o sr. Vieira de Melo, o dlscurso-llbclo do sr. Fer*
rnrl fui ouvido pulo sr. Armando Falcão, que se manteve im*
passível.

Das bancadas da UDN e dos outros partidos de oposl*
ção par;inm palmas, quando, o sr. Ferrari desceu da tribuna.

O curlosisslmo Uder Batista Ramos, que na votação da
lcl agrária ficou no campo contrário ao do partido que formal*
monte lidera, também não tomou conhecimento da denúncia
do sr. Ferrari.

Repercussão, na Vida Política...
(CONCLUSÃO DA V PAG.)

marechal Isidoro Dias Lopes, do
general Miguel Conta, eiitllo mu.
jor Ua Fúrcu 1'úüllcu, o do capi-líio Juai-uim Tavoru, que mui-
lerla dius depois em combate,
ocuparam nquelu grande cidade
ale o ili.-i '.'3. Contaram com udc-
sõi'H ile parte üas (orcas legais
imiiuluilas do Klo paru atacá-los,
Inclusive* murlnhclrus e odcluls
desembarcados em .Santos. A pu.inil-içãii civil e, sobretudo, os Ira-lialilutiorcs piiulistanos partlci-
puiuin üu lula. luiu poupar a
cidade no intenso bombardeio
dus lúrc.is que u sllluvam, ope-
rarum brilhante retlradn c sc
eslubeleeerum nu regluo Uo Iguu-
cu, íi espern ile quu nutras guur-
nicOes i-umiuumclliius su levan-
tussuin.

A COLUNA INVICTA
Dopuls do vílrlas tentnllvns dc

levantes frustrados, no Itio c cm
ülflreiltes pontos do pais, inclu-
sive o du eacuuruvado cS&o Pau-
lu* e outras unidades navais,
rcglstrou-sc u Insurreição de
maior vulto no Itio Grande do
Sul. Dela participavam elemen-
tos militares 'Io primeiro 5 dc
Julho c cuudllhos civis. Quando
os principais chefes ac/odltaíam
Impossível levar n luta avante,
o comandante do Batalhão '•'cr-
rovlarlo de Santo Ângelo, capi-
tfio Luiz Carlos Prestes, reuniu
us lementos dispostos u resistir
u os rcorgunlzuu paru a guerra
de movimento. Bateu poderosas
forcas adversárias rompeu o cêr-
co e subiu por Santa Catarlnu e
o Paraná, sempre combatendo ut6
ínzer juncüo com os rovoluclo.
nárlos dc São Paulo. Kngros-
sada assim a Coluna Prestes
investiu por Mato Grosso e Goiás,
atravessou o sertüo baiano, che-
gou ás portas de Terczinu, des.
eeu depois pelo Nordeste, chegou
por fim á fronleliu de Mato
Grosso com a Bolívia, onde sc
internou. Truvou centenas de
combates, cruzou grandes rios,
realizou a hlstórlcu mnrchu de
cêrca de -30 mil quilômetros, uté
ensarllhar as armas, lurn o tl-
tulo justamente conquistado de
Invicta. A internação da Coluna
Prestes se deu nos primeiros mô-
.ies de 1927, quando, Já no poder
o Sr. Washington Luiz, foi sus-
penso o estado de sitio e houve
u promessa, pelo novo govôrno,
de respeito ás liberdades constl-
tuelonais.

OBJETIVOS DA LUTA

Apesar das formulas vagas de
sua plataforma, como a Uo "ri*-
presentaqão e justiça", os com-
batentes dos .dois 6 de Julho e da
gloilosu. marcha da Coluna Pres-
tes defendiam no fundamental
um programa de liberdade e res-
peito à soberania nacional, A
conspiração dirigida polo maré-

Dias Lopes, Luiz Carlus Prestes,
Miguel Couta, Siqueira Campos,
Aníbal Boncvolu, Joaquim Tá-
vuru, Djalma Dutra, Jotto Alber-
to, Ciclo Campeio, Lourenço Mo-
relra Lima • Triflno Correia,

Depois ilo 1930, houve uma nf-
tida dlviM.lo entra os tenentlstas.
Os mais conseqüentes cumprcon-
deram o papel do proletariado e
de scu partido de vanguarda, a
fio aderindo. Reconhecido como
o principal chefe tencntlsta, Luiz
Carlos Prestes lançou um ma-
nltesto proclamando quo o ca-
minho da revolução brasileira 6
n Indicado pelos comunistas, fl-
llando-su cm seguida ao 1', C. D.

PRESTES, SERVIDOR
DO POVO

Por sua decidida atunçllo a
serviço do povo e da pátria, o
Cavaleiro da Esperança foi achv-
mado presidente de honra da
Aliança Nacional Libertadora
integrada por muitos tenentlstas sóbre a «necessidade de man*
honestos, como o general Miguel ter intacta a unidade do parCosta e o coronel Filipe Moreira tido», foram precedidos on*
Lima. Nesso posto, dirigiu a) tem de um editorial do órgão

K l*N<'l.tLSAO IIA I* 1'Ali.i
ii.iiiiciiiiih frncliiiilNins n prol*
••li- nula inifi vi'1'.-.iii com um
ciirniíioi* do opoilçüo,

O IU" Coiikiouso do rar*
(lllu, recorda a .Pii.vdn»,
concoilou plenos poderes no
Comlló Cciilrnl mim limiar,
em cnso dn rolncldónclo, con*
trn os momhroH do Partido,
Iodas as modklaa nocossA*
rins, Indo ató, e Inclusive, ti
oxcliiHaq dos culpados, (nn*
to do Comlló Central como
do Partido,

— «.¦'-"¦•••se assim, acentua
o Jornal, tiimln-m durnnto o
período dc Industrialização o
do colutlvizMçfio da aurlcul*
tura do piils, Foi assim,
iRualmenlc, no decorrer dos
últimos anos, quando ficou
estabelecido que tal ou qual
membro do Partido
nflo observava as dccisOcs

desto último, o cometia ôrros
cm seu trabalho. O comltó
Central, para esse ífclto, to*
mou ns medidas que so im*
punham para impedir a rc*
novaçlio dc tais erros. As*
sim, durante o período que
precedeu o 20» Congresso do
Partido, criticai severas to*
ram formuladas durante as
sessões plenárias do Comitê
Central, contra certos orj-a*
nlsmos e personalidades, en*
tre os qunls vários membros
do Comitó Central. Dc fato,
certos membros nüo jusilfi*
caram a confiança que lhes
fora concedida, • foram cx*
clu Idos.»

O editorial de hoje da
«Pravda» declara que os us*
tatutos do Partido Comunls*
ta da União Soviética eon*
ferem a obrigação, a cada
um de scus membros, dc sal*
vaguardar por todos os meios
a unidade do partido, como
sendo uma condição esseu*
ciai ao seu poder.

Essa exigôncla concerne,
também, acentua o jornal, a
cada militante, a cada diri*
gente.

Helativamtntt àa medidas
tomadas recentemente pelo
Comitê Central, visando «-al*
cançar e ultrapassar a pro-
dução americana «;pcr capi*
ta», a «Pravda» Indica que,
tanto no seio do partido co-
mo do povo, essas medidas
se beneficiarão de aprovação
total.

Isso é, aliás, compreensível,
acrescenta o Jornal, porque
seria preciso estar atingido
de uma séria miopia politica
para não ver a imensa sig-
nificaçãó dessas medidas pa*
ra o processo ulterior em gu*
ral, para o desenvolvimento
econômico do pais, e para a
nova avaliação do nível de
vida da população soviética.

üs importantes artigos pu*
blicados hoje pela «Pravda»

Insurrclçfio antl-fasclsta de 1935
é, encarcerado durante nove
nnos, inantevo-so com dignidade
«firmeza diante dos algozes, sus-
tentando suas convIccOes noa
lioras mnls dlttcols. apesar da
brutalidade da repressáo do Es-
tado Novo. Por isso mesmo, o
comandanto da Coluna Invicta
reconquistou a liberdade com o
apoio de todo o povo, em me-
morftvc) campanha pela anistia,
foi eleito para o ComltS Central,
desempenhando desde então o
cargo de secretário geral do Par-
tido Comunista do Brasil, c, cm
contato com as grandes massas,
ralando-lhes nos maiores comi-
cios ate* hoje realizados em nos-
«o pala, sô tem crescido na estl-
ma e ndmlraqáo de seus compa-
trintas. O povo carioca «legeu-o
como o senador mnls votado do
Distrito Federal, enquanto seu
nome era sufragado para a Cá-
mara Federal simultaneamente
nos Estados de Silo Paulo. RioCirando do Sul. Rio de Janeiro ePernambuco. Na dlrcçáo doP. C. B., mesmo npfls a arbi-traria çassaqáo do registro do
partido o do seu mandato do se-nador, Luiz Carlos Prestes tem
conduzido os trabalhadores e o

chol Isidoro Lopes trúali como p,ovo n K™n*'.e'? vitorias democrá-
centro o protesto contra ucCrdos
lesivos quo o «ovêrno Epitâcio

rissem ao principio da «liber*
tação pacifica da sua ilha», —
anuncia a Rádio de Pequim.
«Que China livre é essa em

r0s^rm°L^ramerl- * « -vammen?eUCa°dvScanos podem matar chineses e se do nerieo au-, rorriam „ *..
^l*!*»!***» P^sSrerrinPassraoqUe motorista0que

procurasse um local mais escu-
ro, pnra a realização dos seus
sinistros lntentos.

FUZILADOS A QUEIMA
ROUPA

O ponto arranjado foi a "bar-
relra. do mangue" onde os ope-
rários. foram retirados do inte-
rior da caminhonete, a socos e
empurões. Lafayete Fonseca,
disse o depoente, cruelmente
espancado durante todo o traje,
to e bastante ferido, já estava
sem forças para resistir. Nôste
momento, "Bolinha" mandou
que Trindade da Cruz saísse
com os seus pés, provavelmente
para ver se ainda lhe restava
alRumn vida, pois disse que jálhe liavia tirado o coração pelascostas, de vez que já fora fis-
sado oito vezes a ponta de faca
Continuando, o depoente escla-
receu que logo ao sair do cnn-o
e já no pé da barreira, Lafay

cflrtes marciais norteamerica.
nas?» — indagou notademente
o general Chang Chln Chung,
que acrescentou, dlriglndo-se
aos dirigentes da China Na-
cionalista: «A libertação pacl*
fica de Formosa é o caminho
que devereis seguir para che*
gar à verdadeira liberdade e
unir-vos à livre, democrática,
poderosa e cada vez mais prós-
pera rnSe-pátria».

Atraso de Pagamento
na Leopoldina

Várias reclamações têm si*
do trazidas à nossa redação,
por ferroviários da Estrada
de Ferro Leopoldina, em vir-
tude do atraso de pagamento
aos seus funcionários. Segun*
do promessa do Administra*
dor, os pagamentos deveriam
ser efetuados até o dia 10,
em toda a extensão d alinha,
o que nfto se verifica. Disse*
ram-nos que, em certas lo*
calidades, como Cantagalo,
ainda não foram pagos os
vencimentos do més de maio,
enquanto que o de junho ain-
da não foi distribuído no es-
critério e oficinas sediados
na Capital.

ESTRANHA URGÊNCIA
PARA UM PROJETO DE
INTERESSE DE CHATO

fizera com os Estados
cumo o empréstimo cm

que foi empenhada a Central do
Brasil, a entrega das obras con-
tra a seca a firmas Ianques, e
tanibOm contra u devassa feita
na escrita de nosso Tesouro por

»„™i.A.„ „„.,i„io^,. „..i„ „„i;„!„ I banqueiros Ingleses da Missão
^S£;?£^ O manifesto subscrito

pelos chefes do movimento e
lamjado em Háo Paulo a 5 de Ju-

Cecil Borer, contou o sr. Trin-
dade Cruz que foi transporta-
do e Internado no Hospital Ge-
túlio Vargas, onde soube que o I
sr. Domingos Conceição Silva,

estava hospitalizado, naquele'
nosocômlo. Quanto a Lafaiete
Fonseca, estranhou o depoente
que o seu corpo tenha apare-
cldo noutro lugar, um mangue
de Parada de Lucas, acreditan-
do que os assassinos tenham
retornado para consumar seu
crime, apanhando, como espe-
ravam, os dois cadáveres, para
largá-los em outro local, de
modo a criar maiores embara-
ços à sua elucidadão.

UMA BALA ALOJADA NO
CORPO

O operário revelou que no
H. G. V., onde permaneceu hos*
pitaiizado 14 dias, extraíram*
lhe uma bala do fígado. O ou*
tro projétil até hoje está "per*
dido no seu corpo".

INTERROGATÓRIO DE
CHARLES BORER

Hoje, às 13 horas, o indi-
viduo Charles Borer, atualmen*
te funcionário da Standard Oil,
deverá ser Interrogado na Po*
licia Técnica.

lho do 1024, denuncia com
veemGncla essa Bltuaçáo e reela-
ma um govürno quu asseguro a
liberdade e impeça tao humlllian-
tes Intromissões e os negócios
escusos Uo capital estrangeiro.

FIGURAS PRINCIPAIS!

Nesses acontecimentos desta-
carum-se as figuras de Isidoro

ticas o patrióticas,
DOIS FOLOS

No extremo oposto, antigos te-nentistas renegaram aquele pas-s?1° lt>,lutas- E' o paso do nn-zlsta Fillnto Muller, carrasco doantigos companheiros, torturadorde patriotas, acumpllclado com aespionagem hltlerista mesmo de-pois que o Brasil rompeu rela-çoes com o Eixo. Há aluda osque se revelam entregulstas
participantes do golpes nntl-ue-mocriittcos, os Juarez TAvora,Eduardo Gomes e Cordeiro deFarias.

Na sua grande maioria, entre-tanto soldados, sargentos e ofi-ciais que participaram dos mo-vlmentos dos dois 5 de Julhocontinuam flíls uo povo e ti pa-tria, defendendo as liberdadesdemocráticas, o progresso e a•soberania nacional, tomando
parte ativa no atual movimentonacionalista, em que desembocam
todos os movimentos populares.

do Partido Comunista da
União Soviética, declarando
notadamente: — «O país dos
Soviets atravessa atualmente
um periodo de grande expan*
são politica e econômica».

«Somente as pessoas que
tenham rompido todos os la-
ços com a realidade, chorões
e incrédulos, fecham os olhos
sobre a evolução criadora das
massas e duvidam do realis*
mo dos planos elaborados pe*lo Partido».

«-Somente os cegos poli-
ticos e inimigos do social is-
mo podem contestar os su*
cessos conseguidos por nos*
so partido e nosso povo».iO povo inteiro — con-
cluia o editorial — aliou suas
forças em torno do Partido
Comunista e de seu Comitê
Central»

AÇÃO ENÉRGICA
MOSCOU, 3 (FP) — O

«-Pravda» escreve que o Par-

piirnvii pnr» a Iniurrriclo ai
mad*».

KMIRSAO DA IUDIO
DIS MOSCOU

PAUIS, 4 (FP) - Em li
1'inlvHo conongroda Ai Impa
mutua allornçée» quo acnhiim
dn tm iirmlu/li- na URSS, a rAdlo
do MnHcnti preclmu quo n Co.
mité Ctmirnl do Partido Comu*
nlita da Unlflo Soviética reali
znii uma reuniüo da 22 n 2fl d»
Junho: termlnndn a mcamii, •
cnmllé ndolnii pnr unun|mWi'l<>
umn reioluçüo condenando ai
atividade* du MnlonUov, Moliv.
tov, Kmiiinuvltch. o d« Clmpll"..

Em noRUltln, du conformidade
com o Estatuto» do Pnrlldi*, cu*
j.i nutnr, recordou a iiírtln. foi
o próprio I.eiiin. a comitê* cen*
trnl. mombros tltularer a iu*
plentcB, u a comlsBfio do.conr
controlo do Partido, munido*
cm iHMÜn comum, decidiram
por unanimando destituir¦ Mn-
lenknv, Molotov, KaganovlKh a
Clicpllo-f das Importnnti-srdin.
çõch que dutlnhnm nn -dirççfto
d" Partido.

As principais criticas íòrniii*
lados pola resolução do Comi*
lC Central contra Molotov,
Malonkov, Kagatiovteli o Cho-
pllov foram as seguintes:

1) Eles se opuseram à poli*
tico du Comitê Central, ton-
dente n corrigir us altoraçflcs
da poll.lcn dns nacionalidades
t „ restabelecer o consolidar
o direito das Repúblicas Fe*
derais;

2) Eles so opuseram às decl-
sOea do Comitê Central e do
Soviet Supremo, instituindo a
descentralização o a criaç.lo
dos «sovnarkliozes>.

3) Eles se opuseram A poli*
lien agrícola do partido, nrer-
rundo-se aos velhos métodos e
opondo-se notndcmente à su-
pressão das entregas obriga-
tírias. Molotov foi pessoal-
mente criticado por se ter
pronunciado contra o nrrntcá-
monte maciço daa terras vir-
gens; —

4) No plano da política In-
terna, são cri'Içados por terem
agido contra a i-olltlca tenden-
t*j a suprimir até o último ves-
tigio o culo da personullda*
de. e n restabelecer cm sua
plenitude a legalidade sócia-
lista.

5) No domínio da política
externa, a resoluç&o aprovada
ao terminar a reunião do Co-
mitê Central acusa Molotov da
se ter oposto às novas medidas
que tinham por fim diminuir
a tensão internacional e re*
forçar a paz mundial.

— «O camarada Molotov, que
ocupou durante um certo tem-
po o posto do ministro das Re-
Kiçõc.s Exteriores, não tomou
nenhuma medida para melho-
rar as relações com a Iugos-
lávia, mas pelo contrário se
opôs por várias vezs às doei-
soes do «presidium», visando
melhorar as relações com aque-
le pais. Em julho de 1955, és*
te último condenou a a.ltuoe
do Molotov como não servindo
aos interesses do governo so-
viítico e do campo socialista!.

6) A resolução recrimina
igualmente a Molotov ter cria-
do obstáculo à conclusão do tra*
tado de paz co ma A'üstrla,
quando a melhoria das re-
lações coct) esse país era es-
sencial para assegurar 0 .'ali-
vio da tensão na Europa. Êle
igualmente se opôs à norma-
lizaião das relações com o Ja-
pão, quando essa normaliza*
ção desempenhou um papel
importante na realização da
tlisten.Tâo no Extremo Orién-
tt.

Doutra parte, a resolução re-
crimina Molotov por ter des*
conhecido as posições de prin-
cipio do Partido no que con-tid0 leva a efeito uma ação

enérgica contra aqueles, qual- i corne! à possibilidade de evi.ar
quer que seja a importância I 0 desencadeamento de uma
do posto que ocupam, que vio- I "ova guerra mundial, a diver-
Iam a linha d0 partido. I sidadc dos caminhos conduziu

Os problemas do Partido ' do Paril ° socialismo e :\ ne-
são, com efeito o objetivo do . c*-,s*-*i*íade e reforçar os laços
editorial do jornal, qúe consn* do Partido Comunista àn União
gra igualmente um grande ar- j Soviética com os partidos pro.
tlgo'acentuando que «a uni- ; gresslstas dos outros paises**
dade nas fileiras do Partido
constitui a condição essencial
de sua força».

— «-Embora não existam no
seio dc nosso partido frações
ou tendências hostis ao leni-
nismo — escreve o jornal —
seria um erro imaginar que
estamos garantidos contra to*

Molotov foi lambem critica-
do por «não ter compreendi:!'*
a utilidade dos contatos dite-
tos entre os dirigentes sovií-
ticos u os dirigentes ociden-
tais».

A resolução formula igual-
mente cri.icas de caráter pes-soai contra Molotov e seus

Só um Prefeito Eleito Poderá...

<¦> «r. Kerginaldo Cavaloantl
*m ontem & tribuna do Senado
lan manifestar aua prõlunda•rtranheza pelo fato do um pro-Sito da Câmara chegado na via-~**r*., altas horas da noite, ja fl-arurar em regime ds urgência.
Trata-se de proposição qua cria**a*. taxa especial para propa-•anda do café do exterior.

teve a Iniciativa da urgênciasr. Assis Chateaubriand, n*M* baBtaria para tornar o pro-wto suspeito.
Em suas considerações, frloouer. Kerginaldo Cavalcanti queaue geralmente ocorre 6 a cria-**o d* impostos para depoig ser» MooeoUva cobra».

ça. No easo vertente, nenhum
ImpOato foi criado. Asilm, acha-
va e projeto Inconstitucional,
motivo por que ohamava a aten-
çfto da Comles&o de Juetlca para«neu detalhe. Tambem solicitava
que a Comlntião de Finanças
apreciasse o mérito da matéria.

Afirmou ainda o líder da ban-
cada do P. S. P, itUe a cobran-
ca da aludida taxa tttnllzarft
anualmente a Importância rte du-
zerttos e cinqüenta mllhílei' de
cruzeiros. Como será gasto J-sae
dinheiro? NSo e possível autori-
zar-se o emprego do tllo vultosa
isoma sem a menor cautela, Bem
ma axame aourado. i

(CONCLUSÃO DA 1» PAG.)
refletem que esses erros e des*
vlrtuamentos sâo imperfei-
çOes a que náo escapam as
mais adiantadas democra*
cias. O remédio contra os vi*
cios da vida pública, assuve-
rou, nflo é vedar as urnas
ao povo carioca.

LEMBRANDO PRESTES
O sr. Gilberto Marinho de-

dlcou um tópico de seu dis*
curso à atuação do ex-senador
Mozart Lago, autor da emen*
da autonomista, e aos demais
membros da , Câmara Alta,
quer os que se encontram no

ESCÂNDALO!
Todo o mundo experimenta,mas ninguém consegue vendnr normenoi qae AMAUItV Blusüet decambraia xadrez r Uso Or* 180,00.Bliuoei de fustão Or* 11)0,00,BlHiOes de Tricoline <!rl 180,00BlasOea de Nylon (Irl «20.00 r'25H.OO ItlutSe» d<> fr^ioin c,rf'iBO.00 BlusScs di* i itiralu del.lnlio Inglesa Cr» AOO.Illl Itu» <inAir&ndogu. 318 - I» iimlar Ruavlnté do Abril. 1 Run .José Man*rlclo, 280-A, na Penha e Av NlloFetanha, »*», *m Cwd**, (Catado

exercido do mandato, como
os seus colegas Calado de
Castro e Alensastro Guima-
rães quer os que participaram
de outras legislaturas, como
Luiz Carlos Prestes e Hamil*
toh Nogueira.

AUTONOMIA AMPLA
EIRRESTRITA

Disse mais que só com
a autonomia ampla e irres:ri*
ta o povo carioca realizará
sua suprema aspiração de
ver implantado em sua terra
um governo realmente demo-
crático, que seja na verda-
de o fiel depositário do sua
coníiança, capaz de ofereoer*
-lhe novas possibilidades de
dias mais tranqüilos e felizes
temente para o sou bem-estar

te para o ssu bem-estar.
ELEIÇÃO EM 1958

Concluiu apelando a todos
os partidos no sentido de que,
cumprindo os compromissos
assumidos, nS0 poupem esfor-
ços para que a eleição do pre*
feito do Distrito Federal se
efetue em outubro do próxi-'mo ano de 135a

JL

(|)U lltUMU

Rádio de f9%m\i
TRANSMITE PROGRAMAS

DIÁRIOS PARA O BRASIL

DAS 19 ÀS 20 HORAS

Em castelhano:
das 20 às 23 horas

As transmissões da Rádio Central de
Moscou para a América Latina são feitas
pelas ondas de 19, 25 é 30 metros.

Prova de Habilitação Para
Escrevente-Datilógrafo

Inscrições abertas na Cia. Nacional de Nave-
gação Costeira

Acham-se abertas, até o dia
20-7*5?, às 16 horas, as inseri*
çOes para admissão de escre*
ventes-datilógrafos nos servi*
ros daquela Autarquia. Infor*
mações e inscriçCes na Divisüo
do Pessoal, na Avenida Ro*
drigues Alves, números 303-31,
1* andar, de segunda a sexta-
-feira, das 12 às 16 horas. Do-
cumentos: ceríidSo de nasci-
mento ou casamento, osrtlfi-
cado de reservista e titulo de
eleitor. Idade: 18 a 35 anos.

Os candidatos deverão apresen*
tar, ainda, 2 retratos de 3x4 cm.

Vendaval de Calças
A preços que nfto admitem com-

pendores, porque «Ho preços deAMAURY Calva dn Linho Naclo-nal Crt 220,00 Calça de TropicalPura La, Crf 450,00 Calça deTropical Meia Lll, Cr| «50.00 Cal*«A de Cambraia Crt 21*0,00 Calcadó Sarja Crt 280,00 Calça de Nl-lord Crt 500,00 Rnn dn Alfftn-ilega, S1B — l» andar Ru0 Vintede Abril. 1. Rua José Maiirlplo.280-A. na Penha e Av. Nllo Pe-
çanha 

27» m OmJm. "Cindo do

d0 aparecimento cie grupos ou companheiros: eles purmane-
de pessoas que não esteiam ceram «sectários, dogmáticos,
do acordo com a linha do Par- rotineiros, escolásticos, muito
lido. Existem ainda imtr0 nós apegados aos velhos métodos
pessoas que consideram as * errôneos aos quais queriam
questõss do política interna o ! trazer 0 partido».externa de maneira sectária e E> Molotov que suporta, se*dogmática, e que* encaram o | gundo a resolução, a maior par-marxismo-leninismo de ma
neira oseolfctica. Elas não po-
dem compreender que, nas
condições atuais, a ação viva
do marxismo-leninismo e a lu.
ta pelo comunismo ce mani-
testam nela nnlicação das de-
clsões do XX Congresso do
Partido Comunista da União
Soviética».

— «Essas pessoas, afirma o
«Pravda», gostariam de r-ins-
tatirar no selo do partido ns
métodos de direção que foram
condenados no XX Congr-sso.
Se a vigilância se relaxas"".
se não se percebesse a tempo a
existência desças pessoas, se
nfio se lutasse contra elas, se
nSose tomassem medidas paraImpedir o desenvolvimento de
suas atividades hostis no par-tido, esse espado de cousas po-deria provocar um sério dano
à unidade do partido».

AS MÜTDTDAS FORAM
JUSTAS

A "Pravda" declara em se-
gulda que o fim da denúncia
do culto da personalidade foi
excluir definitivamente todas
as possibilidades de renasci-
mento de um tal culto, sob
qualquer forma oue seja: —"Cada qual v6 no presente,acentua o órgão do Partido,
quanto tinham sido justas as
medidas tomadas para liquidar
as conseqüências do culto da
personalidade. NSo há nem po-deria haver no seio do Partido
pessoas Isentas de criticas por
seus erros e suas Insuficiências,
por elevado que seja o cargo
que elas ocupem."

A esse respeito, o jornal re*
corda que. iw.mente no pas.
sado, o Partido combateu os
desviacionlsmos prejudiciais, e
citou oscasos de LeMianov,"levado pelo pântano do opor*
tunismo", e os de Kamenev e
Zinoviev, que são acusados de
ter traido o partido, dlvulgan*
do em um jornal Menclievique,
antes de Outubro de 1917, que0 Partido h"*"npv*nm ae sft.

te da responsabilidade. Kaga-,
novltch o acompanhou em nu-
merosos pontos; Malenkov,
em alguns, enquanto quu Che*
pilov se juntou a eles mais
tarde.

Em conclusão, a resolução
rt*n firmou a vontade do Comi-
te Central de se manter firme,
mente na unha fixada pelo XX
Congresso do Partido.

yrJMil 
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DIRETOK

PEDRO MOTTA UMA
RedaçSo e AdminlstraçSo

Bua Álvaro Alvim. Jl
22* ANDAR

SUCURSAIS -¦'-.

PETRÔPOUS: Rua Atar-
car Lima. 12 - )• and -*•'

sala 2
CAMPOS: Hua |oSo Ptíf

soa. 126 (sobrado) |S
S. PAULO: Rua dos &m

dantes, 144 M&*,sp
TELEFONES "?ÜJ!

Portaria  22-'
Gerência .. .. .. 22-4;
Secretaria  42-Í9S1
Redação  22-8518

VENDA AVULSA"
Gr)

Número do dia .. .. T.50
Aos domingos .. .. 2.00
Números atrasados .. J.0C

ASSINATURAS
Assinatura Anual JÒO.OC
Assinatura Semestral IS0.0C
Assinatura Trimestral I05.0C

EXTERIOR
8 mese»  200.00
3 mesej  100.00

Via aérea, acrescida da*
despisas de corte.

i



5-7-I9Â7 IMPKKftSA POP1IL A lt PÁGINA 3"SSBftE 0 TRATAMENTO CORRETO DAS CCIITRADICOES NO SEIO 00 PBVft"
* - A QUBSTAO DOS INDUSTRIAIS K NKC.OIIANTKN

O ano de IOW! viu « «iMiiMÍornincAii «Iíih cmprfai... liniim*
uiaii «• niiinMi 1..11 que «'iam objeto de prnpi'lotlnilu privmln
tm ¦•nipi••-."'. ini.iiiin i-*.i.ii.iiriiniv.uliis o tumbôm n oi'jjiinl/.n
cio de i-iinpi i.niv.i*. im agricultura o no arte-mnnto, -.omo par
it da ir.ii.-.rniiii..1.;.'! do iiokho HlRtcinn Noclnl. A rapidez, e »
•iitvliiinii* com que luxo no realizou então cutrcltumcnte lli**i
du ao (Ato de que uatnmnii n contradlçAo ontro a <'lnn«o
tperArla e « burnuwla nnclonnl como umn contradição no
ttlo do povo. Foi esNíi contradição do clnoso Intelmmcntc
resolvida'! Nflo, ainda nflo. Um período consIderAve' ' > tem-
po è ainda nccci-sArio pnrn Ia/Mo, Entretanto, nlgi:... dizem
que on cnpIlaHalnn ínrnm rcmndelndoH n tal ponto que agora
nio diferem muito dou oiicrArloa o uma romocielaçAo subs...
quente é <lesn(-ce«.s/.rln. Outros vAo no ponto de dl/cr que os
capitalistas sAo meumo um pouqulnbo melhores quo os ope-
rArlos. Outros, nlntln, perguntam: por quo, nc n remodelação
4 necessária, n classe oporArla nflo ó submetida n remodela-
cio? SAo corretas cssns opiniões? E' claro que nAo.

Na construçAo dtimn saclcdndo socialista, todos necessi-
Uun remodelnçAo, tanto os exploradores como o povo traba-
thador. Quem e quo diz que a clnsse opcrArln nAo necessita
<ieln? Naturalmente que n romodolaçflo dos exploradores e
s do povo trabalhndor sAo dois tipos diferi-ut-** do remode-
laçio. Os dois nAo devem ser confundidos. Nu luta dc clnsse
t na luta contra a nnturczn a classe o|x>i*árla remodela a
sociedade Inteira c ao mesmo tempo remodela a .il mesma.
Cia deve continuar a nprender no processo do scu trabalho
• superar passo n passo ns suas Insuficiências. Ao fazélo,
nio devo parar nunca. Tomemos n nós mesmos, quu aqui cs-
tamos presentes, por exemplo Muitos do nós fazemos . lj*.ini
progresso todo ano, isto e, estamos sendo remodelados todo
ano. Eu mesmo tinha antes tudo quanto era espécio do Idélns
niomarxlstns. Foi somente mals tarde que abracei o mar.xls
mo. Aprendi um pouco do marxismo nos livros e assim fiz
uma remodelação Inicial dc minhas Idélns; mas íol princl
palmento através da participaçAo nn luta dc clnoscs durante
anos que eu cheguei a ser remodelado. E devo continunt' a
tatudar sc sc trata para mim de continuar progredindo, pois
dt outra maneira ficarei para trás. Podem os capitalista?
atr tAo argutos que nAo necessitem mals de remodelação'.

Alguns pretendem que a burguesia chinesa j;í nAo tem
mals dois lados cm seu caráter, mas somente um. E" ver
dade Isso? NAo, cs membros da burguesia, por um lado. jé
ae convertei am em pessoal administrativo nas empresas mis
tu estatals-prlvadns e estão sendo transformados de explora
dores em gente trabalhadora que vive do seu próprio tra*
balho. Por outro lado, recebem ainda uma taxa fixa de juios
tdbre os seus investimentos nss empresas mistas, isto è, ainda

Informe de MAO TSE TUNG
(Tradução do tefcto oficial fornecido pela Agencia NOVA CHINA)

(CONCLUSÃO)
dio ta rtísprenderam completamente dai rnlzes (ta explora
«Ao. Entro óles o a clns.se opcrAria exisie nimla um liliua
considerável do Ideologia, de sontlmontos o hábitos do vlda.
Como so pode dlzor quo ôles náo têm mals dois lados cm seu
carAter? Mesmo quando deixarem do receber seus pogamon-tos de Juros fixos o se livrarem do rótulo dn «burguesia»
necessItnrAo ainda do remodelaçAo Ideológica pnr um tem
po bom longo. Se se austentasso quo a burguesia nAo tem
mals um caráter duplo, cntAo ôsse estudo o rcmodelacAo nAo
seriam mals necessários pura os capitalistas.

Mas ó preciso ser dito que tal ponto-de-vista nAo se njus-
ta As condlcócs verdadeiras do nossos Industriais e negocian-
tes nom com o que quer a maior pane dói es. Durante os últi-
mos anos a maior parte dóles quis estudar e fizeram um pio-grosso acentuado. Os nossos industriais o negociantes po-dem ser completamento remodelados somente no processo do
trabalho. Devem trabalhar Junto com a dlreçAo e os operá-
rios nas empresas e fazer destas os centros principais paraa remodelaçAo dc si mesmos. E' também Importante paraóles mudar, através do estudo, alguns dos seus velhos pontos-•de-vlsta. O estudo deve ser facultativo pnra óles. Depois de
terem comparecido a grupos dc estudo durante algumas
semanas, muitos Industriais e negociantes, ao voltar a suns.empresas, acham que falam uma linguagem mais comumcom os operários o os representantes da propriedade aclo-nlstn de Estado, o que assim trabalham melhor Juntos.Sabem, pela experiência pessoal, quo é bom para ôles conti-nunr estudando e remodelnndo-se. A Idéia há pouco mencio-nada, de que esse estudo o remodelação nAo sAo necessários,nAo reflete os pontosdc-vistn do maioria dos Industriais enegociantes. Somente um pequeno número deles pensa dessamoneira.

5 — A QUESTÃO DOS INTELECTUAIS

As contradições dentro das fileiras do povo cm nosso palstambém encontram expressAo entrp os nossos Intelectuais,vários milhões de intelectuais que trabalharam para a velhasociedade passaram a servir A nova sociedade A questãoque agora se levanta é de como melhor poderão vir ao encon-

Iro dns necessidade» da nova sociedade e de como poderemosajudá-los a fazer Isso. E* esta tombóm uma contradlçAo nosolo dn povo.
A maior pnrto dos nosso» Intelectuais féz um progressoneenium.n durante os últimos 7 nnos. Manifestnnvso cm¦favor d.i slstemn soclnllstn, MiiIIoh dóles estAo estudandodiligentemente o marxismo o alguns tornnrnm-so comunistas,

Sou numero, embora pequeno, estA crescendo firmemente.IIA nlnda, é cimo, alguns Intelectuais quo so mostram eólicosom rolaçflo no soclnllsmo ou quo nflo o aprovam, mns constl.tucm mlnorln.
A China preclsn de tanto* Intelectuais quanto possa dis-

por, para Isvnr u cubo a gigantesca tarefa da construçAo
socialista, Devemos confiar nos Intelectuais que querem real-menlo sei vir á causa do socialismo, melhorar a fundo asnossas relações com óles e ajudá-los a resolver sejam quaisforem o» problemas quo tenham a resolver, de maneira a
que possam dar plena expansflo nos sous talentos. Muitos denossos camaradas nAo se conduzem bem no trato com osIntelectuais. SAo inflexíveis com ôles, dAo provns de desres-
peito paia com o seu trabalho e Interferem nos ussuntoscientíficos o culturais de maneira Indevida. Devemos eliminar
tôdas essas Insuficiências.

Nossas Intelectuais fizeram certo progresso, mns náo de-vem ..cr complacentes. Devem continuar a remodelar-se, ndespojnr-so gradualmente da sun concepção burguesa domundo o a adquirir umn concepçAo comunista prolctárin domundo, dc modo n que possum vir completamento no encon-tro das necessidades dn nova sociedade c unir-se estreita-mente com os operArios e camponeses. Essa mudança dcconcepção do mundo é umn mudança fundamental o nAo se
pode dizer, nté agora, que a maior parte dos nossos intelec-tuals a tenha realizado. Esperamos que ôles continuem nfazer progressos e que, no processo do trabalho c do estudo,adquiram ama concepção comunista do mundo, logrem ummelhor domínio do marxlsmo-lcnlnlsmo e se Identifiquemcom os operários o camponeses. Esperamos que nAo parema melo-cnmlnho, nem, o que é pior, escorreguem pnra trás.Porque, so o fizerem, se encontrarão num beco-sem-snlda

Porque o sistema social de nosso pals mudou e a base

econômica dn Ideologia burguesa íol, no prlnolpal, destruída.* nflo «ómonto necessário mai também possível, 11ara gran.de número dos nossos Intolooluals, mudar a sua conceWodo mundo. Mas umu mudança cómplota «lo nnSolmundo leva um tempo bem longo o devomos omprcondfrU?pacientemente o nüo ser proelpltadosi Atualmente nilo pododeixar do haver alguns quo relutem Ideologicamente compcrslstflncln, em aceitar o marxlsmo-lonlnlsmo o o comunis.mo NAo dovemos ser muito rigorosos no quo esperamosdóles nn modldn om que cumpram com ns exigências doratado e so empenhem em ocupações legitimas, devemosdar-lhes oportunidades pnra um trabalho conveniente
"ouve recentemente umn queda nn trabalho Ideológico opolítico entre os estudantes o Intoleotualu a surgiram nlgu-mns tendências malsfis, Algumas pessoas pensam, aparente-mente, quQ nAo hA mnls necessidade do se preocuparem depolltlen, do futuro do sun pátria o dos Ideais dn humanidade.1'aroco assim como se o marxismo, quo om outro tempo íêzfuror, Já nAo estlvesso táo em moda hojo em dia. Sendoesta a questão, devemos melhorar o nosso trabalho Idcoló-gleo o político. Tanto os estudantes como os Intelectuais do-vem estudar com afinco. Junto com ns assuntos especializa-dos, devem estudar o marxlsmo-lcnlnlsmo, os acontecimentos

correntes o os assuntos políticos, para que progrldnm tontoIdeológica como politicamente. Não tor um ponto-de-vistapolítico correto ó como nAo ter alma. A remodelação Idcoló-
glea no passado foi necessária e produziu resultados posltl-vos. Mau foi conduzida tio modo um tanto grosseiro o fácil,e os sentimentos de algumas pessoas foram feridos, o quouno fot bom Devemos evitar Insuficiências dessa naturezano futuro. Todos os departamentos e organizações Implica-dos devem assumir! suas responsabilidades com relação notrabalho Ideológico e político. Isso so roíoro no Partido Co-munista, a Liga da Juventude, nos departamentos governa-mentais responsáveis por êsse trabalho o especialmente aoschefes das instituições educacionais o nos professores. Anossa política educacional deve habilitar todo aquele querecebo educaçáo a desenvolver-se moral, Intelectual c física-mente o a tornar-se um trabalhador culto, de espirito soda.lista. Devemos propagar a idéia da construçAo do nosso palaatravés dum trabalho tenaz e dn parclrônla. Devemos zelar
por que tôdn n nossa gente Joven rompi cem't que o nosso
pals é nlnda multo pobre, quo não podemos mudar essasltuaçAo radicalmente num prazo curto o (|tie somente atra-vés dos esforços unidos da nossa jovem geração e do todo o
nosso povo, trabalhando com suas próprias mãos, poderá onosso pais tornar-se forte e próspero num período de algu-
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Abolidos os Fornecimentos Agrícolas
Obrigatórios ao Estado, na U.R.S.S.
A decisão do CC. do P.C.U.S. e do Conselho de Ministros beneficiará os camponeses colcozianos, osoperários e empregados da União Soviética

VITORINO TOMA A
DEFESA DE NEGRÃO

Senado
Coube ao sr. Vitorin0 Frei-

re, pelo PSD, protcs.ar contra
a nota em que a Associação
Comercial do Rio de Janeiro
responsabiliza o prefeito Nc-
grã0 de Lima pelo tumulto e
a confusão estabelecidos em
torno do feriado do dia 3 que
assinala a promulgação da au.
tonomia do Dis.rito Federal
Frisou o representante mara-
nhense que o governador da
cidade é um homem modera-
do, e n5o um destemperado
como êle, Vitorlno, razão por
que, adiantou, não merecia
ser alvo daquele pronuncia-
ment0 agressivo.

DATA DOS EE.UÜ

O sr. Abelardo Jurema ce-
lebrou o 181* aniversário da
proclamação da independência
dos Estados Unidos. Leu, na
oportunidade, para que cons-
tasse dos Anais, um artigo do
embaixador Osvaldo Aranha
•obre a efeméride.

Em apartes, os srs. Juraci
Magalhães e Kerginaldo Ca-
valcanti associaram-se às
homenagens. Ressalvou, po-
rém. o sr. Kerginaldo Cavai-
cantl que seus aplausos se di-

rlglam ao povo norte-ameri-
cano e aos seus grandes lide-
res, como Roosevelt. Nacio-
nalista que é, acrescentou, Ja-
mais poderia bater palmas à
política colonialista do govêr-
no de Washington, mas há que
distinguir entre o povo, o ami-
go povo dos Estados Unidos,
e o imperialismo ianque.

Apoiado pelo sr. Juraci Ma-
galhães, o sr. Alencastro Gui-
marães atacou o sr. Jusceli-
no Kubitschek pelo fato, se-
gundo alegou, de haver prete-
rido a promoção a brigadeiro
do ar do coronel da Aeronáu-
tica Adll de Oliveira, que fun-
cinou no Inquérinto do Ga-
leão. e do comandante Bul-
cão Viana, da Marinha de
Guerra, a contra-almirante. O
orador chegou ao ponto de
afirmar que o chefe do govêr-
no estaria fazendo barganha
com os cargos públicos.

As palavras do sr. Alencas-
tro provocaram imediato re-
vide dos srs. Lima Guimarães
Abelardo Jurema e Pedro Lu-
docico.

NECROLÓGIO

O sr. Juraci Magalhães íêz
o necrológio d0 coronel do
Exército Silo Meireles, de
quem foi companheiro no mo-
vimento tenenista.

PARIS, 4 (F. P.) — Anuncia cm 1053, as normas do forneci- vimento da produçlto daa fazen-a ABcncia lusa quo o ComltO mentos obrlK(itói-Ios do produtos das coletivas e das fazendas doCentral do Partido Comunista da agrícolas Impostas aos Klilolto- Estado e ao aumento do volumeunião soviética e o Conselho do zianos, operArios o empresados, global dos produtos agrícolas dalMinistros da Unlilo Soviética de- haviam sido conslilerltvclmonta resultantescidiram hojo abolir os foi-netl- amenizados graças ao dcsenvol- "Agora, frisa a ik-clsão, e pus-mentos obrigatórios ao Estado,
de produtos agrícolas.

A apllcaçüo desta decisão en»
trará cm vigor a l." de janeirodo 1958.

Os beneficiários desta declslo
do Comitê Central do Partido
Comunista e do Conselho de Ml-
nistros da União Soviética sao os
membros dos Kolkhoscs (Fa-zendas coletivas), os membros
das cooperativas Industriais •das cooperativas do pesca, mem-bros das cooperativas que roúnem
Inválidos do guerra, operários dsfábricas, empregados do maneira
permanente pelas empresas es-tatais o pelas repartições pública»e que residem no campo, cmaglomerações urbanas e nas lo-calidades de subúrbio.

Informa a Agência Tass quea supressão dos fornecimentos
agrícolas obrigatórios se estendea todos os produtos agrícolas
produzidos pelos beneficiários.
Frisa a referida decisão que, Jl
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stvcl llbertft-Ios completamente
dos fornecimentos obrigatórios
ao Estado. Tal medida, acres-
centa a decisão, melhorara som
dúvida alguma o bem-estar dos
camponeses kliolkozlanos o dos
operArios o empregados da União
Soviética'*.

Reunião do PSB
Está marcada para amanhã,

às 15 horas, mais uma reunião
do Diretório Nacional do Par-
tido Socialista Brasileiros,
convocada pela Comissão Exe-
cutiva Nacional.

A reunião será na sede do
partido, na Avenida Kio Bran-
co, 173, segundo andar, gfu-
po 203.

«VOZ OPERÁRIA »

Circula hoje o n. 422 do semanário
«Voz Operária», com matérias dc grande
interesse para o movimento operário e
democrático:

ir Texto completo do informe de Mao
Tsé Tung «Sobre o tratamento correto
das contradições no seio do povo»
(tradução do texto oficial fornecido
pela Agência Nova China).

it; Uma plataforma tipicamente burguesa
— Artigo de Maurício Grabois.

it; O caminho da luta para os trabalhado-
res do campo — Editorial.

ir Reportagem sobre o movimento gre-
vista dos ferroviários gaúchos.

"Voz Operária" encontra-se à venda
em tôdas as bancas de jornais.

NO MUNDO SOCIALISTA
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PERSEGUIDAS EM SÂO PAULO
AS ORGANIZAÇÕES

m, TRAlUmADORES RURAIS
Câmara Federal

O sr. Frota Moreira denun-
»lou em discurso violências con- ^ricanostra a sede da Unlilo dus Iniba-
lhadores Rurais de Tabatlnga,
invadida por policiais que es-
pancaram e prenderam por vá- excedêntes"n7rte"-ãmèrlcànos'rios dias as pessoas ali presen-
tos, violando móveis e abrindo
correspondência postal. Êste
ato ê o primeiro abuso cometido
contra organizaq&es de traba-
lhadores rurais ifo Estado ban-
delrante, disse o sr. Frota Mo-
«ira, acrescentando que, atra-
fés da coaçfio, a policia pretende lavras pronunciadas pelo
wfrear a organização dos tra- governador Quando deputado es-
balhadores do campo tadual. Afirmava, então, o sr.

Dirigiu apelo ao governador, Ja,ll° Quadros que sua vida po-
no sentido da punição dos res- l,tlcí>- e1'**-* a° combate a trustes
ponsAveis pela arbitrariedade. como a Standard, a Gull e a
EMBAIXADOR DOS IANQUES Shell, que a história do petróleo,

No momento em que pleiteava impulsionada por esses trustes.
WodificaQfiL na fixação do preço era nojenta o terrível. Exemplos

da influência "desse capitalismo

mínimo do trigo a ser pago aos
plantadores, o representante rio-
grandense sr. Luiz Compagnont
denunciou a posiçSo do embai-
xador Amaral Peixoto. Segundo
esse representante de Interesses

na Embaixada do
Brasil em Washington, o trigo
brasileiro "deve ser subsidiário
do trigo importado", isto ó, dos

de
trigo.
O PETRÓLEO E O SR. JÂNIO

A propósito de recentes decla-
rações do sr. Jânio Quadros a
favor do rompimento da política
de monopólio estatal, o sr. Da-
goberto Sales leu da tribuna pa-

atual

FALA NEHRU SOBRE
DESARMAMENTO

LONDRES, 4 (FP) — Alu-
dindo aos trabalhos da sub-
comissão do Desarmamento
(?••*. _?.>?„"5 « *'- 
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¦ ..iiitla iliista Uapllal o
piimeirp-ministro indiano
Nehru declarou em entrevis-

horrendo" na política dos Esta-
dos Unidos, Argentina, Chile e
Venezuela foram então citados
pelo sr. Quadros, que descon-
fiava dos que se desculpavam de
ligações com a política dos trus-
tes estrangeiros do petróleo, sob
alegação de que agiam de boa tt.

PODER ECONÔMICO
Dois oradores discutiram s

.ojeto que regula repressSo ao
iiuso do poder econômico, os

s Aurélio Viana • Abfuar
astos. Os representantes de
lagoas e de Sio Paulo dlaaerta-
un longamente sObre a Influên-
ia dos trustes d* caráter coto-

.lialista no Brasil, noutros países
o tipo do nosso e também nos
itses onde o capitalismo ja atin-'ii íl fase Imperialista.

REIVINDICAÇÕES DOS
MARÍTIMOS

Finalmente, os srs, Josó Ta-
larlco e Benjamin Farah tize-
ram-se Intermediários de recla-
maçOes dos marítimos, contra a
ameaça de transformação do
Loide e da Costeira em socleda-
des de economia mista. Também
nSo se conformam os marítimos,
segundo os dois oradores, oom a

Maioria
Esquerdista

cm La Spezia
Das 24 cadeiras, co-
munistas e socialis-

tas detêm 13
LA SPEZIA, 4 (FP) — Oacomunistas e socialistas de-tem a maioria no ConselhoProvincial de La Spezia cm

conseqüência de modificaçãointroduzida na composição daAssembléia, eleita no domin-
go ultimo. Realmente, depoisdo controle dos sufrágios ex-
pressos, ficou constatado queum candidato socialista obti-vera maior número de vot03do que um candidato demo-crata-cristão e, conseqüente-
mente, foi eleito no lugar dôs-te último. Nessas condições,
os democratas-cristãos nãotêm, mais de nove represen-
tantes no selo do Conselho
Provincial, enquanto o Parti-
do Socialista está representa-
do por 4 membros e não por3, contrariamente ao que íôra
anunciado na terça-feira. Em
conseqüência dessa modifica-
ção, a composição do Conse-
lho (que tinha 24 cadeiras a
preencher) ficou assim esta-
belecida: democratas-cristãos
9 cadeiras, Partido Comunis-
ta, 9, Partido Socialista Ita-
liano 4, Partido Socialista De-
mocrático uma cadeira e
Aliança Monarquista-Neoías-
cista uma cadeira.

TERROR FASCISTA CONTRA OS

DEMOCRATAS, EM PORTUGAL:

DEPOIS DE ABSOLVIDOS
ESTAO SENDO JULGADOS
SOB NOVAS ACUSAÇÕES

Um dos «crimes»: preconizar negociações
luso-indianas para resolver a questão de Goa— O famoso matemático Rui Gomes é acusa-
do de ser membro do Movimento Mundial

Pela Paz
LISBOA, 4 (FP) — Prosse.

guiu hoje, ante o Tribunal do
Porto, o processo contra o fa-
moso matemático e líder poli-
tico Rui Luiz Gomes, e do3
co-acusados Virgínia de Mou-
ra, engenheira, seu marido
Lobã0 Vital de Moura, arqui-
teto e de Duarte Macedo, ope-
rário metalúrgico.

Os acusados já haviam sido
condenados, em 1955, pela Se-
gurança Interna e Externa do
Estado, mas tinham interpôs-
to apelo e o julgamento que
os condenara íôra cassado pe-
lo Supremo Tribunal.
QUERIAM NEGOCIAÇÕES

LUSO-INDIANAS
Entre os novos itens da

acusação, figuram a publica-
ção de um manifesto preconi-
sando negociações luso-india-
nas para resolver a questão de
Goa e a filiação ao Movimen-
to Nacional Democrático, con-
siderado como comunista. Luiz
Gomes é, ainda, acusado de
ser membro do Movimento
Mundial da Paz.

Negam os acusados perten-
cer a um Partido Comunista e
afirmam que seu manifesto
não constitui um ato de trai-
ção qtie possa atentar contra
a segurança da Nação.

Um advogado britânico, sr.
Gardner, de Londres, foi au-
torizado a acompanhar os de-
bates.

BUCAREST, junho (BIS)— Há bem pouco tempo a
Rumania não dispunha de
Indústria radiotécnica pró-
pria. Os aparelhos de trans-
missão, os receptores e de-
mais instalações técnicas
eram importados do estran-
geiro. Quanto ao número de
rádioouvintes, a Rumânia
ocupava um dos últimos lu-
gares na Europa. No campo,
o rádio era quase que des-
conhecido.

Durante os anos do poder
popular deu-se um grandeimpulso na radiodifusão. As
emissoras rumenas hoje dis-
põem de material técnico
excelente e de muitos estú-
dios bem instalados. Aumen-
tou em 450%, durante o pri-meiro Plano Qüinqüenal, a
potência das estações de rá-
dio. Cerca de mil cidades a
aldeias têm hoje pequenascentrais de rádio para rádio-•ouvintes. Também a televl.
são tem progredido, tendo
começado a funcionar em
1955. Em começos deste ano
entrou a funcionar nesta ci-
dade um serviço central de
televisão.

CENTRAL
ATOMOELÉTRICA

MOSCOU, junho (RM) -
Iniciaram-se as obras de
construção de uma grande
central atomoelétrica desti-
nada à produção civil. Faz
parte, essa central, de um
plano de emprego da energia
atômica para fins pacíficos.
As primeiras instalações da
nova central, com uma po-
tencia de 420.000 Kw., deve-
rão começar a fornecer ener-
gia industrial em 1960.

Esta nova central utilizará
pilhas nucleares nas quais
a água do primeiro circuito,
submetida a grande pressão,
servirá de moderador de neu-
trones e de exator do vapor,
ao mesmo tempo. Passarão

pelo reator 30.000 metros
cúbicos de água por hora,
numa temperatura" de 1!G5
graus. Nas caldeiras do va-
por êste calor se transmitirá
à água do segundo circuito,
que formará o vapor
destinado a acionar as
turbinas. A pressão stiplan-
tara de muitas vêzcs a ad-
mitida no esquema técnico
de instalações similares an-
teriores. O manejo da cen-
trai será feito à distância,
automaticamente. O sistema
de produção elaborado ga-
rantirá plenamente a sc,ju-
rança do pessoal. Apesar cia
grande inversão de capital
exigida para a construção
dessa usina atomoelétrica,
o custo da energia por clu
produzida não suplantará o
das usinas termoolétricas.

ITALIANOS EM
LENINGRADO

LENINGRADO, junho
<RM) — A convite do Con-
selho Leningradense dos Sin-
dicatos visitou esta cidade
uma delegação da Câmara
de Trabalho da cidade de
Turim.

TRATAMENTO D03
OLHOS

MOSCOU, junho (RM) —
No Hospital Ferroviário de
Kursk, oculistas soviéticos,
na base de estudos publica-
dos pela revista de Pequim"China Popular", realizaram
experiências que terão de-
certo repercussão mundial
nesse ramo da cirurgia. In-
troduzindo certas inovações
nos métodos revelados pelos
médicos chineses, no trata-
mento de miopia, prebicia e
astlgmatismo, os especialis-
tas do hospital de Kursk co-
meçaram a curar as enfer-
midades da vista por meio
da galvanização do párparo
superior. Antes de começar
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a empregar êsse método, o
médico/Chefe do hospital apli*
cou-o a si mesmo. Depois de
20 seções da galvanização de
sua vista, êsse médico, o dr.
Polili.itiev, que durante 40
anos usara óculos, sofrendo
miopia, teve a vista recupe-
rad.t até ao nivel normal.
Agora estüo sendo submeti-
das ao novo tratamento, com
resultados satisfatórios, mais
15 pessoas.

LITERATURA
INTERNACIONAL

PEQUIM, junho (Agência
Hsihhua) — A revista "I
Wen" ("Literatura Mun-
dial",) acaba de publicar um
artigo da sra. Eliza Orzesko-
va sobre a literatura polo-
nésa cio Século XIX. Na mes-
ma edição aparecem traba-
lhos de escritores contempo-
ráneos da Iugoslávia e da
Polônia. Uma súmula de re-
cento trabalho do escritor
alemão Wcisenbern, que vi-
sitou a China, é publicada
no mesmo número. Ainda fi-
gtirnm na revista trabalhos
do escritor japonês Kinoshita
Jyunjis, de Stephen Leacock,
de poetas chilenos e soviéti-
cos e de escritores coreanos.

AMIZADE
SOVIETO-FINLANDESA
LENINGRADO, junho

(RM) — Durante recente vi-,,
sita, historiadores finlande-.
ses manifestaram especial in-
teresse pelos riquíssimos ar»
quivos desta cidade e solici-
taram que lhes fossem íorne-,,
cidas cópias de trabalhos re-,;
lacionados com a história da
Finlândia. Esse pedido aca-.-
ba tle ser atendido. A filial..
do Loningrado da Academia*
de Ciências da URSS já pre-
parou 25.000 microcópia».
quo vão ser enviadas a Fin-
lândia, sobre os documentos
solicitados pelos historiado-
res desse pais.

ta concedida à imprensa: ^^^^SSTi!^'Nesta fase das negociações trUQao navil em ,indlcllt0 fllla.é preferível que as grandes ^ fc confederação do. Tr»t»-
potencial entrem em acordo, ihadoree <ja indartri»
Continuamos dispostos a au- hombnaitem fúnbbm
xüiá-las, mas o governo da o deputado tronseca • miva.
ítKÍla não quer antecipar-ae. « breves palavras, ttz o elotio
Kaéa quero fazer que pos&n do coronel Silo Meireles, faleeMo

. wtaalag hi aeAnfa. anteontem nesta capital.

COMOVERAM 
a opinião pública as estar-

recedores revelações, que acabam de vir
à luz, em torno do tenebroso crime, que ti-
rou a vida ao sapateiro Lafaiete Fonseca,
em setembro de 19B0. Na verdade, tais revê-
loções não encerram nada de novo, uma vez
que o nosso jornal, na época do crime, publi-cou uma versão dos fatos, agora espontânea-
mente confirmada pelo ex-auxiliar da policia
Waldemiro Dibo.

A 
trágica chacina da Avenida Brasil foi con-
sumada por um grupo de policiais covar-

des, cuja crueldade supera à dos mais sórdi-
dos bandidos. O mandante da chacina foi o
sinistro indivíduo Cecil Borer, então inspetor
da DOPS e responsável por numerosos ou-
tros crimes. A opintáo pública exige a puni-
ção desse indivíduo, cuja manutenção em li-
herdade é uma ameaça permanente á mai»
elementar segurança civil. A frente da DOPB,
encontrava-se naquela época o major Adau-
to Etmeraldo, que acobertou ot criminoso* »,
portanto, te tornou conivente eom o crime.
Da chacina resultou a morte de Lafaiete Fon-
seoa, a tentativa de morte, quase consuma-
da, de João Trindade e o espancamento mais

E PUNiÇiO m$ CRIMINOSOS,
UMA BATALHA PELA DEMOCRACIA

brutal de Domingos Conceição. Os três, ope-
rários que jamais haviam infringido a lei,
dedicavam-se apenas a pregar nas paredescartazes de propaganda eleitoral de um can-
didato legalmente registrado.

A chacina da Avenida Brasil é apenat um**» entre muitos outros episódios de cruelda-
de policial, que se alimenta da discriminação
politica e do desrespeito permanente aot dt-
reitos constitucionais. A» revelações, que ago-
ra ganham tão justificada publicidade, mom
tram aos cidadão» das mai» diveraa» correm-
te* políticas que a discriminação anticomu-
nista, além de inconstitucional, é o caldo de
cultura gerador de verdadeiros monstros,
cujos atentados criminosos se repetirão sem-

pre, enquanto aquela discriminação não fôrabolida por completo. O exercício da ativida-
de política pelos comunistas é um direito,
que a Constituição lhes assegura, e que deve
ter plenamente restabelecido para pôr tér-
mino ao clima de lAolénda» -policiais, que
atinge não »ô ao» comtutitta», como a todot
aquele» que »» filiam a qualquer corrente d*
oposição.

A 
opinião pública podo também agora ova-
Ziar quem tão ot profissionais do antt-

comunismo. Cecil Borer é um conhecido agen-
te da Standard OU, inimigo da Petrobrâs, e
ainda há pouco esteve, em companhia do
caricato almirante Pena Boto, numa farsa de
congresso anticomunista, na capital perua-

na. São tipos dâsse jaes — os Borer e os
Pena Boto — que reproduzem no Brasil a "ca-
ça às feiticeiras" do fascista MacOarthy nos
Estados Unidos. E, do mesmo modo como
a campanha de MacOarthy, partindo da dis-
criminação anticomunista, atingiu indiscri-
minadamente milhares de democratas não
comunistas, a infame cruzada dos "profi-
teurs" brasileiros do anticomunismo também
visa comunistas e não comunistas, também
objetiva colher nas malhas da mesma pro- ¦#
vocação e da mesma violência todos aqueles '*
que lutam pelas liberdades democráticas e
pela independência nacional, contra o impe-
rialismo norte-americano.

A 
defesa das liberdades democráticas ê in-
separável da luta pela independência na-

cional. A opinião'pilbi.ca se ergue, por isto,
indignada e exige a punição dos assassinos
de Lafaiete. Tanto Borer como os seus cúm-
plices devem ir para o banco dos réus. Este
terá um passo importante no
caminho da ampliação das liber-
dades democráticas e do pleno
restabelecimento dos direitos e
garantias assegurados na Comu
ítíuição.
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«ASSASSINOS»
DATANDO do •' ano» nasBinlas Att-HimifiMi (Tfia lilllera)

,4, ainda asclm, um filmo iiit.<iv-.->iu,i.' no 'téiiorn "giiiigütcr".
NAo que tonlinm Intenções Doeliil», não «pn- ko enquadro dentro'dai tondéiirtii» rciillulus «in«'. por vpwii, sfto esfiaenilus, mas
por seu argumento curioso c pela forma cuidada dn imrnnilv.i,

A pi-llciila, narrada om vários "flaclvliotkr." (volta no
pn««ado), parlo do assassinato do um "ex-nangstor" vlvoítdo
niotleslnincnli) iiiiinn citlntlezlnliii pacata. Como íuilca plclu
existe um lenço iii» mulher a na íiiv.aiiHnçQeg são feitas A base
¦dns narrativas dos que conheceram ti vitima, alâ clicfüir-so no
l-Jcsonlaco Inesperado o clielo do leneão. A cnnslnnte do entre-
|elio ó a bruliiíldrdo ¦— desde as cetins Iniciais alé n sru final
ipiiiiHIco — o que cstA do ncôrdn com u temática, JA bastante
(explorada, do filmo do "gangslcr".

A história foi adnptadn do um conto do novelista Erncst
llemlngway, contando o nssnsslnntn Inesperado da um gnrn»
glslrt, fato Inédlln na cldadezlnliii. Nn sun forma clnematogrA.
ílca o conto foi desenvolvido por Aiilliony Velller quo o com-¦pífia com a busca dos criminosos e do móvel do crime.

No elenco de Assassino* vamos encontrar algumas per-
tonalidades famosas que então cstnvum no Inicio de suns car-
relros — Burt Lnncaster, Ava Gardner o Edmond 0'Urlon •-
todos muilo mais jovens mas evidenciando suns qunlldades
(ntcrpretntlvas. Valorizando n sua narrativa há um comen»
tário musical do Miklos Rosza.

O filme do Robert Slomak é bom entretenimento para
quantos gostam dc históricas dc tensão e um dos que melhor
«acabamento formnl possui,

OENNYSON

CINEMA BRASILEIRO
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O CAPANGA — Rodado nos estúdios da Vera Cruz e
com exieriores feitos em uma fazenda de São Paulo e em
Mato Grosso é o primeiro filme brasileiro rodado em cinemas-
copio. A história é do Alberto Severi quo também dirigiu. Fo
caliza um tema bem brasileiro, o desportismo de um grande
proprietário de terras quo mantém um grupo de capangas para
defender seus interesses. Como principais intérpretes estão
Alberto Ruschell, Fada Santoro, Luigi Picchl e F. Negrão.

O PREÇO DA ILUSÃO — Realizado por um grupo de
jovens paulistas e catarinenses O preço da ilusão esíd sendo
filmado cm Florianópolis, contando com a colaboração do Clu-
be de Cinema dc Florianópolis. O diretor do filme é Nilton
Nascimento que jd tem alguns documentários como "Negri-
nho do Pastoreio" (distribuído pela Art Films e exibido nc
FesítuaZ da Juventude, em Bucarest) e "Parque" exibido no
Festival de Cinema de São Paulo. O argumento é de Eglô
Malheiros e Snlim Miguel escritores já conhecidos através pu-blicações da revista "SUL". O diretor de fotografia é Eliseu
Fernandes que já colaborara na cinegrafia de Simão o caolho
• Madrugada de sangue. No elenco estão •— Lillian Bassanesi.
Ademar Silveira, Celso Borges, limar Carvalho, Francisco
Bartolomeu e outros valores novos.

MALUCO POR MULHER — E' o titulo da comédia mu-
ilcal que está sendo terminada nos estúdios cariocas. Trata-
»e de uma realização de Aloisio T. de Carvalho o conta em
leu elenco com nomes conhscidos do rádio o cinema — Wilson
Grey, Zé Trindade, Paulo Montei, Zozó Gonzaga, Arnaldo Mon-
lei, Ivon Curi e outros.

NÔEL F, SUA HISTÓRIA (IV)
VAMOS 

encontrar Noel Ro»
nn, em 1U3K, figuram!»

entro na principais autores
tln música popular. "Até nmn»
nlift", "A ratão (lA-so a quem
tem", "Parn mo livrar do
mal", "Mtilnto liamlin", "Nu»
vem qim passou", "K' piecl-
ko discutir", "Assim, sim","Sou Jacinto" o outras com-
|iu: li.ú s do sucesso levaram
Htiel n torriai-io um intima
do inviilgitr popularidade. A
A l.iiillii Philips, ora nnde
Noel so apresentava. Conta-
se «ini) Noel tovo corta vez.
nm (lesonicndlmoiito com um
tio seus amigos, o Kld Pcpe,
sujeito corpulento e boxor,

Apesar de frAgll, Noel deixou Kld estendido no chão. Dés-
so Incidente saiu um samba, mais um sucess»! "Século do
ProgrcBio"!

"A noite eslava estrelada
quando o samba so formou,
A luu veio ut rasada
e o samba começou.

Sntreíanto, ali bom pena,
morria d<3 um tiro certo
um valente muito sério,
professor dos desacatos.
Ensinava aus pacato»
o rumo do cemitério.

Chegou alguém apressado
naqitclo samba animado,
que, cantando, íissi»i diíia'
no século do progresso
o revólver teve ingresso
pra acabar com a valentia".

«•""negou o carnaval de 1933. Noel seria a figura mftja»
«na com um snmba de estrondoso sucesso: "Fita amarela".

"Quando eu morrer
não quero choro nem vela.
Quero uma fita amarela
gravada com o nomo dela.

Se existe alma,
te há outra encarnação,
eu queria que a mulata
eapatcasse no meu caixão..."

Pouco depois Noel compôs uma música que -sra uma
apoteose. Inspirou-se no leilão onde se vendia, ao bater
do martelo, as melhores coisas do Brasil: "Quem dá
mais?";

"Çticni dá maisT
por uniu mulata que 6 diplomada
em matéria de samba e dc batucada,
com as qualidades da moça formosa,
fiteira e vaidosa
e muito mentirosa?

Cinco mil réis... duzentos mil réis...
ttm conto do réis...

Ninguém dá mais de um conto de réis*
O Vasco paga o lote na batata.
E, cm vez de barata,
oferece ao Russinlio uma mulata!..."

(Prossegue amanhã)
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Leda Btmltla Reu, ex-Mlsi
Dlilrlto Federal, c C-tr/o» li?-
/ififo Innçaríio ni» próxima dln
II, pelna omlni dn RAdtà Mny-
rlnk Veiga, a programa "Ln-
tci da Oilntlc".
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"Um Milhão Probel"

"Um Milhão Probel" apre»
•cntndo iodou ai 3.' frirtii,

„% 20,30 liam», pela TV-
•Tupi (Camil 6), terá mnli
um novo motivo dc iitr.i-.-Ao.

Trnto-sc de Aurélio Cam-
pos, consagrado locutor es-
portlvo de ."".no Paulo c Inn-
çndor, no Brasil, dn série "O
Ciu é o Limite". Estão por-
tnnto dc parnbíns os tcles-
ptctndoros cariocas. Além
disso, fies acompnnltnrflo as
peripécias por oue pnsr.vá o'ovem David RKs!n Pilho,
respondendo á per-pintas .«ô*
bre Chopin, no vnlor dc seis*
centos m'l cruzeiros. Hum-
horto Sctcmhrlpn. rosso co-
lera dr "Jluta D-mo-r.itln"
estará ,*is voltas rom a "VI-
dn c Ohrn dc S.antos Du-
mont". na rn-n «*ns dmen-
tns mil -*ri|'zi»'roi. Finalmcp'e.
Wilson Coalho l.opcs cx'bl-
rá seus conhecimentos ro-
bre M.Thni-o de Assis, pre-
enchendo a vaqa dólvnda
por Paulo Frederico de Sou-
sa Borçies.
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Fragmentos
A Rádio Nacional apresen»

*"* ta de segunda a sexta-fel-
ra na palavra de Elias de
Oliveira, «ACONTECEU NO
CATETE.', noticiário das
atividades da Presidência da

República. Horário: 21,30.
J^ Teremos lioje no '.Carne-

ra um>» da Televisão
Tupi, a peca dp Thornton
VVildcr «Nossa Cidade», eni
tradução do Iíllsie Lessa.
Elenco: :Jacy Campos, Car-'
los Durval, Gladys, Fernan-
do Amaral. Norma T3liim,
Maurício Sherman. Ibancz

Filho e Zilka Salaherry

da ^ A Orquestra Cassi-
no de Sevilha, cujo pri-
meiro disco continua entre
os «bostsolers» de LPs., vem
gravar um novo long-play
(ie 12 polegadas reunindo bo-

nltòs números na RGE.

CALIDOSCÔPIO
"O TEMPO E OS CONWAYS" - Continua no teatrtnho «li

O TABLADO a poça do J. II. Prlestley "O Tempo e o» Con
wnya". Multn gonto jft foi ver a poça o multa nente ainda
quor Ir, mas acontece quo alguns nAo sobom onde fica O TA
ULADO. Não 6 tAo difícil ossim chegar IA — é verdade que
nfto tom sota nom letrclro luminoso, mns basta tomar qual
quer condução quo passo poln Rua Jardim Botânico o salt.»:
na altura do número 017, que é Junio A esquina da Rua B:<
tista da Costn. Tomo essn run na direçAo da Lagoa, atravess«
a pontezlnha e eslarA cm frente ao simpático edifício - di
esquina c do um nntlnr só - do "Patronato OperArlo da Gávea'
ondo flcn o tcatrlnlio de O TABLADO. Se vier de automóvv
do Copncnbnnn ou Botafogo, siga pela Lagoa como se fôs.s.
para o "Plraqué", e tome a dlreltn na primeira rua dopois qui
pnssar a plstn da "Sociedade Hípica". No fim do caminho ei-
contrnrA sempre o sincero agradecimento de O TABLADO

; pelo sou interesse.

"O TEMPO E OS CONWAYS", que teve a direção ót
Geraldo Queiroz, é apresentado As quintas, sextas c sábados,.»
21 horns, o nos domingos, As 17 horns. As reservas de locali
dndos podom ser feitas pelo telefono: 20»t305, a partir das quar»
tas-fclras.

Sô ATÉ DIA 8 "AS LOUCURAS DE MAMÃE" - Err
face do sucesso alcançado no Teatro Copacabana, com o oe
semponho do Os Artistas Unidos, a comédia do Jota Gaia:."As Loucuras de Mamãe" Irã até o dia O, térça-felra, quandu
dará o seu último espetáculo com a estréia Henriette Morlneav
h fronte do magnífico elenco dirigido por Caytano Luca d.
Tona.

Ma sexta-feira, dia 12, será dada a estréia de "A Mai
gom da Vida", de Tenessee Williams. Esso espetáculo terá'
presença da Critica e do quadro do Sócios Beneméritos rio O-
Artistas Unidos.

ESTA ENSAIANDO O CORPO DE BAILE DE WALTE1
PINTO — O coreógrafo francus Bcrnaid Ha'!, contratado en
Paris por Walter Pinto paia o seu próximo espetáculo ÚO
Teatro Recreio, já entrou cfii atividades e iniciou os ensaio.
do Corpo de Baiio constituído de lindas jovens brasileiras, .».;
gontinas e algumas trancosas recém-chegadas ao Rio. Iss:.
quer dizer que W.altrr Pinto acelera o preparo da sua not-.
produção que deverá ser apresentada ainda na segunda qui
zena do més em curso.

#

5ír O Canal 13 apresenta
diariamente a partir das

17,30 horns, um programa de
cineminha infantil com dese-
nhos animados para a petiza»

Notí dos Es Ifc "ÍÃS? "»C*"t s-ÍS*»' Cb»
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O lançamento que os leitores esperavaml

L0NCE DE MOSCOU
(Em dois volumes)

V. AJAEV

A venda nas livrarias e pelo Serviço de Reem-
bolso Postai. Pedidos à Editorial VITÓRIA Limi-
tada, Rua Juan Pablo Duarte, 50- Sob. —• Rio
- D. Federal.
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TRANSMITE PROGRAMAS
DIÁRIOS PARA O BRASIL

DAS 19 ÀS 20 HORAS

Em castelhano:
das 20 às 23 horas

As transmissões da Rádio Central de
Moscou para a América Latina são feitas
pelas ondas de 19, 25 e 30 metros.

Minas Gerais
BELO HORIZONTE, julho— Os concessionários da linha

de lotação que sorve ao bairro.
de Calafate resolveram baixar
os preços das passagens de
Siíus veículos de Cn? 3,S0'
para 3.00 c r u -/. e i r os, coi» '
sa que causou sa isfação en- ;
tre os moradores do pupülòso ¦
bairro. Acontece, porém, que I
o Departamento de Bondes
e Ônibus, pressionado por ou» i
tros concessionários gananclo» [sos. intimou os proprietários i
da linha de Calalate a volta»
rem a cobrar os preços ani»!
gos. Tal íato vem repercútln» jao em toda a cidade e tem .
causado os mais diversos pro- jtestos, particularmente dos'
moradores do bairro referido. •

O chefe do Executivo de \Lagoa San.a formulou grave ;
acusação contra o sr. J. Clovis i
Lacerda, ex-prefeito e atual
presidente da Câmara local,
Segundo ele, o sr. Lacerda ó
responsável por um desfalque
de mais de dois milhõe.- de
cruzeiros nos cofres munici-
pais. Foi instaurado inquérito
e várias testemunhas já ío-
ram ouvidas.

A firma Gomes Gonçnl» I
ves & Filhos, que há m-iis de jtrin*.a anos vinha fornecendo !
minério à Companhia Brasi-:
leira de Usinas Metalúrgicas jde Barão de Cocais, encerrou !
suas atividades dispensando I
mais de 100 operários, muitos :
com mais de 20 anos de ser-
viço. Como a firma se negue I
a pagar indenização, o Sindi- jcato dos Metalúrgicos entrou I
em entendimentos com a le- jlegacia Regional do Trabalho
e em juizo para obler -> paga- ¦
mento. '

Correspondência para
IMPRENSA POPULAR

Goiás
GOIÂNIA, julho — O au-

mento nos preços dos gêneros
alimentícios vem se repetindo
tle forma constante na cidade
do Anápolis, sem que a COAP
tomo qualquer medida no sen»
tid0 de defender a bolsa da
população. Afora o preço do
pão. do leite e «ia lenha, 'e-
mos a vez, agora, do toucinho
que passou de 35 para 40 cru»
zeiros, sendo que a banha de
porco já chegou a 50.

— Até hoje, quando está
quase a se expirar o prazo da-
do pelo Posto de Saude de
Anápolis, não foi mudado o
Matadouro, velha reivindica»
ção dos moradores de Vila
Goiás e Jundiaí.

Ceará
FORTALEZA, Julho — <-wn-

tinua pairando sôbre a popu-
Jação da capital o perigo de
aumen'o das passagens ds ôni-
bus. Os concessionários tenta»
ram uma manobra que, tudo
indica, está tendo êxito fr-jn-
ti., aos vereadores. Alegando o
aumento do preço dos combus-
tiveis, fincaram pé no aumen-
t0 de 25% nas passagens. Sa-
ba-se que, anteriormente, exi»
giam um aumento de 75%. As
organizações populares e es-
tudantis estão se movimentan.
do para impedir que 0 falo se
consuma.

— Surgem reclamações de
todo o Estado em virtude de
amda não ter o governo fede-
ral cumprido as promessas,feitas há cerca de dois meses,

de liberar as verbas tio Fundo
i de Pavimentação. Des-a íor-
I ma, só íoi possivei ao Depar-
j lamento Au-Onpmp de listra»

das do RodEgens atacar as
I obras de pavimentação da ro-
j novia Crato-Jitazciro. As de»
i mais estão sendo preteridas,

com grande prejuizo para o do-
j senvolvimento econômico do

Estado.

I — Continua a onda de ds-
semprúso na indústria têxtil,
desencadeada pelos industriais
de Fortaleza. A fábrica São
José, por exemplo, dos l.SOO
operários que possuía em
maio de 195G só restam SOO.
Além disso, os operários estão
sendo obrigados a cumprir
jornadas do trabalho de 12 ho-
ras.

A nova gravadora KAT
acaba de lançar um disco

em prol da velhice de.-am-
parada. Trata-se da valsa de
Gracietle Sanfona o Claudi»
onor Nascimento. «Homena»
gc-ni a Vovó.-., na voz boni»

ta de Ley do Andrade
»-V Meira Filho, locutor, en*

trou em férias na Rádio
Nacional. Aprovei ando o
período de repouso operou a
garganta e o ouvido. Sua vol-

ta aos programas da PRE-8 de»
verá dar-se ainda ria quinze-
na corrente.

de energia. Vários deputados
afirmaram que a companhia,
em lugar de cumprir os seus
objetivos de redenção do nor-
deste, está redimindo, 'sto sim-
a Nordeste.

Amazonas
MANAUS, junho — Foi ver-

riadeiramonte apoteótica a re-
cepção popular à srta. Teresi»
nha Morango, vencedora do
concurso de Miss Brasil. As-
sim que o avião que a condu-
zia aterrissou, a multidão inva-
diu a pista, desrespeitando tô-
das as ordens de policiamento.— Em caixas manifestadas

I como sendo do tecidos de al»
I godâp e embarcadas no navio
; «.Tavares Basios» foram apre-
. endidas sete caixa.s cont?ndo

51 couros de caititu, 19 de
| queixada. 32 do lontra e 12 do

maracajá. A mercadoria foi
embarcada pela firma Said

Ssad.

^J!;
Fazendo5 Economia!

DFSCO*»TTOS ESPECIAIS AOS LEITORES DA

Í"'"1lE ¦¦ '¦"•"' '^f^^^-Ui

Óculos p/ homens, senhor»»* e crianças - BONS PREÇOS.

» 5

Material Fo.ogrâ?.cp em Gera!
CONSERTOS DK ÓCUI OS;* RUQUINAS FÒTÒGRÀFÍGAS

BINÓCULOS, TFODOLITOS, ETC
 PREÇOS POPULARES ——-

Alagoas
MACEIÓ, julho — ü povatem estranhado muito o em-

presumo que o sr. Abelardo
Pontes Lima, prefeito da ca»
pitai, conseguiu junto a0 Ban-
co da Lavoura de Minas Ge»
rais no montante de 20 mi-
lliões de cruzeiros, isso se dá
porque estamos ás vésperas
das eleições e teme-se que ern
vez de aplicar êsse dinheiro na
melhoria da cidade, o sr. Abe-
lardo use com fins eleitorais.
Como pairam dúvidas, é de se
esperar que o prefeito esclare-
ça o que pretende fazer com
os 20 milhões.

— Várias criticas têm sido
dirigidas, na Assembléia Le-
gislativa, à direção da CHESF
pela má distribuição das cotas

Revendedores
Feirantes
e Lojistas

Ganha mais dinheiro, quem
compra melhor. Vejam estas
ofertas: Blusões listrados, óti-
mos padrões, várias cores.
CrS 70.00 - Blusões de 11-
nho. víirias cores barato:
Cr$ 125.00. Blusões Anarru»
ga. Novidade Cr$ 120.00.

APROVEITEM
CONFECÇÕES ESTRELA

RUA SENHOR DOS
PASSOS. 237-A - Sob.

ÓTICA SÃO M I G ü E L j
Largo de S. Francisco, 23 — Scb. — «Saía S \

v»»<»»rt--.^V*-W-»*»i^,-->^\J<»^^»>/»^»^JV»»i»»'

ÍL A. CAMPOS
(Clrurgião-Dcntisíal

Denfmltir».* anatômicas, extrações difíceis e operações dabrtea. I5'5flif;':.s FIXOS K MíiVEIS (Rbach) com material
gara.-íirto. por preços razoáveis Cpnçitllórlo: Rua doCarmo n. 9. sala 901 — S.egrtwrfns. anartas e sextas feiras Telefone: 520225 

MOLÉSTIAS SEXUAIS
(NOS CASOS INDICADOS) - Consulta poptilai

CLINICA DU DK. SANTOS DIAS
QOKARBO: Diariamente, das 14 às 16 horas

Tratamei.ro pela ttormonloterapla e alta treoüSi.cis «especifica da velhice precoce da função sexual no homer :
e na mulher. Irritabilidade, fadiga e ímsõnia nos caso"»indicados Enfermagem a cargo de técnico e proíiss'"o>*Vdiplomado.

«UA «ÍAO -JOSÉ, 30 - 9* ANDAR =-
CONJUNTO, Ü03 - riflL.: ÍK-Ü*Í30

TOME NOTA l
meou do AMAUltY: Cuecas »(*rS 30,00. 30,00 e 40,00 e maisuma infinidade dc artigos comosuias, lenços, meia» espuma denylon camisetas, etc Itua da Al-f-lndc-o», 318 — l» andar. ItuaVinte de Abril, 1. Itua José Mau»ríclii, 28G-A, na Tenha e Av. Nilo1'ccr.nha, 276 — Caxias — Estadodo Itlo.

O LIVRO NEGRO
dos acordos de

minerais cT.ômlco*
¦Jirmarios entre
o Brasil e o»

Estados Unidos

XX CONGRESSO DOS ESTUDANTES.
ANTEPROJETO DO TEMÁRIO

Para o XX Congresso Nacional dos Estudante» íoi api»•eaitado o seguinte anteprojeto:
ITEM I — PROBLEMAS DO ENSINO

- a) — Exame das conclusões do I Seminário Nacional deReforma do Ensino Superior;
*m* -*' -"autonomia Uniyersitária: Da yitaliciedade das cá-¦"«Iras — Da correspondência entre a teoria e a prática — O•tual regime de provas — Do exame Vestibular — Kecomen»¦Jação a uma reforma no curso secundário — Do problemamgW dos catedráticos nos escolas particulares — Das
jmções entre corpos docente e discente, participação dos Dl-rçWrios Acadêmicos nos Cmisellios Técnicos e Administrativo*f revisão de provas com presença do aluno.

m»I II - PROBLEMAS ECONÔMICOS E SOCIAISDO ESTUDANTE ^^
•) — Alimentação e MoradiaD) — Verbas para a educação
ITEM III -PROBLEMAS NACIONAIS E INTERNA-
») — Independência econômica do pais

JJUlustrialização — Reforma Agrária
EnqergireléSbS0,P ° ** *****

¦» - potrs™a,,i9dep4•,<<,' bw»c&ri°'
Inalação de Ba*, «art^^ir,, em „«**» Teir».

Kjjft*-- «'•««o do Atlântico Sulconveniência de novos mercados lnternaclo*»*!..

i.í»ia(«5rio das Atividades
99IÍ V - DECLARAÇÃO DE PWNCU>»0»

i,

v. ^ - m* l\Â \]JJi(A]n\\j 3

TÓPICOS ESTUDANTIS
REÜNUO DO CONSELHO DE REPRESENTANTES DA "OME

P Presidente da União Metropolitana de Estudantes con-voeou para hoje, sexta-feira, dia'5 de julho, às 20,30 horasuma reunião do Conselho de Representantes para tratar doXX Congresso Nacional de Estudantes.

RESTAURANTE CENTRAL DOS ESTUDANTESO Presidente da UMT3, universitário Nelson Trad, comi»nlcou à imprepsa e aos estudantes que as obras do futuiroRestaurante Central dos Estudantes serão Iniciadas segunda»relra; ao mesmo tempo, fêz um apelo ao Prefeito para querosse enviada i> Cftmara dos Vereadores a mensagem de doação»ía garagem subterrânea.
PESAR DO DCE

no nir^!!i0--le,tê,rçÍ?'f*íÍ1*! ^° Co"S"*-l*»o «ie R^rt-sentaht*Oo Diretório Cent^l de Estudantes do DCE-UB cobriu-se de
^SS^L^í^S^'°iilhp d0 >ivai presiden!*
.« Z°L^Bàa umaJc?Ami?sâo encarregada de apresentaiwcolegra ivrário as condolências do Conselho de Reprósent»™

REPRESENTANTES DA A.11ES
HmrmtAi . !a da ''•'»sncia";»-o Sletropolifana de Slsüidant.»¦^nidfclii» 

í-onvíica todos os prtsidMí.as da -o-ijailaí a áemato

delegados secundariastas para a ReuniãSo Mensal do «Conse-
iho «le Reprtiseiitantes.

A reunião será realizada amanhã, sábado, às 14,30 horas
na sede da AMES, Praia do Flamengo, 132.

Será tratado assunto de relevante importância pan oa•ecundaristas cariocas.

A FILOSOFIA DA UDF DIA A BARBACENA
O Diretório Acadêmico da Faculdade de Filosofia, Ciências

e Letras da Universidade do Distrito Federal fará uma ex*
çursão a Barbacena, no próximo dia 13 de julho.Na excursão, que durará uma semana, irão o time de iu»•tebol da Faculdade e o grupo de teatro.

As inscrições acham-se abertas no Diretório Acadêmico.
CONSELHO DE REPRESENTANTES DO DCEESI

O Presidente do Diretório Central dos Estudantes dasEscolas Superiores Independentes, universitário Bouret, con-•vocou uma reunião do Conselho do Representantes para hoje,«exta-feira, ãs UO horas, na sua sede: Praia do Flamengo, 132.
AUMENTO DE TARIFAS

A União Metropolitana dos Estudantes convocou para odia 11 de julho uma reunião entre os presidente de Sindicatos
e Diretórios Acadêmicos para tratar do novo aumento dastarifas dos transportes coletivos.

Em vista da atitude do Sr. Mário Cabral que para aumentar as tarifas dos transportes pretende paralizar todo oserviço no Distrito Federal, a UME resolveu desencadear umforte movimento de protesto, para o qual pede «a apoio «i«-todos o» «stDdantes e das donas de casa.

CASA. DO l*.-JTUDA|íl"E
jj UME enviou a doaa Ana Amélia de Qüelm ORmelM»de Blgndpnça, presidente da Casa do Estudante do Brasil,Uin pneu), solicitando sou conmar-jeimento » umn reunião que«era realizada no práxir.-.o «lia 8, às 20,30 lioras, na Praia doPlai^ejisro; 132, a fim de ti-aíar de assuntos do intersse davasa uo Estudimte. Espera-se que compareçam n «ws» r-niniSo(•n-ws «w orfisidentes da «nUdadea Éstiula-ufcis,

«Queremos chamar a atenção dos leitora
, ara o último livro de Olímpio Guilherme — «O
Brasil e a Era Atômica». Êsse «Livro Negro
dos Acordos de Minerais Atômicos firmados
entre o Brasil e os Estados Unidos» é o mais
importante trabalho já feito no Brasil sôbre o
momentoso assunto, que tão de perto interess;
ao desenvolvimento econômico de nosso país tcom êle, à sua emancipação, pela qua! todo-nos batemos.»
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(CONTINUAÇÃO DA TKHCKIIIA PAriMA)
iTiss décndiiH, e* voriiaiiíi qun n Instauração do nosso sistema*»Li(>tnl|Ntn abriu o oiimlnhn QUO lava ho Estado idt'i'1 dn ítiui.
ro, mns dovomoi trabalhar duramanío, duromonlo «lt> verda»
ile, ho quoromo». faior dfliso Idohl umn renlldiidi', Alguns
doutro os nossos Jovens pensam qu»' uniu dov» «or noiTeltc».
tuna vou quo foi estabelecida tim» soolcdndo socialista, ê
que poderão gozar uma viria feliz, nascida folia, hoiii Iruliii
Ituu- por ola, Isso ó liTOfll,

8 — A QÜJ5STAO DAS MINOItlÀS NACIONAIS
A população dos minorias nacionais do nosso puls koIio n

mais uo .'to milhões, Embora reprosantom apenas 09» du
população total dn Chlnn, ossos minorias habitam iitglõiiH
qui am conjunto compreondem ">u n tiii', (j;, áren 1..1.1! do
pnis. E' por Isso Imperativo nutrir bons relaçôos ontro o
povo Hun o os minorias nacionais, A chave para o soluçAu
iieiisn quesiitii reside em suporar o choviiilnino aroA-IIan.
Ao mesmo tempo, onda ojjlsto o nacionalismo local no neln
das minorias nacionais, devem tornar-se mcdlrius pnrn supo-
rfi-to. Nem o chovlnlsmo grAo-Iinn nem o iinclonalísmu local
podem íay.sr nada do bom para n unidade entro ns nacionall*
dades o devem .sor umbos superados como contradições nu
selo do povo. JA realizamos algum trabalho posso terreno.
Nu niiiior parto das flrons habitadas pelos minorias nacionais
houve rr-n grande melhoria nus reloçÃog ontro u.» naòlopnll'
iinii".s, mas,restam certos problemas por rosolvor, Em deter*
minados lugares (mito o chovlnlsmo gr.to-ll.iii como o
nacionalismo locai existem nlndo om grau elevado e ls.su
exige n nossa cuidadosa menção, Como resultado dos osfor.
ços do povo de todas ns nacionalidades durante os últimos
«nos, as roformos democrAlIcas e n It-niisfotjiiáçflo «socialista
íoram realizadas, no principal, na muna parla dns áreas «Ins
minorias nacionais; »N'o Tlbet íiAo foram alpila i¦aallzadas os
reformas democráticas porque ns contVçÒos ai não estão
ainda maduras. Km obcdlflncla ao acordo de 17 pontas esta*
beleeido ontre o Governo Populnr Central e o Govôrno Local
do Tihi-i, a reíorma do sistema sov-ial ieveiá sir tlnolrnonlo
realizada, .Mus nAo devemos ser iiii j-ienles. Só so pudera
decidi*- quando isso será feito quando o povo dn Tlbci t< mios
personalidades públicas dirigentes n.. iderarerri qyo íshd é
viável. Decidiu-se agora nAo levar a eleito a reforma domo*
erótica noTIbcl durante o periodo do s« jundo plano qOiuqOc*
nal e só poderemos decidir so será fcltu no periodo do ter-
curo plano qüinqüenal ã luz da silunçíi. qm.* cnlfio exista.

. — ."I.AV-IKAÇAO GERAL, i ONtàlIlEBAÇAO tlll.TI-
LATERAL V. PROVIDÈNt '••.-'. ABUQliAÜAtS

A "phinlflcação geral e consideração multlluiei-al" aqui
mencionada refere-se u pltmifcoção geral e cosldcraçAo mui-
(.lateral para com ps interesses da população de 600 m-lhões
do nosso pais, Ao traçai- planos, fralur de qtiestSw pu pensar
dos problemas, devemos partir do fato dc que a Cnino tem•ma população dc C00 milhões. Is.-m nfio deve ser nunca
esquecido.

Por que devemos tratar dessa questão? Sara que há
gente que ainda não sabe que temos uma população de 600
milhões? Naturalmente todo mundo sabe isso, mas na atua-
«ão prática alguns costumam esquecê-lo e agem como se
pensassem que, quanto menor o povo e mnis pequeno o seu
mundo, melhor. Os que têm essa mentalidade "exclusivista
de clube.* resistem ã idéia de pôr em Jogo todos ps fatores
positivos, de unir todos os que podem ser unidos e de fazer
toüo o possivel para transformar os fatores negativos em
positvos, servindo â grande causa da cònstniçno de umn
sociedade socialista. Espero que essas pessoas adotem um
ponto-de-vista mais largo e reconheçam realméijtc o fato tle
que temos uma população rie 6'JO milhões, que isso é um
fato objetivo e é patrimônio nosso.

Temos essa grande população. E' uma boa coisa, mas
tem também, naturalmente, as suas dificuldades. A cons-
trucão está avançando vigorosamente em todas a.s frontes:
realizamos muito, mns. no atual perio.-lo de transição ilr*
gigantesca transformação social, estamos ainda cercados pormuitos problemas difíceis. Progresso e dificuldades — isso
é uma contradição. Entretanto, todas as contradições r.è-j
somente devem mas podem sem resolvidas. O nosso princl-
plo-guiá é a planiíicaçAp geral e a consideração miiltilateriti
c* providências adequadas seja qual fói: a questão de que se
trato — alimentação, ílàgelos naturais, emprego, educação,
intelectuais, frente única de todas as forças patrióticas, mino.
rias nacionais ou qualquer outra questão - devemos partirsempre do ponto-de-vista da planlíicaçãp geral o da considera-
ção multUateral com relação a iodo o povo; devemos tomar
=«_'.iam quais forem as providencias cabíveis e possíveis, no
tempo e lugar próprios e depois de consulta com iodos os
interessados. Não elevemos de modo algum jogar ns assuntos
pela porta do.s fundos, veicular rumores de que Iiá gente rie
mais, de que a gente é atrasada ... de que a.-, coisas são peno.sa» ou difíceis de se lidar com elas;

Significará isso que só o governo devo prcocupar-.se con.
tudo e com todas? E' claro que não. As organizações sociais
e as próprias massas podem conseguir caminh' -? ,« meios paratomar a seu cargo muitas questões que têm qt e ver com a
gente e com as coisas. Elas são capnzç-á de imaginar muitos
caminhos bons pura fazê-lo. Isso entra também na esfera
de ação do principio de "plaüficacão geral, consideração
multUateral e providências adequadas», Devemos orientar as
organizações sociais e as massas 'lo povo om toda parle para
que se empenhem nessa atividade. ¦

8 — SOBSE O «DEIXAR DESABROCHAR CEAI FI.ÒKEÍá»
E O «DE1XAH CONTENDEREI»! CEM ESCOLAS DE 1'EN-
SAMENTO», E «A COEXISTÊNCIA A LONGO PRAZO E

A SUPERVISÃO MCTUA»

(¦sQue desabrochem cem flores. <? «que contendam cem
escolas de pensamento;, são dois velhos ditos chineses. A
palavra «cerni não significa literalmente o número como tal,

e IHAIAMENÍO CORRETO DAS CÜHÍRADIÇãES NO SEIO 00 POVIi"

mas simplesmente «numerosos», • numerosas;.
tradutor da versão em inglês).

«Que desa brochem cem flores, e «que ci
escolas da pensamentos, «coexistência a ltingt

— como foram lançada.; ipervisao reciproca
5te-ordem?

Foram lançadas á luz das condições especificas exislop-
tes na China, à base do reconhecimento de que diferènías
espécies de contradições existem ainda numa so•¦; .uUe secia-
lista e em resposta à necessidade urgente do país «ífi acelerar
o seu desenvolvimento econômico e cultural.

A política de deixar desabrocharém cem flores e con-
tenderem cem escolas de pensamento lem o objetivo de pro-
mover o florescimento das artes e o progresso da ciência;
tem o objetivo de fazer com que medro uma piijturã socialista
em nossa terra. Podem desenvolver-se iivremeiii ¦ diferentes
formas e estilos na arte e competir livremente diferentes
escolas na ciência. Pensamos que « pernicioso para o desen-
volvimento da arte e da ciência se se empregam medida :
administrativas para impor um estilo artístico ou uma escola
de pensamento particulares e para proscrever um outro.
As questões do certo e do errado, nas artes e ciências, devem
ser resolvidas através da livre discussão nos circuios i.i!'..-
ticos e científicos e no curso do trabalho prátii-o nas avies c
ciências. Não devem ser resolvidas de um mqdp sumário.
E' muitas vezes necessário um jtoriodo do prova paia cEL.ahã-
lecer se determinada .coisa é certa ou errada. ATo pas iiiio,
muitas vezes coisa* novas e corretas não lógrkramí de início,
aceitação da maioria do povo e tiveram de desenvolver-se em
iuta, através de curvas e embaraços. Muitas vezes coisas
boas e corretas foram inicialmente encaradas não como flores
perfumadas, mas como plantas venenosas. A teoria do sis-
tema solar, de Copérnico, e a teoria da evolução, de Darwin,
foram outrora repudiadas como errôneas e tiveram que im-
por-se vencendo uma rude oposição. A hivtória da China
oferece muitos exemplos semelhantes. Na sociedade socialis*
ta, as condições para o crescimento das coisas novas são radi-
calmente diferentes das da velha sociedade e são muito supe-
riores a elas. Não obstante, acontece ainda muili.- vozes que
as forças novas, ascendentes, são contidas e são i ufocadas
inspirações razoáveis.

O crescimento das coisas novas pode luuibépi ser
estorvado não por causa de uma supressão deliberada, mas
devido à falta de discernimento. Por isso devemos ter uma
atitude prudente em relação às questões do certo e do errado
nas artes e nas ciências, encorajar a livre discussão e evitar

, .conclusões apressadas Acreditamos que essa atitude facjíi-
V.tará o crescimento das artes e das ciências.
!'i,V Q marxismo também se desenvolveu atyavés da }pta. fio

começo, o marxismo foi submetido a tôda sorte d? ataque è
» encarado como uma planta venenosa. £;1ô epíltínus. ainda sen-
S&0 atacado e encarado como uma planta venenosa <$m'muitas
,V'partçs do rrvmido. Entretanto, goza de urna situação di^et-an*
ite nos paises socialistas. Mas mesmo nesses, países há ideor'., 

iogias não-marxistas, assim como ideologias antirn<*»r>:i$tas.•:¦ -E' verdade que, na China, a transformação socialista, nà me*¦:>àida em que se trata de uma mudança no sistema de proprie-' v-iade, íoi no principal realizada, e a luta de classe turbulenta,
ftrn larga escala, em massa, característica dos períodos revo-
iucionários, terminou, no essencial. Mas existem ainda rema-
Aescentes das classes derrubadas dos latifundiários e compra-
lores, existe ainda a burguesia e a pequena-burguesia mal

. omeçou a remodelar-se. Não acabou ainda a luta de classes.
V luta de classes entre o proletariado e a burguesia, a luta

de classes entrs as várias forças políticas e a luta de classes
io campo ideológico entre o proletariado e a burguesia serão

ainda demoradas e tortuosas e por vezes poderão tprnar-çe
ainda muito agudas. O proletariado prpeur^ transfçrmar 9•.nuhdo de acordo çom a sua própria conçepcap do mundo * o

.mesmo faz a burguesia. Quanto a isso, a questão de se quemvencerá será o socialismo ou o capitalismo não está ainda
realmente resolvida. Os marxistas são ainda uma minoria do
conjunto da população assim como dos intelectuais. Ppr
isso o marxismo deve ainda desenvolver-se através da luta.
O mavxismo sé pode desenvolver-se através da luta rrVjsso
é verdade náo só no passado e no presente, é verdade niiçeç-

Informe do j\J AO TSE TUNC
(Trndii<,fio(lo texto oficial fornecido pela Agêi.ei» NOVA CHINA)

(CONCLUSÃO)

Nota do |
andam r'"nl
irazu e su- :
is palavras- j

111.-1I a i> íulo .. CtVMtp) 'in Una com filtOi, Como fm gcrnl u
liumunlilirie ifJHta umn Invertlaiu» «. ncella umn vordade,
uma trova yoniitde enmeçarh luinndo com liovm Idíltu* cito*
m-iis. l-.iv.ii> liuu*. nunca tormlnarãn, K' r»tn a l«*l dc dciOl)«
vniviniPiiiii dn wnlii.ii'«« r coilamonto lambem a lei di- de«eii<
volvlniciiiii do iniiixismo.

Ifivarh um tomnn conaldorAvoi pnrn iIocIiIImjc o remil.nfio 1i11.1i n aluiii '.!.•!.i.'i«*i.-,i oniro o «oclallimo u >i capitu*
IlHItU) «llll nOHO imiti, Imíi» f> Iioi-quo fl inlliii'1'i-!.i ilil ))ll)'gllO*sin o dou liili'|i'ilii,i|s prnvlptlos da velha soi-lcdiule permii*
liocerú "in nniwo pai», «nmo Ideologia rio umn classe, por mui-
lu tempo 1 da, Nflu uvslmllni' luo, OU, 0 que é ainda pior,íiIhii|ihíiiu!iiIi. não pompráepdMo, podo levar ao» errou mnls
i/i'iiM. 11 l|..'iiinr d .*ni«t>»siiia(i8 de empreender a lutii na«.'iiinpii idcolôglti', a lutfl lili-iilôglcn nflo c como ontrau for*
mas ilii liiiii. «i.s iiiuiiiiinh ivu«, uotTi-liivoa nflo «levem serii.s.nlii.s ncüítit lula, 11.i1- iipfivi.s o inélodo dn t.ruiinientnçflo
inoilciiiiiía, o goclaljfmo soza hojo dc condiçõo favorávolj
i-:i lula Ideolõi-li-ii. O podei' principal do Kstiido pslii nus inflou
do povo trabalhador dirigido i"-iu iiroluiailiiilo, o i'iiiiliii> ro*
mijliltilii «• forjo o é «'Uiviido o .m.*u prestigio. Embora haja'iouiilt'4 1. i-rtròi om nosso trabalho, toda pessoa «le espirito
.-.•nu poiiu ver qui; soini/ã lenls para com o povo, que estamos
(llspoüias a .'dlflcai* o nosso pnls junto com o povo «• qun.símios capazes de fazer Isso, o que levamos a oíolto grandes1'oallziiçõi'S u ! "...luiiiiif» a efeito íeiillzíiçficii iilndn niiiioie:».
A iiiicnsa maioria da burguesia o dos intelectuais provindo*!«lu vclhii sociedade süo pairlotas; ilesejam servir .-un flores»ceilfO mãe-jiiiliia .-oi-lnli.»ia o sabem quo, se se afastam da
cat)Sa socialista o dó P°yo tiabalbador «lirlgldu polo Parildo
Comunista, nAo i.ülo nenliiinin outra cnii?n cm que confiar
e nenhum futuro brllb uie .1 csnüíai',

A gente i>"d(.- perguntar! uma vez quo u miiixismo é
iiceliii pela maioria do povo em nosso pois como a Ideologlnorleniadiiiii, pudera éle ser criticado? rcrtiin-.ejile que pode.forno ycrdadu cientifica que i-, q marxismo nflo leme qual*
quer criiicn. Se temesse o pudesse •.-ur .loiiotado na iirgu-
tiieninçAii, seria sem valor. Não 6 verdade que os Idealistas
estfio criticando ò marxismo todo dln c dus mais diferentes
maneiras? E; quanto uos que acolhem as Idéias burguesas
i* poiit.'i.o-btii-«*ue*,,-is c nfio querem mudar, não csiâo eles
também i-ritli-.uido u marxismo das mais dlícrenles manei-
ras? Os marxistas nflo devem lemcr a critica, venha de onde
vier. Absoluiiimente ao contrário: necessitam temperar-se o
aperfeiçoar-se e conquistar póvàs posições nas garras da
critica e na Icmpestade e na tensão da luta. A lula contra
as idéias erradas é como ser vacinado —• um homem desen-
volve maior Imunidade cm relação ã doença depois que n
i aclna faz efeito, As plantas cultivadas em estufas não tém
condições de ser robustas. A realização da politica de deixar
florescerem cem llòres e compelirem cem escolas de pensa*menlo nâo enfraquecera e sim fortalecerá a posição diligente

do marxismo no campo Ideológico.
Qual deve ser a nossa politica em relação às I leias não-

marxistas? No que concerne aos coniia-revolucionAríos- evi-
dentes e aos soíapadores da causa socialista, q assunto é
fácil: privamo-los simplesmente de sua liberdade dé palavra.Mas é uma questão completamente diferente quando esta*
mos diante de idéias incorretas no seio do povo. Cabeia ba*
nir essas idéias e não dar-lhes nenhuma oportunidade do
exprimir-sc? Certamente que não. E' não somente fíuil n.:i»'
muito pernicioso usar métodos crus e sumários no trato das
questões ideológicas no seio do povo, das questões relativas
à vida espiritual do homem, Podeis banir a expressão das
idéias erradas, mas as idéias continuarão lá. Por outro lado,
(..- idéias corretas, se mimadas em esliili --, sem ser expostas
aos elementos ou imunizadas da doença, nfio vencerão contra
as outras. Eis porque é somente empregando os métodos da
discussão, da critica e da órgumcntaçfio que poderemos rcnl-
menlo nutrir as idéias corretas, superai as idéias erradas e
chegar realmente a resultados.

A burguesia e a pequena-burguesia não podem deixar
de dar uxpvossão às -uas ideolo<»ip3, E' inevitável que pci".si iam porfiadamente em expres ar-se por Iodos <>s caminhos
possíveis nas questões políticas «-• ideológicas. Em vau esp..1-
ráreis que não façam assim. Não devemos usar métodos iio
supress&o para impedi-las de exprimir-se, mas permitir-lhes
que tt façam e ao mesmo tempo discutir com elas o dirigir-
mes uina critica bem meditada.

Não pode haver dúvida ds que devemos criticar lôda sor-
t.. de idéias erradas, Não hã certamente lugar pnra abster-
.-.• da critica e ficar olhando enquanto as idéias erradas se
espalham desen freada men te e conseguem seu mercado. Os
erros devem ser criticados o as plantas venenosas comba-
lidas onde quer que aflorem. Mas essa critica não deve ser
d igmátiça. Não devemos usar o método metafísico, mas o<--
forçar-nos por empregar o método dialético. O qup é ncc...v-ário é a analise científica e argumentos plenamente convin*
cenles. A critica dogmática não resolve nada. Não queremosnenhuma espécie de planias venenosas, mas nós devemos
distinguir cuidadosa men le entre o que realmente srjr. uma
planta venenosa e umn verdadeira flor aromática. Devemos
.'.prender em ligação com as massas populares a fazer essa
cuidadosa distinção e a usar de maneira justa os métodos

de combate às ervas daninhas.
Ao mesmo tempo em que criticamos o dpgmaUsmo, devo-

mos igualmente dirigir nossa atenção para o revisionismo,
criticandótb também. O revisionismo. ou oportunismo d-
direita, constitui uma tendência burguesa üo pensamento, i
mui. é ainda mais perigosa que o dogmatisnio. Os revisio
nistas, ou oportunistas de direita; em palavras est;"..i com n I
marxismo e também atacam o dogmatismo. Más o vertia- |deiro alvo de seu ataque °ão realmente os elementos funda- !
mentais do matósmp. Os revisionistas combatem ou detur-
liam o inateriálismo e a dialética, combatem e procuram en. i
i.'i';'i(ii'.'tur a lütaíltu» demnci-á(icoii>opular e o papel dirigente jdo Partido Cqmujijsta, çtnnbatc-ra ou procuram enfraquecei' a jtiansfprmaçáo socialista t: a construção spcialjsik. .'Mcíiiio
depois da vitória fuudatiieulai üa revolução socialista em ;nusi-ti país, aiiiiia há cerías pc-sspas que alimentam vãs espe-
ranças na restauração do sistema capitalista. Eles lutam i
comia a classe operária em todas as frentes, inclusive na
fronte ideológica. Nessa luta, seus braços direitos são òs |revisionistas.

Superficialmente, esses dois tòlogansj. — deixai que cem I
flores desabrochem e que contendam cem escolas ile pensa- jmento -- não tém caráter de classe; o proletariado podeaproveitá-los, assim como a burguesia o putras camadas.
Mas as diferentes classes, camadas c grupos sociais têm,
cada qual, seus pontos de vista próprios, quanto ao que«:• ia i ": flor aromática ou urna planta venenosa. Portanto,
do ponIa de vitita das amplas massas populares, deve existir
a -ora • iu criiéiio porá distinguir entre a flor aromática e
a planta venenosa?

tia vida política de nosso país. como deve nosso povo de
erminar o que seja certo ou errado em nossas palavras e

atos'.' Basêanifò-nos nos princípios tle nossa Constituição, na
vontade da esmagadora maioria dc nosso povo e nos progia-mas politicos proclamados conjiiatameiite em várias ocasiões
por nossos partidos e grupos políticos, acreditamos que, fa-
lando erri termos amplos, as palavras c atos devem ser jul-
gados como justos se:

1) -- Ajudam a unir os povos do nossat várias nacion-
lidades e não á dividi-los;

2) — Sfio favoráveis, e não hostis, à transfornuição so-
cialista e à construção socialista;

3j •— Ajudam a consolidar i não a minar e enfraquecer,
a ditadura democrática do povo;1) — Ajudam a consolidar o nfio a minar o enfraquecer, o
(jentraljsrrió democrático;

5) — Contribuem para fortalecei' eiião para derrubar ou
enfraquecer a direção do Partido Comunista;

(il —¦ São favoráveis o não hostis, á solidariedade sócia-
lisia internacional e à solidariedade dos povos amantescia paz.

Entre esses seis critérios os mais importantes são o ca-
n.inhu socialista fe a direção do Particio. Esses critérios levam
ao encorajar-v.úo e não co -.. .'fcvanv-ntó da livre discussão
de vária;: qu.l^fões entre as peascgi-. Ua quç não aceitam ôssi;s
çpjtérjps podem apresentar seus pontos de vista e defender
Sitas qppjiões. Quando a rtjaioiia do povo tem um critério
ç|avo para adotar a critica e a autocrítica podem ser condu-
£jdas hçlo eap)inho apropriado e esse erjtério pode ser usado
em rejação às palavras e atos das pessoas para detemninar o
que gej*). uma jlor aromática ou uma planta venenosa. Estes
critérios s^o políticos. Naturalmente, ao julgar sôbre a1 vera-
cidade de teorias cientificas ou apreciar o valor estético de
obr^s de arte, outros critérios especiais s&o necessários, mas
aqueles seis critérios politicos são também aplicáveis a todas
as atividades, nas artes ou nas ciências. Num país socialis-
ta cor.ij o nosso, seria possivel qualquer atividade científica
ou artística útil que se opusesse àqueles critérios politicos?Tudo que dissemos antes decorre das condições históri-
cas especificas de nosso pais. Desde que a«; condições va-
riam, em diferentes paises socialistas e em diferentes par-
tidos comunistas, não julgamos que esses países e pari idos
devam ou necessitem seguir o caminho cliinsè.

A palavra-de-prácm «oejiisit-néia a longo termo e su-
pervisSç mútua» é também produto de condições históricas
especificas de nçsso país. Essa palpvra-cie-ordem n&o íoi
siilpitamentç lançada e sim elaborada durante varies anos.
A idéia da coexistência a longo íêrmo existe hâ muito tem-
po mas no ano passado, quando o siütema socialista fai no
fundamental estabelecido, a palavra-de*ordem passou a ser
colocada em termos clarqs.

Por que se deve permitir que os partidos democráticos
da burguesia e da pequena burguesia existam lado a lado
com o partido da ciasse oneraria düvahtè um longo periodo?

unir o povo «>m prol ilu i-aiinn do socialismo «• qm* üuííiu-tem «io fiirifiam". «lo povo,
Jâ na (.í-Kuwiit sossáii iio Comlto Nacional da Conforta»«•lu Consultiva <in Povo, em Junho do 1050, ou coloquei u

qtiestRa da wfiiiiule iiianclin:
•o povo o o Govôrnn popular nfto lu-ni razão para negarn niiiKiif'111 n ip'iiiiiiil(lii(ii« do viver «• «ir* proslar sous -ácivl*

vn :.n piiis, desde quo ovsas ih*.-mi.i.- «io-agem roolmonto ser-vir ,ni iiov.j, ajudem loulmento o povo cm suas dlíiculdados,locam b 'ilu coisas o continuem assim, wm recuar no mão do
oiiniiiilin, ¦

O ouo omfto ou defini foi u bato política paia a «"icxln*
lõiiclu duradoura «lon vários partidos, E* desejo do Partldo
Comunista, «'• também sun política, aluar lado n lado eumiiiiiiui. pai lidou iloiiiuoiáilios «litriinto mulln tempo nliulii, So0»>>cs partidos domocrAlicos pndom oxlstlr por multo tempo,Isiu n.'itMtepi>iide moromcniD dos nosojos dò Partldo Comunls»ta, iiiíis também do papel quo dosemponhnm éssos partidos od« coníiniiça que llut, inetcçain do povo.

A mútua supervisão ontro òs vários partidos é também
um lato do há multo existente, no sentido de quo cios ai-on-solhem o critiquem um n outro. A mútuo supervisão, queovldontcmento não é unilateral, significa quo o Partida Co*munlsin devo exercer a supervisão sóbre ns outros partidosdomocrAtlçoB, o os outros ilortidos democráticos dOvom oxer-
cer supervisão sobro o Partido Comunista. Por que sc devo
permitir que os- outi.,s panldos democráticos exerçam su-
pervlsfio sólu-o o Punido Comunista? Porquo os panldos,assim eomo os possuas, necessitam multo ouvir opiniões dlfo*
rontcfl diis suas. Todos .sabemos que a .supm-vlsiío .sóbre o Par-tido Comunista é feita principalmenta pelos trabalhadores
o membros do Partido. M.is ganharemos ainda mais go oso ir.'., panldos democrátJeos também o fizerem Com efeito,
a troca de conselhos o t|L« criticas entro o Punido Comunls*
la n o.s outro? partidos democráticos desempenhará um papel
positivo na mútua suporvMo sòmcnto quando so ajusta aos*-cls critérios políticos mcncionadOí acima, Eis porque nós
esperamos quo f>s outro» panldos democráticos prestem.• '(.lição á remodelai ao |dco)oglcn e lutem por uma coexlstêii*
cia n loniro lériiio e por uma sujVervisttp mútua con; o Par*tido Oomunlsia, tendo em vista os necessidades da nova
sociedade,

» — S«iltlti; OS PIST0MUOS l'ItOVOCAl)OS POK UM
PE()UENp ND3IBBO DB PESSOAS

Em.1936 um pequeno número de operários e estudantesentrou cm greve om cenas localidades. A causa imediatadesses distúrbios ora a incapacidade de satisfazer algumas
de suas exigências de benefícios materiais, algumas das'quaisdeviam e podiam ser atendidas, enquanto outras oram des-
cabidas ou excessivas o não podiam sor atendidas nn ocasião.
Entretanto, a causa mais importante desses fatos foi a bu-
rocracia dos que ocupavam posições de direção. Em algunscasos, a responsabilidade por estes erros'burocráticos cabia
a altas autoridades e por isso ps de menor categoria não
deveriam itr sido os únicos responsabilizados. Outra causa
desses distúrbios f' i o fato de que era inadequado o trabalho
dn educação política e ideológica entre os trabalhadores e es*
ii.dantes-. No mesmo suo, elementos de um pequeno número
de cooperativas agrícolas lambem promoveram distúrbios e a
causa dásti s fatos também em o buroerntismo por parte dos
dirigentes e a deficiência do trabalho de educação entre as
massas.

Deve-.-, admitir q'-e muitas vozes algumas pessoas con*
centra.-. ;t aiençío em interesse imediatos, parciais e posoais,não compreendem, ou compreendem insuficientemente os in*
terésses de longo alcance, nacionais e coletivos. Devido à suaiaha dò experiência da viria politica e social alguns jovensnão têm ;• capacidade de estabelecer uma comparação entro a
velha p. a no-.-,-, China; não é fácil para esses jovens com-
preender profundamente quanto foram dura-; as lutas danosso povo parii se libertar da opressão do imperialismo e
do.s rev ionárlt ¦ da Kuomintãng o quanto será ionpo c
penoso o trabalho necessário ao estabelecimento de uma prós-
pera sociedade socialista. Eis porque o trabalho de educação«leve ser conduzido entre a.s massas através de uma forma
eletiva e que desperte interesse. Devemos sempre mostrar-•lhes os fatos relativos às dificuldades que se apresentam,
com elas discutindo ;"i maneira de resolver tais dificuldades,
seio do povo podem sei- resolvidas de acordo com a fórmula
.-unidarie-cntica-tinidariei, enquanto que os distúrbios inevilà-
velmente causar; perdas,'em detrimento do avanço do sócia-
lismo. Acreditamos que nosso povo apoia o socialismo, queêle defende a disciplina e é sensato, não desejando promoverdistúrbios st m razão. Mas isto não significa que em nosso
pais não haja possibilidade rie que a.s massas causem dis-
túrhios. Em relação a isso, devemos prestar atenção ao se-
guinte:

U — Tendo em vista extirpar as causas dns distúrbios,
devemos eliminar a burocracia, melhorar coiisirieràvejmeiitc') Iraballiii de educação política e idèpjógipa e tratar de ma-
neira acenada todas as contradições; Se isto fôr feito não
haverá normalmente qualquer distúrbio.

21 — Se os distúrbios ocorrerem como lesnliario rie um
piau trabalho nosso, então deveremos conduzir os envpjvi*
uo- em desordens por um caminho justo, devemos aproveitai-
asses distúrbios comu um meio especial de melhorar nosso
trabalho, editcar os qua d ros é as massas e elaborar soluções
para as qucatõfis antes negligenciadas.

Era face de qualquer distúrbio devemos trabalhar meti-
eulõsaipente, evitando métodos .simplistas, não considerando
o assunto cneen-add antes de sua completa solução. Os pro-
yocadores de distúrbios não devem ser afastados de seus
postos som uma razão justa, salvo os que houverem come-
tido atos criminosos ou contivievolueiimárins ativos, quedevem ser punidos rie acordo com a Ii.i, Num pais grande
como o nosso n-,j há razão para alarme riiame rio distúrbios
provocados por um pequeno número rio :«;:.;oas; ao contra-
rio disso, devemos aproveitar tais coisas para livrar-nos rio
burocratismo.

Em nossa sociedade há lambem um pequeno número de
pessoas que não se preocupam com o interesse público, que
se recusam a ouvir a voz da razão, que cometem crimes e
desrespeitam a lei. Essas pessoas podem tirai* vantagens
de nossa politica o distorcô-la,, apresentai- deliberadamente
reivindicações desarrazoádas com o objetivo «ie instigai- as
massas, ou espalhar propositadamente rumores para criar
perturbações è prejudicar a ordem social. í»ião propomos
deixar que essas pessoas prossigam neste caminho. Ao con-
irário, medidas legais adequadas devem ser tomadas contra
elas. As massas pedem a punição dessas pessras. Não agir
desse modo srria contrariar o desejo popular.

10 fo»:-;.'-! as coisas yifà se
EJ.1 COíSAS IÍOAS?

TRANSFORMAR

'j-iamentè também rio futuro. O que é correto sempre se i Porque não temos razão pjjfa deixar de adotar uma política
íssenvolve no curso da luta com o que é errado. A verdade, j de coexistência a longo termo com todos cs. partidos demo

Como ja afirmei, cru nossa soc;;darie c mau p 'lós não
.•'provamos que grupos de pessoas promovam distúrbios.
Mas. quando ocorrem distúrbios, somos forcados a tirar lições
«.léles. pura acabar c >r.i o burocr-atis-.no e educar os quadros e
o povo. Nesse sentido, as coisas más podem se transformadas
cm boas. Assiiji, ps oiMúrbios assumem l,n' duplo caráter.
Dessa manev.i |iudüm sei encarados os distúrbios de qual-
i|iier espécie.

Está claro j.:.ra qualquer pessoa que ps acontecimentos
(Ja Hunirria não Íoram boa coisa, Entretanto, eles também
tiveram um duplo caráter. Devido ao fato ria que nossos
camaradas húngaros agiram adequadamente durante aqueles
acontecimentos, o ipie constitui!' um mal toinnu-ne afinal de
comas umu boa coisa. O Estado húngaro csiá hoje mais íir-
memento estabelecido quo nunca. ^ todos os outros países do
campo sociaüsla também aprenderam uma lição.

Da mesma maneira, a campanha mundial anticomu*
nista é aiitipopulaí lançada na segunda metade rio ano de
lüõii íoi sem dúvida uma coisa má. Mas essa campanha edu-
cou e temperou os partidos comunistas e a classe operária
em todos os países. E o que era mau tornou-seuma boa
caba. Durante a tempestade e a tensijq desse período, certo
número de pessoas abandonou ab fileiras do Partido Comu-
nista om vários países. O afastamento de rnembros do parti-
do reduz os seus efetivos e stiii dúvida é uma coisa má,
mas há também nisso um lado bom Isto porque enquanto os
elementos vacilantes e sem vontade de continuar lutando
se afastam, a grande maioria cie elesnc:itos firmes do partido
mais firmemente se unem para a luta. E isto não é uma
coisa bca?

Em resumo, devemos ter uma u^ão em conjunto dos
fatos, considerando não somente seus lados positivos, mas
também seus lados negativos. Em determinadas condições um
íato negativo pode levar a bons resultados e um fato positivo
a maus resultados. Há mais de dois mil anos afirmava Lao

Tzus «É sôbre o infortúnio que a boa sorte se apoias. Quando
os japoneses penetraram na China consideraram isso como
uma vitória. Grandes áreas do território chinês foram toma*
das o os chineses a isso chamaram derrota. Mas a derrota
chinesa trazia consigo as serpentes da vitória e a vitória
japoiiâsa consigo trazia as sementes da derrota. Não foi isto
piovado pela história? 4

Em todo o mundo se discute hoje se haverá ou não uma
terceira guerra mundial. A, êsse respeito devemos çsiar psico*
logicamente preparados e ao mesmo tempo ter ume posição
analítica sôbre o assunto. Çolocamo-nos resolutamente pela
paz e nos opomos à guerra. Mas sç os imperialistas insistem
ern desencadear uma outra guerra, não devermos té*T)ê-la.
Nossa atitude a êste respeito é a mesma que mantemos em
rolarão aos distúrbios. Primeiro, somos contra eles Segundo.
não os tememos.

A primeira guerra mundial foi seguida do nascimento da
União Soviética, com uma população de 200 niiltiões de pes-bem e tr» bffle Kewore existem sm contrasto «im «a falsa <v I a-stir-o-. oue estejam f&<\mer*é* rmmnhatUm ns tarefa <te ) sn&s A segnnd/i guerr-i m«m«3ia] foi seguida nelo apareci

!BÜ»nt0..ílí oompo socialista com uniu população oonjunta doim,) mllhOos do pewoM. üo o imnerialrSmQ inSUrtir «n%ancadear « terceira guerra mundial, cortamonta vàrtea «.*«(<>•nas de milhões dc postou n mais passarão ao campo do.üoeinltemoi enWo, nao havort multo lugar no mundo%arao Impor allamo, sondo multo provivel quo tôda a nalrüturaImporlnllsta onirará em colopso. ¦•¦.«»««««»,
Min 1-i'riiiN condlçOoi oipecUioat os üoii ospectoi Uo uniueontradlçllo Invarlftvolmento so traniforinam tm hoiii t-ontrá.mos, eomo reiultado da luta entre amim*, i*m„ PUW u\oitiiiiições nflo Importante!, Som condições i-spoeificr,,, ii«niumidon «luis hhiwcIok contrôrloi pode traniformar-sa em seuoposto, l*»o lódiiH m oIiihkps du mundo o proletariado «* n nuii»desçlpsa pnrn mudar do poslçfloi a seguir v«.»m o soml-nlc»lotaiiiidn, o prlmolro nada possui, o sogundo n&o «'«tá oínKliuiiçiiu muito diversa, A prosonto situacáo, om que os Jfcui«lus Unidos controlam a maioria na ONU a dominam wumuitos pontos do mundo ó uma situação transitória, que tendoa mudar. A situação om que é nuinildii o China como tunpidi nobrp prlviulii do noim dlroltos no campo Intornnclonãltnmbám dovo mudar -- um pnls pobre devora translormar-soom um piils rico, um pais oo quul sous dlroltos s.lo noisníiühiriiiiRformiii-*K«i-á num pnls em gôzó do sous «liroitot, s«5rí átraiisformaçAo dos coisas om soim opostos. Nome 'coso 

ascondições decisivas são 0 sistema socialista n os onloicos com*binados de um povo unido.

II - A PRATICA DA KCONOMIA
Agora desejo falar em rosttmo sóbre ;, prátiia da co..iii.inin. Desojiimos levar avante a construção om laraa escalamas nosso pais ainda está muito pnluo e nisso resido utnii

çontradlcflo, Um dos molos do resolver ewi contrndlclio «•fazer um esforço contlnundo para praticar umn estrita eco-nomia om onda setor.
Durante o Movimento San Pan, om 11152, lutamos contri.n corrupcIU), contra o dlspordlclo a o burocratismo • demosmaior .-.11'nçSo A luta contra a «oi upçflo, Em 1955 defcndJ-mos com o maior sucesso n prática dn economia! nosso es.forço principal apllcou-so ao combato «» dotações indevidamonte elevadas om projetos nfio produtivos <lc construçõese i. economia no uso de matérias primas na produção indus-mal. .das nesta época a economia como um principio orlen-lador não foi conscientemente realizada em todos os ramosda economia nacional, como também, em setores do (rovêrn«jdns forças armadas, da instrução e das organizações popula-res em geral. Nosso ano apelamos para n economia o elimi*liamos disperdlclos do tória espóelo ntravás do pais Aind.-inos falta (HcperJÔncla na cointniçuo. Durante os últimos ano.»grandes sucessos foram obildos, mas houve muito dlsperdlcloDevemos construir urarintivamenie grande número do eran-dos empresas modernas como o alicorce du missa industrie-sem isto não poderemos transformai' nosso pais dentro dealgumas décadas, cm uma potência Industrial moderna. Mar-a maioria de nossas empresas náo deve ser construída dêslemodo; devemos construir um número muito maior de em-prtsas pequenas o médias e utilizar plenamente as industriaiherdadas da velha sociedade para fazer a maior economia «•const ruir o máximo com o mfnimo do gastos.
Desde que 0 principio de praticar estrita economia ocombater o desperdício foi apresentado com maior vigor

pela segunda sessão plenária do Comitê Central do Parii-do Comunista Chinês em Novembro de lííõfi, bons resultadosíoram obtidos. Essa orientação deve ser seguida em formaconstante. Tal como acontece na critica a outros erros e en
Rano.s, o combate ao riesperdicio é como lavar o rosto. Náné verdade que ns pessoas lavam o rosto diariamente? O Por-tido Comunista Chinês, os outros partidos democráticos osdemocratas não filiados a partidos, os intelectuais, inWiiiais, homens de negócio, operários, camponeses, artesãos,
em suma, todos os 600 milhões de chineses devem Incremen-tar a produção em nosso pais, praticar a economia, comba-tendo ns gastos excessiyos. I:-to é de importância primordial,econômica e politicamente. Uma tendência perigosa tem-suManifestado ultimamente entre muitos de nossos funciona*rios — a de não compartilharem das alegrias e das dificul-;dades das massas, uma preocupação pelas posições e vanta-
gens pessoais. Isto é muito mau. Uma sairia para a liquida*/
ção dessa tendência perigosa ô, em nosso irabalho, aumen-tar a produção fazendo economia, melhorai' nossas organiza-
ções e ir.-tiisfeiii quadros para um nivel mais baixo até que«muitos (léles voltem a realizar uma atividade produtiva. D«>vemos fazer com que todos os nossos quadros e pessoas do
povo tenham sempre cm mente quo embora sejamos um'
grande lJiiis socialista, somos ao mesmo tempo um pais pobre"i' atrasado e qu.* isto constitui uma grande contradição. Mas,
?e desejamos ver a China como um país rico e forte, d«>vi>.;
mos preparar-nos para um lon,'.'o trabalho, de algumas déca-das, rie intensivo esforço na construção de nosso pais, levan*
do avante uma politica de construção através de esforço
áspero e de vida modesta --- praticando rigorosa economia f»combatendo o disperdício,

12 - «l CAMINHO DA INDUSTRIALIZAÇÃO ÜA CIUNA
Discutindn o nosso caminho da industrialização tratarei'..«ini principalmente das relações entre o crescimento da in-dústria posada, da indústria hve e da agricultura. A indústria

pesada é o cerne ria construção econômica da China. Isto
precisa ser afirmado, Mus ao mesmo tempo é necessário dar
plena atenção so desenvolvimento da agricultura e da indús-
uia leve.

Como a China é um grande pais agrícola^ com mais di
S0',' rie sua população nas aldeias, sua indústria e sua agri-
cultura devem ser desenvolvidas simultaneamente. Só assim
a indústria disporá de matérias primas e de mercado e tam*
bém só assim será possivel acumular fundos suficientement»
vastos para a construção de umu indústria poderosa. Todo
mundo sabe que a indústria leve está estreitamente ligada
á agricultura. Sem agricultura hão pode haver indústria leve.
Mas ainda não foi claramente çpmprenedido que a agricultor
ra fornece à grande indústria um mercado importante. Êst«
falo no entanto será mais bem apreciado quando o progresso
gradual rio ap-rfoicoamenlo técnico ç da modernização da
agricultura reclamar enda vez mais «?quipamento mecânici*
fertilizantes, conservação de águas, projetos hidrelétricos,
facilidade de lian.-.torle.s para us fazendas, assim como com»
liitslívcls e materiais de construção para os consumidores
rurais, Tôda n economia nacional será beneficiada se pudei»>mos conseguir um desenvolvimento maior em nossa agricuk
tura, o que rielenninará, paralelamente, um desenvolvimento
maior da indústria leve, durante o período do segund»
e do terceiro Planos Qüinqüenais. Com o desenvolvimento
da agricultura e da indústria leve, a indústria pesada terá
assegurado os mercados e os fundos de que necessita pareseus desenvolvimento cada vez maior. Assim, o que poderia
parecer uma diminuição do ritmo de industrialização, re-d-
mente, não significa isso. Pelo contrário, êsse ritmo pode
ser aumentado. Em três Planos Qüinqüenais ou talvea: una
pouco mais, a produção anual chinesa de aço pode atingir.
os 20 milhões de toneladas ou mais, em confronto com »
produção máxima de 900 mil toneladas em 1942, antes da
libertação. Eis uk.i '-afeh agradável para o povo das eV
dades c do campo.

Não pretendo falar denioracjamente sôbre questões *m
nômicas neste momento. Com apenas sete anos de constTO
ção econômica ainda nos falta experiência e precisamos de
adquirir mais. Também não tínhamos experiência quande
iniciamos a revolução e foi somente à custa de sacrifícios
que aprendemos a lição que nos levou à vitória em plano
nacional. Ci que devemos lazer atualmente é encurtar o tempo
necessário á experiência de construção econômica, para que ela
seja mais breve que o da experiência revolucionária, custando
um preço menos elevado, Deveremos pagar um certo preço, mat
esperamos que não seja tão alto quanto o que pagamos dt|.
rante o periodo revolucionário. Devemos compreender qije
existe uma contradição nesta questão, entre as leis objetiva*
lo desenvolvimento da economia socialista e nossa compreen*
são subjetiva, contradição que precisa ser resolvida na prá*
tica. Esta contradição também se manifestará numa contra*
lição entre diferentes pessoas, isto é, uma contradição entre

aqueles que têm uma compreensão relativamente acurada
rias leis objetivas e aqueles cuja compreensão dessas leis é
relativamente inexata; assim esta é também uma contradição
no seio do povo. Tôda contradição é uma realidade objetiva
e é nossa tarefa compreendê-la e resolvê-la o mais acertada-
mente que pudermos.

A fim de transformar nosso país numa potência indus*
irial tomos que aprender consclenciosamente com a avançada
experiência da União Soviética. A União Soviética está eojis-
t ruindo o socialismo há 40 anos e nós capitalizamos essa «***•
perjéneia.

Vejamos quem planejou e quem equipou para nós tajrt*»
fábricas importantes. Os Estados Unidos? A InglatetT»?
Náo. Nem um nem outro desses paises. Só a União SovlétJtiB
sa dispôs a fazê-lo porque é um país socialista e nosso aliado,
Além da União Soviética, alguns países irmãos da Europa
oriental também nos ajudaram. É muito certo que devemef
aprendei* a boa experiência de todos os paises, socialistas •***¦
capitalistas, mas o principal ainda é aprendermos com •
União Soviética.

Entretanto há duas diferentes atitudes ao aprenfJeirmee'com os outros. Uma é a atitude dogmática: a transplantaçfte
de tudo que seja adaptável ou não às condições de nosso
pais. Esta não é uma boa atitude. Outro atitude é usarmos
nossas cabeças e aprendermos as coisas que s&o adaptáveis
ao nosso pais, absorvendo todas as experiências que sejau*
aplicáveis às nossas condiçcits. Esta é a atitude que devenujB
adotar.

Reforçar nossa solidariedade eom a União Soviética, !"*«
forçar nossa solidariec.r.de com todos os países socialistas **
esta é a nossa política fundamental e nela reside nosso it\H*
lesse básico. JVIas hi *an.bém os países da Ásia e «Ja Afrie»1
e há og povos amantes da paz, de todos os paise? *- ejh
devamos reforçar e desenvolver nossa solidariedade com em-
Unidos com essas duas forças não estaremos só*). Jío que
?e relaciona aos paises impérialistasi devemos no? unir *
seus povos e lutar pela coexistência pacifica com esses palie**
devenios comerciai com eles e evitm- quanto possivel a guerfK-
mas em nenhuma circunstância deveremos alimentai- nv\t**s
» í««p nai.«*i« qi.»isqtwi floricepç-jes nàv, f.-^SÜâtâi



Tem Nova Diretoria o Sindicato
Ros Professores Secundários
O RESULTADO DA VOTAÇÃO FOI UMA
KYIOKNT.-: DEMONSTRAÇÃO DO INTE-
liV.SSlC DOS PROFESSORES PELOS PHO-
ZILEMAS FUNDAMENTAIS DE SEU ÚR-
GAO SINDICAL « A DIRETORIA ELEITA

....mi. .uniu ii ifMiiliiiilii du plolto rovoniomonto reall-
rado, itmit ivhovhi-Ao de nua dlrmorlii, ciivIoihion o Sindi*
cato dou l-xoíowOres a legulnte notai

. .1. - l I .lllllll M«, 110 wlltlUlt» llllllllll, Un l'll'l(,l>i'N l|lll« «lllllll
realiiuuido o t-iimllcalodu» l-roiVxxóieN rio Ido ue Janeiro, imra
iciiiiv.ivtiii rio* i.iriiiliiiiN dn Uireloria e ilu Cuiitcllui Vincai,
|H'III (lllllll ilu*. ll JiltnillIlUlIrN dlt Cllllllllile UU I'V(|CI'UI«A<» (lux
Tiaúalliadorcs em iMniielc.innniiis de i.ut.mo, .

i.inliuni i-,iivih-,eni o» riili''i«'ii> em iirovHH |iurclals, o
i.lelio decorrou oom a nutlur iiniiniuíu*, lonirurlniiilii o iuu;;-
itu-li.o du i|iu«, em virlmle dun illli(«iild**di'«. nuliiriiK ilu
< «laiu, iifiu Nurla oleunsado, cm prlnwlrn nmvmitcão, o «quu.
1'uui/ exigido por lel.

«MUNUi: INTKlUtSSK

Votaram iu.il>. «ki dul» h-ini*. iIiih u-.xwIuiIok quiiiK, o
quo evidencia o lnkirfiwe do» professores pelo» problemas
tuiiiliiiiienlals du seu orgfto ifc classo. 1'oucuh vezes ucorro«
mui u-i ilustre» com lonin eiiC.ihluhiuu uu Sliiillciilo, iiiiuiu
liei» dcmonstra-Eilo dn niuiium-u nus hcun liilurim dlrlRenlcs.

Concluída a iiiuiriuím du pleito, o l-rocuriulor du dusllsu
do Trabalho qua u presidiu proclamou eleitos os incinbros
üu rJjnpu foncorrcnlo ft» clelvòeN, que silo o» scgulnlem

A NOVA IHItl TOltlA

Tara a Dlrctiiriu: Jom« de Almeida Hairelo, Aí.' mso
llcuiiiliie Marlins .Sulilunlia, Aurélio Gome» de Oliveira, (ui-
Ins da Silva Tcl.-.clru, .losé Auulire e Hélio Marques du Silva;
Suplentes: Álvaro Kllkorry, Josd tioncalve» Vllanoru, l-nsclioni
de l«'aria Gõls, l.ucdlnu Horues l«'uvler, .losé Francisco Cur*
vnlliul e Nilo Garcia; 1'iiru o Conselho Fiscul: José Cftmliilo
Filho, Abdlol Fernandes Brasil o Sylvio Serpa Cosia; Su*
plante»! Alvnro du Cosia Si-lles, José Orlnd o lliuiml.vie lieis
Rée.o; 1'arn rcpreseiiluiile» on Conselho du Federiicilo: Bii.vurd
Dcinarln Uollanx, lleriuirdo Sunrilor e Vera Oliva Do Coutlo;
Suplentes: l.ul/. Augusto Pereira Vitória, 1'clrõnlo Mola o
Alfredo iCICsi-ruiaiollo Tuuii:i> -.

rAuiniA o j. M P l< tón s a imi PIH, A íi «W-J937

Posse Amanhã, da Nova Diretoria
Do Sindicato de Carris Drbanos
¦Mb Amanhã, dia (I, strri aolcncmcnta emfrtmada a nova

diretoria do Sindicato dos Trabalhadora» tm Empresa*
de Varri* Urbano» do Ilio de Janeiro, qua reacrá o»
dvHtliuiH daquela entidade sindical durante o biênio
11107-1(151). A solenidade Urâ Início àa 'JO hora* nu híoUi
social do Sindicato, ü Kua Mala Lacerda, 170,

FESTA ÜE UNIDADE

Antônio f, Crespo Vasconcelos.

presidente reeleita do Sindicato
dc Carris

O iisMii-liidos do Sindicato
do Carris íeslejurno com enliu
Miisuio a posse da nova dire*
inrla. pois a mesma represou.
Ia a vitória do espirito da uni*
dnde diiqucl-. corporaçfto, ciei-
tn que foi por 02 por cento da
votação. Apesar da estrondo*
sa derroiu que sofreram, os

I
Festa do Trabalhador da Light

(ENERGIA E GÁS)

A REFINARIA PRESIDENTE
BERNARDES ESTA PRODUZINDO

23.500 BARRIS DIÁRIOS
A partir de Io do julho, n Re*

I finaria Prealdento Bernardes
passou o processar 25.500 bnr-
r!s dc petróleo, diariamente.

Giimeçou a Tremedeira
NAo (ri-iiiii do frio. compro ucii--iltlllii*, pilus lui-niin-a previu rm

Amiiiiry: IIIiinih-n tio lá, i riirt-*
com 1'c-lln ili- Vi-IiiiIo CrS 21111,(1(1.
riilmi-t tt Cr*. AIIO.IIII, Cr*. (HIO.UD c
CrS .(io uu, inuu:, enurnio ,< ct*in-
Ini-iiliir viirli-diido — Uu» tln Al*
flllllli-KII, lt IH — I" limiar. Illlil
Vliilu tir Alirll, 1. lluu JnsA Mini*' rlclo, -írtil-A mi IViiIiii o Av. Min

i IVcunliii, ií7fl, cm Caxias, l£ttt, do
Rio.

Torniesso cada vez muls promis-
tor o desenvolvimento dn Pe.
trobrás em todo o Brasil, A
maior parte da produção do
combustível grosso pr,,duzido
por aquela Refinaria, ou seja
.Í0U.000 barris mensais, é colo-
cudu no Estado do Suo Paulo,
no entanto, com a posslbilida*
de de um acréscimo na predu.
ção, pois os técnicos de Petro*
bras esperam dentro gm pouco
produzir 400.000 barris mensais
do combustível grosso, procura
n Petrobrás interessar o consu-
mo dL« seu produto a outras ln.
dústrias.

agonies ilu Light niiqumu piei-tn'ainda tcntaruni Impedir a
posso, vendo, no entanto, ira*
cassados o» seus iuiontos.

A NOVA DIRETORIA
Presidida por Antônio doa-

quim Crespo du Vasconcelos,
lem a nova diretoria a seguin*
te composição: Secretario Ge*
ral Moacyr Josó das RcLs; l-
Secretário. Manool Vieira Dias,
Tesoureiro Geral, Manoel Pin*
to de Oliveira Júnior; 1» Te*
sourciro, Mário Genuíno de
Freitas; Procurador Geral, Se*
verino Menezes do Souza; Bl-
bllotccárlo, JoAo Gomes du
Cruz. Suplentes da Diretoria:

WÊÊÊsmWtW&M i^

W^immW&^^K

Y. \ >mm.i"\ l

Artistas do "Grupo Artístico Guarani", que sc apresentará
para os associados do Sindicato dc Energia Elétrica.

A Diretoria do Sindicato dos Trabalhadores nas Indús-
trias de Energia Elétrica e da Produção do Gás está convi-
dando todos os seus associados para uma grande Festa de
Confraternização entre os trabalhadores dà Light, setor dc
Energia e Gás, a ser realizada na sede daquele sindicato, á
Rua General Canabarro, 536, amanhã, dia 6, com início mar-
cado para 17 horas.

O Programa consta de uma homenagem aos atletas quecompõ.in a equipe bi-campeã de íutebol do torneio intersindi*
cal; da apresentação do "Grupo de Canto Coral", composto de
Empregados da Light; A apresentação de números de magia,
pnr Rubens; apresentação de números de mímica por Edemir
Pinto; um grande "show" a ser apresentado pelo "Grupo Ar-
tistico Guarani", composto de íilhos de associados daquele•sindicato e, ainda, um grande "show" animado por Manoel
Parceles, Claudionor Cruz, Emilinha Borba, Jorge Veiga, Dora
Lopes, etc.

Rciíncm-sc no Rio Cardiologistas e
Angiologistas de Todo o Brasil

logia (XIV) e de Angiologia
(V), que tratarão dos mais im.
portantes problemas dessas es*
pcciaüdndts. Todas as sessões
se realizarão na Faculdade Na*
cional do Medicina, na Praia
Vermelha, onde se instalará,
também, a Secretaria dos cer.
tame.s, à disposição dos congres*
sistas desde as 9 horas do dia
7.

A 6cssão solene inaugural
está marcada para ter inicio
às 21 horas daquele mesmo dia.

Durante uma semana, de 7
a 13 do corrente, estarão reu*
nidos na Capital da República
cerca d« 200 cardio-angiologis.
ias brasileiros, pnra participa,
çjo nos Congressos de Cardio*

AJUDE A

EMTRENSA POPULAR

A Polônia Participará da:

Exposição Internacional
de Indústria e Comércio

A Comissão Tflcnlca da Ex-
posição Internaeionnl ilo In-
dústria c Comércio recebeu in-
formações de cpiü a maioria
Uos países convidados pelo
-\Ilnisterlo das Rciaçües Exte-

f jjK ||p
ez Por Cento fe 1»
rários em Massas e

io Para
iiscoitos

SraKilG número não M beneficiado peio úiiimo aumento de 25 por cento
— 0 Sindicato vai entender-se com os empregadores

Em declarações ontem pres*
tadas a nossa reportagem o
Br. Waldemiro Luiz da Silva,

presidente do Sindicato dos
Trabalhadores na Indústria do
Trigo e de Massas Alimentí*

Sindicato Nacional dos Taifeiros, Culinários
e Panificadores Marítimos

Adaptado ao regime vigente em 5-11-41 cie acordo
com o decreto-lei 1402 de 5-7-40 e Fundado

em 22-6-31
RECONHECIDO DE UTILIDADE PÚBLICA

MUNICIPAL PELO DECRETO 5282 DE 15-12-934

EDITAL Df CONVOCAÇÃO
a diretoria do Sindicato Nacional dos Taifei-

ros, Culinários e Panificadores Marítimos, convoca
todos os associados quites e em pleno gozo dos seus
Direitos Sociais, a comparecerem, a Assembléia Ge-
ral Ordinária que será realizada no dia 6 de julho
de 19,37, (sábado), às 12 e 13 horas em primeira e
segunda Convocação respectivamente, com a se-
guinte Ordem do Dia:

a) Leitura, discussão e aprovação da Ata da
Assembléia anterior.

b) Expediente.
c) Apresentação dos Balancetes dos meses de

março e abril de 1957, com os pareceres do Con-
selho Fiscal.

d) Apresentação, discussão e aprovação daPrevisão Orçamentária para o ano de 1958.
Rio de Janeiro, 2 de julho de 1957.

José Ferreira dos Santos — Secretário

Sindicato dos Contramestres, Marinheiros,
tvioRos e Remadores em Transportes Marítimos
Sede própria: Rua Silvino Montenegro, 102 — Sobrado— Tel.: -13-2296 — Rio de Janeiro

E ITÁL DE CONVOCAÇÃO
A Diretoria do Sindicato Nacional dos Contramestres,Marinheiros, Moços e Remadores em Transportes Mari-ii mos convida os seus associados que se encontram comsais direitos sociais, para assistirem a assembléia geralextraordinária, que será realizada no próximo dia 6*7*57,on sua sede social à Rua Silvino Montenegro, 102 _ So-'....uio, ,is iz o lá horas respectivamente em primeira esegunda convocação, para tratar da seguinte pnmelra

ORDEM DO DU:

;inte?fo,r-dlSCUM&C * aProva«So da at» da assembléia

t0rtnwiianiia(posi5âo tomada í*105 * Sindicatos mari*
o -,,£2 ?¦ " med4das a tomar Para cumprimento

13-557- ,rma<i0 no Ministério da Marinha, em
assuntos geral».

a)

b)

c)

SEBASTIÃO JACCOUB — Secretário

cias aíirmou-nos que grandenúmero de trabalhadores do
setor de massas e biscoitos,
não íoi contemplado eom o
aumento de 25 por cento con*
cedido irá pouco pelos empre-
gadores.

Kslareceu o dirigente sindi-
cal, que o Sindicato vai no
mais breve possivel interceder
juiuo aos empregadores piei-teando uma elevação salarial
gc 10 por cento para todos
aqueles que ganham a base
d0 salário-minimo vig«.-nte,
pois, conforme salientou, aque*
les trabalhadores nâo íoram
beneficiados com os 25 por
cento de aumento, por que es-
ta porcentagem íoi calculada
compensando os aumentos an-
teriores, inclusive os decorreu*
ten do último salário-minimo.

Finalizou o sr. Waldemiro
Luiz da Silva dizendo-nos, que
assim que a diretoria do Sin-
dieato se entender com os em-
pregadores vai convocar todos
os trabalhadores prejudicados,
üo setor de massas e biscoitos
para discutir suas reivindica-
ções no Sindicato. Agora, co*
mo no passado, o Sindicato
encontra-se sempre na esta-
cada pai*;i defender os direi-
tos dos associados, concluiu o
dirigente sindical.

riores se íaifi representar, efe-
tlvamente, na grando mostra
cconomlea qne, sob os auspl-
rios do Ministério do Trabalho,
será Inaugurada ainda esto
ano, funcionando simultânea-
mente no Rio, no Campo do
São Cristóvão — «, em Quitan-
dlnlia — setor municipalista.

Esses países apresentarão no
setor mereeolóKico as suas
mais recentes produções om
todos os setores de ativldado
industrial. A PoIOnia, por
exemplo, quo slstematlcamen-
to compareço a todos os cer*.
tames dessa espécie, no Vo-
lho Mundo, êste ano, segundo
comunicou fc E. I. I, (J.. dei-
xaríl do participar do alguns
dos mais importantes ontro
í-ssfls empreendimentos, para
poder apresentar-se, condigna-
monte, na mostra do Rio do
Janeiro, em quo exibira, alom
Ca muitos outros artigos, po-tento modelo do radar o a úl-
tuna palavra em nelicôpteros
para turismo.

De outros países virão, tam-
bem, para a Exposição do
Campo do São Cristóvão, o quode mais moderno produzem.

Jarqe Cavadas, delegado junto
à Federação dos Trabalhadores

am Carris

Moacyr fosi dos Reis, sccrctArio
geral do Sindicato de Carris

Josó Antônio namos Adalbír*
to O. Siqueira, Manool Cardoso,
Manoel A. de Lima, Opljaro
Corrêa Picanço, Leonardo dos
Santos e Sebastião Adriano do
Frei.as. Para o Conselho Tis*
cal: Augusto José don Sanlo-t,
Alfredo Vieira dos Santos, e
Hermogenes Raimundo Perei-
ra. Suplentes do Ciii**'.*o Pis*
cal: Thcodomiro Josó Piniltl-
ro, Edburgo Soares o Jorge
Raposo. Para representantes
n0 Conselho dn Federação;
Jorge da Silva Cavadas, Fran*
cisco Jos.! Torres e SIndulpho
de Azevedo Pequeno. Par-- Su*
plenles: Geraldo Soares, Au*
gusto Diogo de Carvalho
Francisco Melo.

*-, ,-r mm «¦¦*¦"••*¦¦' w..ww.'n*w?.' mif uiiij fflftBHB

t'akni.s l. DUKIVADOS

Os trn!>iil!uulore3 nns IndÚHtrlng de cnrnoi o derivados d*
frios vftn rciill/iir, nn próximo din lt!, umn MMmblóIa. no
hou ilndlcato pnra irálar da campanha de oumonto *i*.> «alnrlo»
om quo cstfto empeiilindos.

ENERGIA GLffFlUCA
o Sindicato dos Trabalhadores nns Indústrias da morei»

Elítrlca c do (i»s lovara n oíolto no próximo din «, n pnrtli
dus 17 horas • tradicional testa de conlratornlzacüo entro mu«
ajssnnlados<

CAItltlH LR11ANOS

F.m prnnde aolonldndo mnreada pnrn o prftxlmo dia 8,
hs 10 lioras, (omnrA posso n nova diretoria do Sindicato do»
Trabalhadores cm Carris Urbanos,

DESENHISTAS
.mnnhft, dia 6 as 14 horns. o Sindicato nos flesenhu

tn» .iesin Capital realizar» uma assemblóla Rornl para, aléir.
do outros assuntos, discutir o deliberar sobro a concesiUo -d*
anistia nos assocludos em atrnso.

COMISSÁRIOS

Scrrto rcnllzndas ns ololçOos no Sindlcnto dos Comlss»
rios da Marinha Mercante, no dia 23 de agosto, paru renovação
da Diretoria, Conselho Fiscal e Representantes da Federação
Nacional dos Marítimos.

MESTRE DE PEQUENA CABOTAGEM

O Sindicato dos Mestres de Pequena Cabotagem, da Marinha
Mercante, convocou ns eleições pnrn renovação da Diretoria,
Conselho Fiscal e Representantes da Federação Nacional dor
Marítimos para o dia 15 do agosto.

MARCENEIROS

SerSo realizadas as eleições no Sindicatos do Mareene!
ros, para renovação da Diretoria, Conselho Fiscal e Repre
sentantes da FcderaçÃo, nos dins 10. 11. 12 e 13 de julhi*
próximo.

FEDERAÇÃO OOS HOTELEIROS

Encontra-se reunida nesta Capltnl a Federação dos Em
pregados no Comércio Hoteleiro, juntamente com o seu Con
solho de Representantes. A referida reunião terminará no pró
ximo sábado, depois de discutir vários problemas da Corpo
ração.

LOTERIA
FEDERAL
lflfrmnHfl»

—-----—----—-- -^—'—*-*-"" " »¦ —M»*»--"^^^^-*****»

ONDA DE AUMENTOS:

Leite, Pão e Ônibus
Sob a Mira da COFAP

0 leite poderá chegar a 14 cruzeiros e até mais — Usineiros e pecuaristas
exercem pressão sobre a COFAP — Voltam a insistir os panificadores, em
busca de preços mais altos para os seus produtos — 0 aumento dos òni-
bus poderá estourar ainda esta semana — 0 governo quando age é para

facilitar a elevação dos preços

AJUDE A

IMPRENSA POPULAR

QUEM NÃO DEVE
NÃO TEME

B ASIAVRX ntto temo compe.tlilorcs porque vende realmentemuls barato: Camisa Esponja lisac listrada olímpica a Or$ 130,00.

Forte pressão está sendo
exercida por pecuaristas e usi.
neiros sobre a COFAP viran-
dc o aumento do leite, que
polerá ser decretado a qual-
quer momento, para 14 cru-
zeiros o litro-

O que é de estranhar nisso
tudo é a posição do cel. Min-
delo, face ao probelma. O
presidente da COFAP, em lu-
gar de tranqüilizar os consu-
midores, dizendo que os pre-
ços daquele produto não se-
rão majorados, acomoda-se no
Jaconismo de uma simples
nota oíicial. Nesse documento,
o cel. Mindelo contenta-se em
desmentir a imprensa no que
diz respeito ao número de pe-
didos formulados por pecua*
ristas e usineiros para a ma-
joração do leite.

<Não foram quatro os podt-
dos» — diz êle, e acrescenta
tranqüilamente:

«Foi apenas um».
E nem uma palavra mais

sobre a atitude que adotará
aquele órgão, se decidirá con-
tra cu a íavór üo povo.

HISTÓRIA MAL CONTADA

ca. pelos comerciantes da Ca*, Nesse sentido, eno.uanto que
pitai. Protestando ante a rem convencer os seus empre-
ameaça de transformar o lei*;í«ados da impoõsibilidnde de vi >

Ir i*wyg|j

§0LH0S^
mos tesoonoj

i LOTEIA-OS

te em ar.igo de iu^o, fora do
alcance das grandes massas e

tória na riiíerida reivindicação
;em que o p.io tenha seu preço

de consumo exclusivo de uma ' majorado, os panificadores vol-
pequena parcela de privilegia-
dos donos de fortunas, os pro-
prietários de bares e mereça-
rias paulistanas fazem vêr o
absurdo e a odiosa politica c:n
que tal discriminação implica.

O PAO TAMBÉM

No setor alimentar não s^ li-
mitam ao leite as ameaças de
aumento em cogitação. o.s pre-
ços do pão, também, ostão sob
tendência de experimental
brusca majoração.

Nos seus memoriais á CO
FAP, os panificadores argurnén
tam com a alta vertiginosa so-
frida pela matéria prima, tri^o.
fermento, etc.

Ao terem suas pretc-nções ne-

tam á COFAP. Desta vez argu.'mentando diferentemente: pe*
drm preços mnis altos para o
pão alegando o aumento que
cm breve serão f"rçados a con.
ceder ,-ios seus operários.

FINALMENTE, OS ÔNIBUS

Não param aí, porém, os no-
vos podidos cie aumento em pro-
dutos e serviços de utilidade
popular. Na parte dos transpor.
ies, nc;;ras perspectivas se pre-
nunciam para o futuro, com a
insistente pretensão dos pro-.
priiv.lrios de ônibus em aumen*
tar as tarifas dos ssus veículos.

Nc(e cas". como de resto r.os
demais, a situação não sa apre.
senta nada tranqúiUzàdoro, Se

. COM APENAS

Cruzeiros,

Apesar do desmentido de
Mindelo há entretanto, qual*
quer coisa que precisa ficar
bem esclarecida. Jornais des-
ta Capital e de São Paulo de*
ram publicidade, e com mi-
nucias, às pretensões de ma*

Camisa branca"rN^va"Amérlíri;s'?0raft0 1!itel /*2uns di-irios
350,00. camisa fele de Ovo cil bandeirantes divulgaram, in-i8i'.nii ¦'""•'"•¦ de Tricolino lis. clusive, os estudos e razões

Metalúrgicos
O Sindicato dos Mctalúr-

gicos fará realizar mais duas
sessões da assembléia per-
manente, em que se encon-
tra até a solução do proble-
ma salarial. Uma hoje, ãs
16 horas, à Rua Conde dc
Azambuja, 420, delegacia de
Maria da Graça e outra no
próximo dia 8, às 19 horas,
à Rua do Lavradio, 181.
Ambas para discutir sôbrc o
aumento dc salários c as
demarches até agora ence-
tadas.

CAIXAS POSTAIS NA
AGÊNCIA DO DCT NO

SANTOS DUBSONT

180,00. Camisa
Í.fí-^.'..Cr*S 150*0,J' Camisa ÃNNAÍ.M.OL 180.00. Uua da Alfftndega,
«¦?'."."• l* *•«¦«-••••• '-«a Vinte doAbril, 7. Rua José Maurício, 280*A>.n** l'enlia e Av. NU» IVcunhn.2.(1. Caxias, Estado do Itlo.

mm

invocadas pelos pecuaristasdaquele Estada, bem como otext0 de um memorial envia-
do ao Presidente da Republi-

SINDICATO DOS TRABALHADORES NAS IN-
DÚSTRIAS METALÚRGICAS, MECÂNICAS E
DE MATERIAL ELÉTRICO DO R. DE JANEIRO

á Sedai Rua do Lavradio, 181 _ Tels.: 22*2426 e 3241SJ3 4

CIRCULAR N: 40/57

g Cumprindo o que determina o Art. 27, da Portaria f
| n. 11, de 11 de 1954, e em face de não ter havido protesto i% nu rnmirKn neto Sínrlínnfn. ,.«.«....j  :..i._ _5_._i, -, í?I ou recurso, êste Sindicato comunica o seguinte resultado |
P do pleito realizado de 11 a 15 de junho p. p.: |
*| Poro o Diretoria, Conselho Fiscal e Suplentes I

;ndas, os panificadores prima |existe a resistência dc alguns
neceram socegados por al.e.un*. .membros cia Ccmissão de Tari-
tempo, aguardando melhor jfas do Departamento de Con-
oportunidade parn o bete sobre cessões em conceder o majora.
a economia popular. A grande ção, é verdade, também, que
chance se ofereceu nns últimos uma apreciável parcela de ami
dias, com o justo movimento f;°s dos conercionários da? li-
empreendido pelos empregados ; nhas (inclusive a diretor Hugo
das padarias em busca do um Thompson) trabalha ativamen'te no sentido de tornar r>'ali.

dade o premeditado assalto ànecessário
rial.

reajustamento sala-

A.FUDE A
IMPRENSA POPULAR

f ÔTiCA C0NTINEIVM
Senador Dantas. I !8*C

bolsa popular.
É, portanto, bem sombria pa-

ra o orçamento do carioca a
maquinação estabelecida entre
potentados do comércio e fun
cienários do governo, direta ou !
indiretamente ligados ao sr, JK. I

i

DR. ARAUJO LOPES
Méillco do Instituto deMedicina Positiva que tratarápida e eficazmente des-

crentes c desanimados de dflr
de cabeça, IMPOTÊNCIA, et-
gotamónto nervoso, fraqueza
geral, sexual, canselras, ton-
turas, timidez, palldez, tre-
mures, a l a q u e s, Indecisão
nourastenla, medos, lnsonia,
nervosismo, asma, bronqutte,
liTitabi lidade, frieza sexual,
melancolia, obsessões etc. Av.
Ipiranga, 1.2*18, 8.9, 805, ro-ne: 84-220S, Ouça dlàrlamen-
te «Hora da Saúde» — 9 ho-ras — Difusora X — Domln-
go Sn «15m — SSo Paulo —
Filial no Rio — Rua México,
11 — 17.. - Fones: 42-6648— Itadio Metropolitana —
lOh 3(lm — Sábados e doraln-
gos 7U 45m.

á Chapa n' 1 — Benedito Cerqueira  4.055 votos í-| Chapa n- 2 — José Ramos Ferreira da Silva 988 votos § I

A Diretoria Regional dos Cor-
reis e Telégrafos do Distrito Fe-
deral comunica ao público que pamanha, dia 4, será Inaugurado, ***
na Agência Postal Telegraflca do
Aeroporto Santos Dumont, o ser-
vIqo de Caixas Postais, devendo
os interessados dirigirem-se a
2a. Sec<;ão il rua Io de Março n°.
5 — 2" andar, para tratarem da

I aauislcão densa» ChIhh*.

| Poro representantes junto ao Conselho
$ 

¦

Ú Chapa n' 1 — Euripedes Ayres de Castro .
p Chapa tí> 2 — Durvalino Freire Penha ..,

da Federação §1I. 3.933 votos é
. 1.057 votos I

Í A Diretoria comunica que a solenidade de posse se $I re^.ífr.á "° d.iai6 de in]ho de 1957« às 20 horas> »o I¦r -^ 
jjua A].auj0 pftrt,j AJeEra,

L
auditório da A. B. I..

Rio de Janeiro, * de julho de 1967.

Benedito Cerqueira — Presidente
**MM«*Mt*Mi*aia*{^^

Oom desconto de 20% durante &
Feira do Livro

na Praça Floriano, nas barracas da
E VITÓRIA EUVRARfA

INDEPENDÊNCIA

POR QUE EXISTE'JHHME
TIM"

Um livro estar-
recedor escrito
por educadores

A Educação
lortc-lmeri-
cana em Crise

i VENDA NAS LIVRARIAS
ATENDEMOS PELOSEr.VIÇO
DB REEMBOLSO POSTAL.

PEÇ*
HOJS

U 1TITÓRI2I
RuaJiwn Hablo OtinrU N.m5õ,BÊà*.

ftiti jj Janeira
«MfnMiinBi
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kA QUATRO DK AGOSTO, EM MOSCOU (BíffibUETÈBÓL)

BRASILxU.R.S.S.EM
SENSACIONAL REVANCHE

rgví.,'

Pela primeira vez uma seleção brasileira jogará no País dos Soviets — Os eomponentes do selecionado

brasileiro — Amanhã o início da

rLÜHilNENiS' v/WCO, A 21
INAUGURARÃO 0 CAMPEONATO
Discordam os clubes do projetado encontro Vas*
co da Gama x Flamengo, que sorla no mesma data

1 .•»!:¦! i|Ui> ii liniii-Hi «lll Mlf
rtiinbi ini i-in-i-ii.i.iii, nurjjlu a
I >¦!,! I|lll' il » i-.lll.JII-. l|ll |'|l|-
iu.-i.:.i u üu Voicu l>relliu*-j.'in
amlfltonamonto nu diu 21, «ia-
lu mitmtUu puni u iiii.-i.i nu
tampuonato,

Comu mou i-.ii|.iii;i.i.. nn
coníocçflo tlu laboln, .. com.
poQo du mm |i.iv»i ii, iVii.-1-u
Un (iiuiüii. o u \lu»l-íiiiijii.,'ii)
(Flumlnonis)) fnrliim .1 par-
tida única lnmi|-iirul tlu eunv 1

110 ]Ógo Flamengo x Vasco t»
mou 1'u.pu u primeiro **lui>o
11 •it- iinuiii.h ü, toi o Kluml»
nenira, i|tiu iiii.ii.... i',ti(igoi«-'
wmunloi o Fiuminonte 6
lul..nu. 1.1.¦ riintl iiuiiiinun-
lu du i' purtlilti du vumpuono-
lo. O Jdgu uiiiiu ¦• ii jii.inii.
dn .'.Mi'' uu« clubw invlhore-t
culucuuu» ii.. nnu untorlur.
Por luto, o nututu clubu iiílo
abrira mau dteto illrulto».

nun..- cliii.rs, cuino u Unia
paonoto, iii.*i «l, o o rostantof íojo « o< Ubiijsu lumbim (oram

!l tíb
JA ConMerhtfn nriullclra •Ií
n«squeteDol açoitou o oonvlto
da Federação Soviético doate
mofimn esporic, para prollar

¦tto.•¦Moscou, nn
loípióxlmn, dia cm quo no cn
freomorn om lodo o mundo o
Jublloti da Víü\ (Fctlcroçllo
(ntornacional de Bnaquetebol
Amndnri, ft to confru.'.to ern*.
co mnls (linda dc Importância,'|niié n primei™ vez qúo a
Stjldsflo oficial do um oipòrto' 
hrnsllfIro «f oxlblrí. nu URSS.

concentrarão
REVANCIIT! SENSACIONAL

Nn últlmu voz em quo 10
defrontaram c.ti'* «'•leçõp.i cm
Moihourno, no» Jogos Ollm-'"'•' ,e "''";'"! |i!coh, u vitória coube nos ho.
vi(''lit'OH rrnlilllt.indu-No assim
da derrota sofrida no Mnruca-
nQzInho.
TREINADORES E JOGADO.
RES QUE IRÃO A MOSCOU

A onulpo eovlóllcn será com-
posta cm rianili- parto p*Ius
u livorsitftrlos quo Ir.lo n Pn-
ria, pnrn ns Juros Mundiais
tJnlvowllArlos, o dns jogadori-s
dn e'\V dc Novembro-., cls- PI-
rnc-cnbn, quc (• consldcrndn,
no momento, n melhor equipo
da Amorica do Sul.

Êíles sor."in os atletas qu'-

Jognrflo contra n URSS: Edson. 1
do Vusoo; Roberto o Cezor, do
Sírio; Coqueiro, do Flamengo;
Max, do (Jni.lníi, c Roberto do
l'!iii.ilncii.i.' pelo I*;¦'.. Polo1

*XV>, dc Piracicaba, os joga.
dore* isrfio: Amaury, Vlamlr,
Pcconto c Mune.

A oriontaçnn da equipe ca.
beri no*- treinadores Antenor

Horta, do Mlnns T.C. r Renato
IIrilo Cunho da CUU.

INICIO DOS TREINOS E
CONCENTRAÇÃO

A concentração .será Inicia-

dn oficialmente) nm-inli.*! fls 15
horas, no Mlnns T»C. quo co-
deu mias dopondAnclas, o o pri.
molro treino serA ronllzudú uu
sábado.

Depois de Amanhã a Estréia
Do Vasco na União Soviética

Terá como primeiro adversário o Dínamo, de Moscou — Está bem a equipe cruzmalíina — Notas

rn rodada sorla complotadn dia','M co mus Jn;*03 sògulntos, du
1» rodada. Tflo pronto u Idéia

contrários n medida, 1'or.anto,
dia 21 t-.iT.i mesmo iniciado o
campoonato.

Eliminatórias da Copa tio Mundo

PARAGUAI X COLÔMBIA
O MELHOR ENCONTRO

Os demais jc-cos dos próximos dias: Polônia
Finlândia e Canadá x Estado". Unidos

ProB80Eulr.ii hoje, n disputo
da 'i'n«.'it -Tules Rlmet com as
seguintes partidas ollmlnató-
rins, ainda nas tanos prelImT*'.
nares: Em Helsinki: Finlândia | sunçuo

FIA
BASQUKTE FEMININO

X FLU SENSACIONAL
NAS LARANJEIRAS, A PARTIDA

Esta noite terá prossegui-
.' monto o cnmpt onato c-rinca do• pdtquéto feminino cm a ptiril.

da qüo reunirá as equipes do
.Fluminense, campei do torneio
inicio do corrente ano c n do
TÍnmoníin. vice cnmnrã do mes.
tm .orneio.

T.-mos, assim, um confronto
do ó:im".s perspectivas pais vc-
t*«r.'**i" nn ação algumas dns
ma!s destacadas estrelas do
cesto!; .1 nncionnl cemo Miirtha
o Afi-cé n-** Flumlncnsu c Nívea
d Ira-.! no rubro mgro.

AS EQUIPES
Serão ns seguintes ns joC-do-

ms que iniciarão a partida:
Flamengo: Nívea, Irani, Gli-

rinia, Maria Tcrozinha c Mari-
nn.

Fluminense! Marina. Mnrly.
Áglaii, Maria Lucla o Athila.

O local da luta será o giná--;!» das Laranjeiras, c o seu ini-
cio pstá marcado parn as 21.15
horns*.

As duas equipes tfm os «e-
í guintes treinadores a dn Fia-
I niengo Togo Renan Soares
i (Kanela) c o Fluminense An.
tenor Horta.

A equipo ilo Vutvo iln limiiu
I iiue vt-m iiuintuinilo lirllhuntii
[ cmiipaiiliii nu exterior, ciuiuiA.

na Ünlflii Sovifitlcn no diu 7 dês-
to lin*-», iiifii-nliiii.i.» .1 foili» ri|iil-
pe «Io I1I11111110 ile Moscou A
apresentação dos brasileiros vem
sendo cercada do (rmiido expee-
tutlvit nao opcnns pelo liom 110-
mo d»» quo IÍ07-1 o n-f-Ho futcb-nl
nn 1' kss. inau, principalmente,
|ii'li.s lions resultados obtidos
pelo Vasco nestu excursão.

Ah pnrtiilii» Jo qundro brasi-
leiro abadei "i-ilo oo sc-*iilnto rn-
leiro: .li:. 7 contra o Dínamo,
din 11 eontrn o Locomotiva o din
11 contra o Espnrtaco, encerra.*.-
do nsslni a sun e-íeiirstto.

CAIII.OH (.iO.MI-::. NO AUCO

Tendo tcrmlniulo a sua ll.-en-
v;i nu Áuruu&uiicit o rtiítvHN-i..»
«lo au Dratill o arqueiro Caries
Alberto', ficou o Vasco rem tu-
plenif. recorrendo, cntüo, ao
Kjioiilni: du I.ltiboa, qiío Hu? eu-
dou, |ielu prazo do 10 dias, u ar-
quclro Carlos domes, nicillniito
a liii|ioit.*uieia du Cr? •iO.OOtt.lrt.

VADINlIn l'l('.\ltA'
NA HUItOPA

O ntncanto Vnillnlio, iiuc vem
so destaeiiiido nesta exeuruão, foi
sen,In,Io o nccltou pormnneeer
cin 1'urtUKal, mi Bportlni;, peln

praso do I uno findo éulo prn-
:;n pim-9. Vaillnlio ilcvnlvldo no I
Vasco. I

A tílltma jt.tlivra Roríl dttftn
pela fiiuilll.i do jo|*ador, quu jfl
foi consulta.ia por tele;-iania,

x PolOnla (na primeira par<
tida venceu o PolOnla pnr .1x0).
Amanha; din li. em .Salnt.
I.ouis: Canadá x Falados Uni*
dus (na primeira partida, vi-

VSY0n*0S03 oc GAft.?Ear.S 0UMP!C0S DE FtjYEBOL

Pela URSS o

ESTÁ' BKM EQÜIDB

Toilos os Joiíailores vascnlnos
cncontrnm-so bem, e liastante
animados parn as. partidas, pre-
tendendo, tisslm. manter o rnr-
ta*. do fnlrbnl nacional, conse^
guido pela PortuguCsa c pelo
E, C. Bahia.

GHEGOÜ D EFÜFICA

ili -4.iiifid u it liiêses Para o in de
grande a resjponsabiHdade do clube luzitano — A relação dos jogadores

— Estréia amanhã, em noturno, contra o Flamengo
Deste anícnotem. encontram,•sp èiltre nós os jogadores cio

esporte Lisboa e Beníica. que
»:»>,';í't) derroíados na semana
passada pelo Vasco da Gama,
uor Sx2. Tniei?m, assim, ns
portugueses peio nosso pais
uma das maiores excurrões
.lá feitas por urn clube lusi-
lano.

ANIMADOS OS
PORTUGUESES

I.ogo ao primeire. contato
".-jrn os jogadores lusos, no-
ia-se a grande vontade de re-
p:>tir a vitoriosa campanha de
l!)jõ. e que deixou em todos
os toreodore-t as melhores re-
cordáções. Sonrio assim, gran-
de é a responsabilidade do
Benijica, pois o futebol lusita-
no oncòntra-se eom o seu
prestigio bnstaiile abalado en-

iado, Serra, Arthur e Ângelo;
médios: Caiado, Pegado, Al-
fredo e Zerinho, e atacantes:
Palmeira, Coluna, Águas, Sal-
vador, Vaven, Chipcnda o An-
times.

ESTREARA AMANHA
NO MARACANÃ

A cstróla do Beníica será

amanhã à noite nn Maracanã
enfrentando a equipe do Fia-
mengo, que liderava o tinádo
torneio do Morumbi. Em se-
guidn, atuarão o-t lusns em
São Paulo, dia 11 contra o
Palmeiras, rumando logo após
para Recife, Salvador o 13plím
Em seguida o Beníica embnr-
cará para a Venezuela tí Es-
tados Unidos.

•• Y-*Y w

^«WÍSSi**»iI

Derrotado
Selecionado da Polônia
Foi o primeiro encontro da "chave" URSS-Polônia-Finlâiidia, nos jogos
eliminatórios da Copa do Mundo de 1558 — 3x0 a contagem — Soviéti-
cos: combinação magnífica, finalização imperfeita — Poloneses: ainda
não reencontraram sua velha classe — Espetáculo de confraternização

MOMCnr, junho ICorrcspon-
.iiiiria espCL-lal) — Apesar do
({iiq a tompu lulo kl* piulosf-o con-
.-iiaT.it* como t» mnis ilesejiivel»
nilo luivíii uin **ft lugur vazio nò
majestoso Estddlo Lênln, cm
Lujnlkf, quundo entraram em
cnmpo ns selecionados da Unlilò
Suvldtlca e »la PolOnla pnra
disputar o seu primeiro compro-
miHSO nas cltiiilnatúrias tio Cam-
peonato Al¦ iti.ll.iI de Kiitel.nl, a
ser jO!*.-i.li> nn SuGcla, no prôxi»-
mo verilo. Como so sabe. om
l'.ir»S Irãd il Suecin ua M vence-
dorca tias eliminatórias, além ila
P.cpúbllca Kedernl Alomü, atual
nunincíl mundial do futebol, <iuo
]>.*i i-t ícin.-i t-.**L du torneio sem

o.nno 'si:].io)i:iiiuiiio su Jll|iutsip

tanto acontecendo com a Suécia»
na nua iiualltlndo do país orgíi-
ni/.iilur ilo torneio

o encontro U11SS •» 1'olOnla
marcou o Inicio iIhh jogos ellml-
natfirlou mi "chave" uuo reúno
a Uniãi) tiovlôtlcn, a PolOnla u a
Finlândia. Ato o presente mo-
monto, apenas ilois países .iíi se
classificaram para a Biidcla —
precisamente o 1-trasll n a In-
fflnterra.

« .ioão •
Quando o juui íiikIís ci.iff tri-

lou o apito, i-.in.nn.an, centro-
atacante da boIgçSo soylíticu
acionou o lialtLo e teve início,
desdo at, uma liatalhn renhida,
de que nilo estiveram ausente?.

S^i!S^S«m\t*3M!^^

^Terrenos enirn Baneai

GRANDE OPORTUNIDADE j
Local saudável, Ruas asfaltadas^

Josó Cunha, Bua Dr. Clemenieg
n Saniíssimo, sinal mil cruzeiros -

luz c esgoto — Consírução livre. Tratar comfefiim a-;tia,
I
g"ilnrques, 1 Santíssimo — Diilriamentc.

lomingo, a \ â w •
n mH.g\ f a*

i

tre nós, após ns insucessos do troritorãb os brasileiros domingo

Embora desfalcada, a seleção portenha promete lutar com afinco pela Copa
i Os atletas argentinos que tn-

Roca

'-'ôrto e do Bflenenses
RELAÇÃO DOS

JOGADORES
A equipe portuguesa trouxa

ao nosso país os seguintes
ntló as: arejueiros: Costa Po-
reira e Bastos, zasuciros: Ca-

no estádio do Maracanã, no
primeiro jugo om disputa da
Copa Roca, já estão entre nós.

Veio assim constituída a de-
legação portenha: Cnrrizo. Pi.
zano, Vairo, Gianserra, Rossi,

1 Urribnbeittn, Corbata, Filguel-

ras, Lombardo, Bngslo, Horrera.
Branco, San FWipu fi Ststi.

DESFALCADOS
OS PORTENHOS

A equipe que preüarà domin»
go no Maracanã não c, sem dú-
vida alguma, a mesma poderosa
esquadra que derrotou »-s na-
cionais em Lima, por 3 x 0.

Dois motivos concorreu Para
isto: o primeiro dele?, foi a
contratação pelos clubes italiii-
nos de alguns dc seus mais fies-
tueudos valores tais como Mas
chio, Grillo e Sivorl, logo apót
o último campeonato sul-nmu-
lic.ino em Limn, O sçguijdu
motivo é a reallzagão atunl do

campeonato argentino, que 6
sempre disputado com muitn
gann, e são freqüentes as con-
lusões dos jogadores. Assim
pão virão, dentre outros, Dela.
cha, Gimcnes, Domingues.

EQUIPE DE NOVOS
Apegar do todos estes desfal-

quês o veterano treinador Sta..

íbilo conseguiu armar uma boa
equipe, com valores novos, e

! oue deverá opor séria resistên-
'cia aos nacionais,

A seleção argentina, com esta
partida, incln os seus prepàrati.
vos para a estréia na sua chave
eliminatória do mundial contra
o Equador.

iilHumnn Jogadas viris. A., duas
,**ijui|)is, n&o obstante o marca-
dor ter-se tornado favorável ao
.-cleeluiiuilo soviético Ioko nos 10
minutos de júyo. Jamuis reiiun-
liaram ti luta. Us comamlnilo.t
tie Nieto — o magnífico centro-
inéilio ilo "Kspnrtaco" — exibi-
rai.i uni JOgo de pastes que se
aproxima ila perfeição, lüntrc-
lantu, apesar de terem consegui-
do movimentar por nès vezes o
marcador, o satã can tes soviéticos
perderam diversas oportunldn-
des. Isto mostra ouo o principal
defeito dos campeões olímpicos
ilo .uteliol continua a residir na
finalização das tramas quo nr-
miun com bastante malícia.

Uo seleciona.Io polonês pode-se
dizer quo ainda não reencontrou
aquela classe que exlliiu na Co-
p;i do Mundo do 1938, quando
uni Xedjeskl conseguiu varar
por vlrlas vezes consecutivas o
sistema defensivo do poderoso
selecionado do JJrasll. Mesmo
iisslni. porem, cm diferentes
oportunidades o atlético arqueiro
soviético Yachln teve que cm-
ponlinr-sa a fundo para manter
Incólume sua cidadela, om face
das perigosas bolas atiradas pe-
los nvantes poloneses

O JSgo terminou com a conta-
gem de três tentos a zoro, sen-
do um a zero na primeira fase.
Os outros dois tentos da URSS
foram assinalados por Simoni.nn
c Iliín,

CONFRATERNIZAÇÃO .

Ao fim da peleja, o imenso pü-
blico quo lotava o estádio aplau-
diu calorosamente os vinte o
dois jogadores, encerrando a tar-
de esportiva que se caracterizou
por uin clima amistoso de con-
fratornlzaçuo.

Brovcmento, será disputado o
segundo encontro entre os dois
selecionados o so os soviéticos
repelirem o feito terão elimina-
do o sou mais sírio concorrente
na "cli.ivc" quo lhes foi desig-
nada pela FIFA.

•ória dos canadenses por 5x1).
No dia 7. terão sogulmcnto us
eliminatória-] rom a partida
Paraguai x Colômbia cm As-

(nn primeira partida
os paraguaios triunfaram por

..1'x'..2l.
•Sogundo tudo indica a par-

tida mais inteerssante n>unl-
rá paraguaios o colombiano.".,
pois cates vem enn.'"'-'3u!ndo
«mn serie d,, lm",-* resultados,
inclusive omp.-.ir.ndo com os
uruguaios por lxl.

As nutras partidas dcvcrüp
oferecer o.s triunfo- cômodo»
do Canadií o dn Polônia, pois
os seus ndversários nflo reu-
nem maiores credenciais.

NOTICIÁRIO
Chegar.-, e.-t.i t-cm.'..!!! o no*

vo treliuiilor do America, o hún-
gani Mnndl.

iis dirigentes ila delegação
ilo Ulnaino rccebcrnni InstruçOoi
de Ziu-rcb, no sentido de provi-
dcnclureiu junto fi. embaixada de
seu pais para que esta interceda
junto ã C. I» D. para que pc-
Jam nanas as cota-* devidas ao
clube pela sua purtlclpacfio no
fracassa.Io Torneio do .Morumbi.

o treinador Buch Jones, quo
prepara »• time do» fuzileiros na-
vais. serã o auxiliar dc falestint
no São Cristov&o,

Jair du [tosa Pinto será jul-
gado boje pelo Tribunal Ue Jus-
tii;a Desportiva da F. ií. F.,
em virtude de sua expulsão no
acidentado .'Vo Vasco x Flainen-
go, pelo "Morumbi*". O Interes-
sante e quu o Jájã nfio poderá,
ser suspenso, pois oficialmente
pertence no Santos, clube da Fe-
deração Pianista.

Depois do fazer vários eon-
vites a diversos treinadores, In-
i-lusive Jíezí Moreiia. a direção
do Canto do Rio acabou per che-
ear a um acOrdo com DMÍo Ne-
ves. O conhecido treinador Ini-
ctarft Imediatamente suns ativl-
dades no i-lui.o dirigido por
Adolfo de Oliveira

VcHido e llnque Ingressarão
no Santos. O arqueiro farA um
pertoflo rt* experlC-ncln de quatro
inesès, após os quais, se agradar,
seril contratado pelo clube san-
tista. o preço do seu passe foj
éstlpülatln em 7no mil cruzeiros;

Conforme havíamos antecU
pado. o arqueiro Cel».». cx-lnte-
pranto do Canto do nio e da
Náutico do Keeifo. ileverfl mes'-
nio ln-rre.-snr n.. Madnrolr.i.

O Torneio !n(.*io. competição
inaugural ün temporada ofieia)
de futebol do con-ento ano. será
realizado rlln 11 deste mês, no
Mu rn ca nã.

Possivelmente dentro d«
breves «Mas. o treinndor Flâvlo
Rodrigues Costa retornará ao
Brasil, secundo informa «ua es-
pBsii Florltri Costn .

Permaneço desconhecido o
paradeiro dn equipe do Tionsu-
cesso. Secundo a última infor*
rhaçílo a (•fiuipn estava opi Ca*
snblunna. -

O jogador Iirituen retornou
in= treinos no Canto do líio, poli
a causa dn sen afastamento fot
removida com a saída do trei-
nndor Lafaycto.

Esporte Independente ft Esporte Independente ft Esporte Independente ft Esporte Independente ft Esporte Independente ft Esporte

j BARROS FILHO X IPIRANGA
I «CLÁSSICO» DE DOMINGO
i PELO CERTAME DA LA.H.G.

Cercado de enorme expectativa está o "clássico" en-' tre Barros Filho e Ipiranga, que medirão forças pela pri-
.meira ve-/. ,

Os vr-rdes-rubros lutarão em defesa ria liderança e
pela reabilitação, enquanto os alvi-verdes defenderão a vice-
liderança. As possibilidades de ambos os litigantes são
idênticas.

AS AUTORIDADES E DEMAIS JOGOS

Barros Filho >: Ipiranga — Juiz: Josué Tibúrclo —
Delegado: Juventtis; Mengo x Costa Barros — Juiz: Nel-
son Paulo — Delegado: Ipiranga; Liberdade x Juventus
— Juiz Costa Barros — Delegado: Mengo.

Desponta a A. A. Catumbi
Como Uma Grande Agremiação
Com dez meses de existência, conta com um valioso acervo de vitórias
e troféus — Lauro Leite o comandante do «benjamin» de Catumbi

Atual Diretoria — Concurso da Madrinha — Detalhes

Vitória
o Âs de

íl

Conquistou
de Inhaúma

Frente o Montese de Bento Ribeiro pelo escore
de 3xí*— Preliminar e as erjiiipes

rwEm seu campo no subúrbio suidores de um quadro pode-íSft Inhaúma, ramal da linha i rosnmente armado e com
3tl© D'Ouro o Az do Ouro, re- \ grando sentido do conjunto,
cebeu a visKa do Montese de ! Mas, fazendo prevalecer sua
Sento Ribeiro, travando uma i maior categoria,
batalha de caráter amistoso j Construíram o marcadur pa--rue se encerrou com a vitória ra os vencedores; Fubá, (2) e
rios alvi-rubros pelo escore de j JVelsinho (1); para os venci-'< íe 1. ' dos. marcou Pedro.
-' O íeito do grêmio d0 J. Ma- QUADROS
cedo é dos mais slgnificaílvos , AZ DE 0UR0: Cosmei Dldirjois os da Central sâo pos- ., Nelslnhò; Joca, Taico e Ca-i zriva; Amo, Fubá Guará, No-
Owro Verde x Ipiranga na e Aristidès.

. . j ! MONTESE — Renando, Jo-Com referencia ao cotejo '
entre as equipes do Ouro Ver- 'MÓ e Osmar; Zezinho, Pedri-
de e Ipiranga pelo certame da nho o Ariosto, Ari, Euclides.
r..A.H.G. do qunl rilatnmo*. íl.igo. Velinho e Pedro.
¦^m ampla reportagem na edi-
cão de quarta-feira última.

Temos a fa*».er uma retifica-
»'âo com referência ao escore
•lo mesmo, Tendo sido publica-
rio 6x2 esclarecemos i|ti(< o
resultado certo é: Ouro Verde,
5*1

A Associação Atlò.ica Ca-
tumbi fundada em 30 de Se-
lembro do ano findo, contai.-
do dez meses de existência;
vem se destacando como uma
grande agremiação que muito
honra o esporte amador indo-
pendente da metrópole.

O «beijamim» espera hon-
ra.» as tradições do bairro co-

i mo os famosos boêmios e as-
iros do sem fio carioca tais
como: Chico Viola, Vicente
Celestino, João de Bola, Cign-
ninho, etc. Foram seus princi-
pais fundadores os desportis-

tas Edvaldo da Silva, Moacir
Santos e Luiz da Cunha.

ACERVO DE GLÓRIAS
Para gáudio da familia Ca-

tumbenso a já famosa e popu-
lar agremiação con.a com um
volumoso e rico acervo de gló-
rias e troféus qtie muito a dig-
nifica,

ATUAL DIRETORIA
Atualmente, os destinos do

sBeijamim*. de Catumbi vôm
sendo dirigido»! por um grupo
de destemidos batalhadores
do desporto local, sendo eles
os seguintes::

ÉC0S DOS FESTEJOS DO MELLO TO.
ifllil

fcfcg ¦¦¦¦ -

Presidente: Lauro Leite; V.
Presidente: Julio Ferreira; lò
Secretário: Antônio Zuera; 2"
Tesoureiro: Brandão Barros;
D. Esportes: José Vermelho;
Técnico: Moacir Santos.
CONCURSO DA MADRINHA

A exemplo dos demais gre-
mios suburbanos, também a
A.A. Catumbi elegerá sua ma-
drlnha e 6 com grande anima-
ção que os seus associados e
admiradores vêm dividindo
suas atenções para as três jo-
vens e graciosas senhoritas
que disputam o ambicionado
tliulo.

Até o presente íoi realisada
uma apuração que apresentou
o seguinte resultado:

1» lugar: Maria Célia com
441 votos; 2ò lugar: Aurora

i Reinaldo, 300 votos; 3 lugar:
i Everalda dos Santos, 106 vo-

tos.
ACEITA CONVITES

O Departamento técnico
vem por nosso intermédio co-
municar que aceita convites
para prollar amistosamente
devendo os ofícios serem re-
metidos para o seguinte ondo-
reco: Rua Itapirú n. 3G0, Ca-
tumbi.

MEU CANTINH0
Por: K. Timbeiro

0 União, o sr. Agenor e a L.A.H.6.
O União, de Honorio Gurgel, uma das mais jovens

agremiações daquele subúrbio da Linha Auxiliar, que teve
um inicio dos mais auspiciosos, e despontava como um mo-
délo de organização, parece que não passou de boa von-
tade e "fogo de palha" de um grupo de "desportistas". Is-
to é o que se deduz diante das atitudes anti-desportivas
e sociais que vem tomando a agremiação auri-anil da Rua
Ururai, junto à LAHG. Refiro-me principalmente ao seu
representante no Conselho, sr. Agenor, que desde o ini-
cio das atividades do corrente ano na entidade da Linha-
Auxiliar, vem procurando envolver e na maioria das vezes
desmoralizar seus pares deixando sou clube em má situa-
ção com os co-irmãos.

E' lamentável que existam num centro desportivo tao
adiantado como o é o subúrbio tle Honorio Gurgel, criatu-
ras com dupla personalidade que chegam a confundir os
menos avisados.

Apesar da boa vontade com que os representantes e
os dirigentes da LAHG vem tendo com o referido sr. e seu
clube, urge que se tomem providências enérgicas a íim
de salvanguardar o bom nome do esporte do bairro, dos
clubes e da própria entidade.

Pois uma má ovelha põe um rebanho a perder e en-
quanto é tempo deve-se aplicar o remédio. Ainda há chan-
ce dos mesmos se redimirem de suas faltas, voltando a
agir com honestidade, sinceridade, deixando as rasgas de
lado o trabalhando ombro a ombro com os demais para
gaúdio de todos e o êxito do empreendimento que com Um-
to sacrifício idealizaram.

Dando cumprimento ao seu
vasto calendário esportivo o
quadro do Unidos da Ccjx F,
C. vom de alcançar expressivo

H.HJI.F. A

iriU-RUNSA POPlir.AR i

-1-
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Está nosso subúrbio dotado de mais" uma excelente qua-dra de basquete e vplei com a inauguração das dependências
do Moüo Tênis Clube da Penha na Zona da Leopoídina.

Os festejos comemorativos do grande evento tiveram
início pela manhã estendendo-se pelo dia com várias compe
tições desportivas que culminaram com a partida de futebol
de salão entre um quadro local, denominado Olaria frente a
representação do C. R. Vasco da Gama, saindo vencedor o
primeiro.

No clichê as duas equipes em pose especial para IM-
PRENSA POPULAR, momentos antes da sensacional refrega.

ELEIÇÕES NO M
DE QUINTINO

EMPATOU 0 UNIDOS DA COPA F.C.
triunfo ao empatar, no campo
do Saican E.C. contra um for-
te quadro local, após uma dis-
puta sensacmal em qus o re-
sultado foi dos mais justos
porque velo premiar oa esfor-
ços dos dois quadros que tudo
fizeram em busca da vtttlrla.
Os tentos do Unidos da Copa

A familia alvi-celeste da rua Cupertino, em Quintino
Bbv-aiuva, aguarda com o mais vivo interesse e expectati-
va as eleições para a nova diretoria, a realisar-se na noite
de hoje, às 20 horas.

Assim 6 que o Presidente do Conselho Deliberativo
do Maravilha está convocando os demais membros para a
assembléia de logo mai'». que Indicará os dirigentes para

o biênio 57-58.

foram de autorla de Jorge •
Joel e o seu quadro teve a se*
guinte constituição:

Klm — Haroldo e Tertúlia-
no; Jorge Jorge 1 e Ch.qu.i-
nho; Tidinho. Naval, Isaias.
Joel e ZezinhG.

Mais uma Vitória
do C.F.A.B.A.M. F.C.
O COFABAN F.C, agremia-

ção do populoso bairro de S.
Cristóvão, em disputa dc mais
um compromisso amistoso,
voltou a campo na tarde de
sábado, ondo atuando contra
o forte esquadrão do Labora-
tório Rocha, vem de alcançar
expressivo triunfo ao abater
o seu leal adversário pela con-
tagem de cinco tontos a trèSi
após uma partida das mais in-
teressantes. A vitória do Cota-
bam, mais uma vez íoi justa,
pois botando em prática um
futebol objetivo pôde chegar
ao final com o placard de 5x3.
O primeiro lempo terminou
com a vitória do Cofabam. que
na fase final assinalou mais
dois tentos contra um do seu
adversário, vencendo assim
mais um difícil compromisso.

Os tentos do Cofaban foram
de autoria de Machado (3) Hei-
linho e Carlos, sendo que a
sua equipe teve a seguinte
constituição:

Sans&o — Ademir e Dioní«
slo; Hédio, Benilton e Walter;
Carlos — Pardal — Machado
— Hello e Zezinho.

ACEITA JOGOS
0 F.P.A GLUBE
O FPA clube, agremiaçâa

.dos funcionários da Fábrica
de Projetis de Artilharia co-
munica aos seus co-irmãos que
está organizando o seu calei»-
dário esportivo e aceita jogos
às sextas-feiras à noite para
o seu 1» e 2» quadros de fu-
tebol de salão, em sua quadra.
Ofício para rua Juiz de Fo-
ra, "r* (Andaral) com o sr.
DIonislo Peixoto.

LEM AMIGO!
.. Terrenos a longo prazo,
vários loleamentos.

Av. Kio Branco, 114 —¦
HV and., tralai* com Ama-
ro Correia — Tc] 22-3134.



Demitidos os Operários Por Não
Terem Trabalhado no Feriado

Estòve ontem em nossa rt*
tecfto uma numero*.,, comli--
(Ro de mí...... dn Companhia
Fábrica d0 i..,¦,.•¦. ., Avtefn*
tos de Metal, di Run Melo
Souw. nuh.org 101, om .-.fu»
CrLv úv:.„, quo n i cuiilutl 1,110
tòdnf. ss lntograi.tep dn Co.¦tilesAo foram rti-mltliln*. dn
reíoriiln cmprisa polo motivo
io ferindo de nntoontom,

RtJstpu«*nos iv eomlssQo de
eperirlnt; - tinliallimno,-; ali
<*.• 10,30. quando tomos mok
Jornal** 1*"» ora ferindo, dei-¦jurnios o trnbnlho o fomos jm-
ra casa. qunndn foi im din nu-
gulnto, voltnr.-.o.i ao trnbnlliu,
* gercnto dn l.ibrlcn disse-
•nos que estávamos díspunsU'
ias do serviço c nos mnndou
para um escritório nn Avom*
da Churchll, 120 -. 7- andar,
na seçíio do pessonl. Entre-
tan* o disse a Comlssüo, o çho*
ft da seção cm que trhbn-
lhavamos sr. Paulo Melo niVi
lol também trabalhar porquo'tabla quo ern terlado por-tanto, o responsável pelns d,-
jfüBSoes éo sr. Antônio '/.tm-
bale, que "lem do muls ¦•
um perseguidor constante das
operários, na referida f.ihri-
ea.
MANOBRA DA EMPRESA

Relatou-nos ainda a Çomls-
•i0 qiif: os pntrOcs querem
se aproveitar disso pretexto
t>nra Joear o.t trabalhadores'ha"run sem pagar indeniza-
çüo it evitar quo ns opor*.'
rias consigam a cstabllldn*
de, pois entre a.s nin* toram
8 anos «ii* serviços, como é
dispensadas íem nlftutna.s eom
o casn da operária Cellnn
Gonçalves Clemente que tem
S anos de serviços.

Entretanto disseram as ppe-
rárias, nfio aceitamos indeni-
ração, queremos voltar ao
nosso trabalho; não comete-
mos falta, p "lo contrário eum-
primos n I. i. E Isto fizemos
sentir aos vereadores da Cà-
mara Municipal, pois viemos
«Je lá aeora mesmo.

OUTRAS
PERSEGUIÇÕES

As operárias, aproveitaram
t. oportunidade para denun-
dar as irregularidades pra-
t.!cada P£,'n empresa, pois, es-
ta nao pagou aló agora os
arrasado:; cln salário-minimo,
*ó deu abono de nalal a quem
tinha mais do ', ano.-, dc ser-

ViçOS '...uni in>'»lll.i polo ••"*"
iii.li« tlns muni-, uiiun, nó uo-
dom a*, òporürloü Irem nu
hnnltolró om hnni mnrctttfn ri
rv |i.i-i.-iu umi-. du .1 inlnu*
tos pAo giiiijoiwnsi «t> portos
iIok roforhlos banholrou nfio
folCllM.InS. OS ii,il,,illi:iii«ii,".
irnlmlhnm dus 7 (tu 17 honts
(•nm ulntorvalo pnra o nl-
nu.i;<i paro ntto irnbnlliiirom
nos .-:..ii;iii..s. porem u dl» níiu
o pnso. Alem do mnls, » iim«
prton nfio rotlsfoltn <'i>.n n
dlHpoiisn dps iiii,-i'.íi ins nin-

dn ¦.ii-.pi«iiit-ii ooporárlo Aíon*•¦» Drumoml, por -> dln-* quit
foi ili'1'iii'iiiiln polu nhofo dn
Rocaòi
POSIÇÃO DO «SINDICATO

DOS METALÚRGICOS
A Comissão ostuvn niiom*

p..nii,nin dn sooi-etArlo do Sin-
(lieutOi sr. Mírlo Mnteua, que
nos afirmou que lâilos ••» en-
hoh ile-.su osnâcln qUo iipnrp-
corem sorão iovudns no nonlto*
i-lmentn dn Cninnin Mutilai*
pnl, rospoiiMdvol peln i.-i do
larlndo peln nutonnmln do

tn--.it 11.. i.'iii'i.ii, .i-,um como
nu , ,,iiln'.'iiu.'iii„ dn dr. Au-
toro do Carvalho. Procurador
Gorai dn .liiKilvn du Tralm*
lho, quo deolnrou i***i«» im-
pivn-.il o polo r.. Uu tio qut*noiihum trnbnllindor sofro*
riu qunlquor poimlldndu por
Inllncom no trabalho, 110 dln

i< nor Hor ferindo Munlolpiil,
Além dlwHo o Sindicato dos
Mi-iiilúifHo-. .-1.1 (IIkpohIi) a
tomar ns modldns nocosWrlna
pnrn ovitnr íh«p«« nbuios dou'
patrões,

ANO X -- Blo di* Janeiro, .Soxtu-tVIrn, íi do Julho do 11)57 — N. 2.185
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NO S.A.P.S.

Desenfreada Agiotagem
Contra os Funcionários
Os fuii-.-li.nt.rloh .li» Setor ilu

HiibhhitOiicIu du Dolegaclit dn
SA1'S eMAo Kcnilo explorados
lioi' ¦It-Hi.nfr.-ailu uffiotasom,
rcüllziiilii íl*1 uscflncara» nor
iliffc*! ile K«rv|,;.. ilo i-oferido
s.-it.r

Trata-Ki) «lu-, ve». Lam-o
Uastos .- l!...|ui- Táboidú, clinr
ívh ilo Sogíli, c iii'-inbi'u.s dii
Conilseflo Ao ComprnH .1» Setor
ilo Siil.slHtôncla, .iu« orKiinl-
vh.imui uma "Bocledailo por
uçOos", <*otii a flnall.lailo >lu
emprestar dinheiro uos colo-
uas mulh ncoessltíidos. Oa om-
préstlmoH sttó f,'itoH MiMiiaiiic
os Jur.i.s extoralvoa do lO';t ao
mês; Caso <>k mutuários dessa
"ralxlnlm" d.« Sherlock nüo
pousam saldar o debito 110 pia-
zo mensal, firam mijoltos ao
pavimento ,-ni flObrn do.«-
juros!

Aparonlomentc, iodos silo
B&clos, poln contribuoin com a
.piota de CrS 100,00 menaals.
Míis, conio percobom Milftrlos
linlxos. apelam frequontcmento
para a "caixinha", na qual os
maiores acionistas ¦• dlrotores

«lo os hi'« Ha-itos o Tabonla o
fi ,|iml oa .Invcdores pai-am
a<|Uclen elevados o HokiiIh Jii-
roa.

O Delegado do SAPS, «r,
Fontonelle, tem uonlicclmòntn

Uesan desenfreada ncdotaiiom,
mas ni,,, toma nenhuma provi-
ilôncln para coibir o abuso,
iioumpllclando-eo, astilm, pnr
omlseAo ou conivência, com
nquelus nocivas atlvldndof,
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COM FRIO
/Tm lotogrlilicnmente o tlrunui, sempre refrltado, dot "pnus.ilc-iirara": om primeiro plano, Antônio fosú dc Sà tendo ao lado sua mulher,
•uirru sua historiai d. Jovita Meneses nicistrn ,io repórter o filho que nasceu ao rclcnto; uma famllln de nordestinos, moradores dos casebre»

dn Ruu Souza Uma c. por fim, um grupo dc trabalhadores vindo dc diversos estados, falati sôbre o desemprego

ME, OS «PfiüS DE AR
ESPERAM il MM DE RE61ESSHR RO H
Dezenas de famílias vindas dos mais longínquos rincões do país morrem à míngua pelas ruas da Capital
da Kcpública — A criança nasceu ao relento pois a polícia destruiu-lhe o único abrigo — Cenas pungentes
do Largo da Harmonia—(REPORTAGEM DE MAURÍCIO ALMEIDA — FOTOS DE GUINA NICOLA)
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U velho ônibus, sujo e poeirento, cruza as ruas
do centro da cidade. De seu interior homens, mu-
llivres v crianças pilem a cabeça pura fora e contem-
piam as belezas da «Cidade Maravilhosa». O Pão
de Açúcar, o Corcovado, a Haia de Guanabara... tu-
do v promessa tle dias melhores... são famílias in-
leiras que vêm dos mais longínquos rincões do Norte.
O desembarque é feito em qualquer parle, de prefe-rencia o Campo dc São Cristóvão. Dali, cada um sói
vm busca do destino. No fim do dia. todos vão dar
no mesmo lunar: Albergue da llõa Vontade.

MERCADOO HUMANO

A foto acima ê dns operárias despedidas da companhia fábrica dc Botões dc Artefato de Metal,
nossa redação

CONSTRUÇÃO DE BRASÍLIA

Aumentará a Evasão de Divisas
rato Com os Americanos0 Coni

Declara o presidente do Instituto de Engenharia de São Paulo — Pre-
.-'judicada a construção civil e a economia nacional com o ruinoso e

clandestino contrato feito com a "Raymond Pille Co."
SAO PAULO, ¦: Ouvidu

pelo matutino "Notícias -.lu
Hoje", a respeito du entrega'fla con-.tru';;,,, do JJrasdla íi
emprOía americana "Hay-
morid Pllla Co.", assim se ex-

•Toso
,, pro-
Enge-

iclonal
.ada a
púl-ll-

MIOS i*l

pressou o engehhelr
Soartís do Amaral .V, |
sidente do Instituto .1,
ííharia do São PíuiI"

— A ensonlirirla
estS. plenamente cap;,'
«xeeutar grandes obra
cas e, 6 óbvio, as rcfiü
Brasília, a nossa futur.-, ca-
pitai.

NAO OUlOIJKiliOS
VANTAGEM

,. — Admite também a eu-
^nharia nacional quo firmas
estrangsiras participem, om
regime de concorrência, des-
sas e outras obr-is. Contudo.
desejamos salientar — desta-
cot! — que não desolamos
Vantagens em relação aos
competidores internacionais:•Os mesmos ônus o regalias
devem ser outorgados a .fir-

Heje- ES&.ç9eês na
Sociedade Protetora
.¦..;. ¦ des âstimais

A nova assembléia para
eleição da Diretoria da SUI-
PA, será realizada hoje, dia
5;'; no'Auditório da AHI, à
Riia Araújo Porto Alegre;
devendo a votaçüo se proces-
sar entre 15 e 20 hora;,.

Anuncia-se que desta vez,
haVerâ apenas uma chapa
concorrente ao pleito, pois
finalmente houve unidade
para a composição dos no-¦rnes que figurarão na .tutu-
ra' diretoria daquela enti-
dade.

Os sócios que desejarem
regularizar seus débitos po-derão fazé-lo no próprio lo-
eal da eleição, tendo paraísse íim, sido tomadas as
necessárias providências.

mas nacionais e estrangeiras,
islã é, devem elas ser colo-
ondas em pé de igualdade.

VANTAGEM DÍ)
CONCRETO ARMADO

Prosseguindo suas declara-
ções, diz-nos o presidente do
Instituto de Engenharia:

Com a evolução do con-
creto armado, em rapidez o
economia na construção de
obras, notadamente do edifí-
cios, opinam os técnicos de
engenharia da construção no
Brasil que esses materiais lo-
vam vantagem em relação á
estruturas metálicas

ÔNUS PARA O BRASIL
No caso especifico de Bra-

silia —- prosseguiu — embo-
ra Volta Redonda possa íor-
necer os .indispensáveis per-
íis metálicos, a Comissão
Construtora de Brasília op-
tou pela compra de èstrutu-
ras no exterior. Na presente
continência, de falta de divi-
sas estrangeiras,- ;essn tran-
sação constitui um elevado
ônus para o orçamento cam-
bial da nação

PREJUDICA O HKASII.
Passando a outra ordem de

consideração afirma o sr.
João Soares do Amaral Nct-
to:

E' pois no interesse do

desenvolvimento da economia
nacional que, para as gran-
des obras públicas, sejam
convidadas firmas nacionais
de grande porte e, '¦ eventual-
mente, empresas estrangei-
ras. Isto porque para ás pri-
meiras não haverá necessi-
dade de remeter, para o ex-
terior, as divisas frutos de
lucros na construção o de
ônus das mesmas divisas pá-
ra pagamento de pessoal ad-
ministrativo. Ainda no plano
do desenvolvimento econômi-
co não é justo que se dê opor-
Umidade a firmas estrangei-
ras de venda de sous proclit-
tos no Brasil quando estes
podem ser aqui fabricados,
finalizou o presidente do Ins-
tituto de Engenharia.

foi lá, nu Largo da Har-
monia, nas redondezas daque-
le Albergue, que o repórter
ouviu as historias que pas-
sara a narrar, pontilhadas de
dôr, tragédia e revolta.

Sentados num banco mo-
lhado e frio, acabrunhados e
alheio à chuva fina que caia,
encontramos Antônio José de
Sá, sua mulher, Aparecida
Teixeira de Sá e sous íi-
llaos, um de apenas 10 me-
ses, outros de 2 e 3 e o maior
com 5 anos de idado. O que
teria levado aquele homem a
aventurar-se a sair de longe
com sua familia e vir à Ca-
pitai da República, maltrapi-
lho e faminto?

Ê èle próprio que nos narra
¦ua história:

Sou do Norte. Mas vim
da Flora Paulista, Estado de
Sao Paulu. Cheguei lioje ao
meio dia. A razão pela qual
vim dar aqui ô simples: mi-
nha familia estava morrendo
à mingua. Apesar de traba-
lhar de manhã à noite, eu

não fazia o bastante para co-
mer... para o «doutor» mais
que se fazia era sempre pou-
eu...

Quem é o «doutor»? —
indagou o repórter?

E' o dono da fazenda,
sim senhor.

As crianças tremiam do
frio e choravam pedindo pão.
No Albergue, nada consegui-

ACABOU EM MORTE
A BRINCADEIRA

COM 0 REVOLVER
O operário Alta ir Ferreira,

brasileiro, solteiro, residente
á rua Upinria n. 205, em
Bento Ribeiro, foi morto
ontem, com um tiro na testa,
pelo seu amigo Moisés Silva.

Prestando depoimento à
colida, Moisés afirmou que
estavam embriagados, brin.
cindo com o revolver, que
disparou casualmente, at.in-
glndo AHair, do qual não ti-
nha motivo de queixas.

iam. Chegaram quando já
haviam terminado a distribui-
Ção de alimento. Êlès esta-
vam ali, a poucos passos de
uma repartição criada com o

único fim de lhes dar amparo.
DESEMPREGO

O largo da Harmonia oíc-
rece aos olhos do quantos por
ali passam as cenas mais

pungentes. Um grupo de lio-
mens passa ali dias inteiros.
Uns desaparecem e outros
surgem. São os que voltam
para o nordeste, desiludidos c
os que chegam esperançosos.
Procuramos ouvir um deles.
Estas foram as palavras pro-
feridas por Francisco de Mel-
lo, quo no fim do mês pas-
sado chegou cio Ceará:

— Toda essa gente, «seu»
repórter, são homens de saú-
de ã procura de trabalho...
qualquer coisa serve. Al-
gutis vieram do Ceará, como
eu, outros de Minas, outros
do R. G. do Norte.. Tom

gente aqui de toda parte do
Brasil; Viemos em busca de
melhora de vida. Mas já
estamos cansados. Passo fo-
me o durmo no chão. Vou
voltar para o Coará o conti-
nuar a trabalhar a terra. An-
tes pouco de que nada. A vi-
da, já vi, eslá ruim em toda
parlo...

AO RELENTO
O repórter já sc dispunha

a voltar quando teve sua
atenção voltada para um
monte de barracos em plena
via pública. Era a rua Sou-
za Lima. Ali e o alojamento

de muitas íamtlias vindas de
| íóra.

Meu filho nasceu aqui,
' ao relento.

Quem falou assim foi dona¦ Jovita Meneses da Silva,
I apontando para uma cama

improvisada por um caixoíe,
mostrando o recém-nascido

| que dormia lá dentro.
Há dias passados, disse-

i nos d. Jovita, aqui estiveram
policiais da Prefeitura. Puse-

! ram os barracos a baixo, dei-
! xando-nos no tempo... Até

madeiras nos toram rouba-
, das. Levantamos os casebre;-

novamente, mas como o se-
nhor vê, só deu mesmo para
fazer o cercado Sem 

"teto,

quando chove, temos que
abandonar tudo tí ir dormir
debaixo das marqulses.

O problema do dessmprê-
go o da fome, como vemos.
õ, muitas das vezes, agra-
vado pela própria múnicipà-
lidado. P*amílias inteiras,
crianças inocentes estão pe-
recendo á mingua em plcn3
Capital do Pais onde estão
instalados os mais cornpèteh*
tes órgãos do governo íe-
deral. Que fazem é!es para
amenizar o problema?

OFER1AD0 DE QUARTA-FEIRA

Piquetes de Comerciários
impuseram o Respeito à Lei
Não se registraram, porém- atos de depredação — Prejudicados

bancários com a intra nsigência dos bancos
9$

P
roçou o Filho
or um Violão
Por causa de um violão, o

menor Ivan, de um ano e se-
to meses de idade, foi troca-
do pelo próprio pai, com o
operário Paulo Tomás, soi-
toiro, residente em Vila No-
va, São «loão de Menti.

O autor da estranha bar.!;;,-
nha íoi o indivíduo Mac Ri
beiro da Silva, brasileiro, sol-
toiro, residente na Rua José
Queiroz 32-1, em Bento Ri-
boiro.

No 25» Distrito Policial, o
pai da criança disso que vivia
com Alinda Leite, de 32 anos
de idade, a qual o abando-
nou, quatro dias apôs o nas-
cimento do filho, deixando-
lhe este para cuidar. Na pon
te de Bento Ribeiro, encon
trando Paulo Tomás com tun
violão debaixo do braço, pro
pôs-lho a troca, que a policia
agora resolveu anular.

AJUDE A

IMPRENSA POPULAR

ASSALTADO
O ESTUDANTE

O estudante de Direito Luiz
Augusto Braga Navarro de
Brito, componente de uma de-
legação estudantil baiana
nesta Capital, íoi encontra-
do desacordado na madruga-
da de ontem, em frente ao
prédio 283 da Rua São Cie-
mente, apresentado diversas
contusões na cabeça e forte
hematoma no olho direito.
Em declarações prestada» á
nossa reportagem o aeade-
mloo disso que havia saido
com colegas seus e teria ido
a uma boite em Copacabana,
não se lembrando de mais
nada; afirmou no entanto,
que foi roubado om 22.000
cruzeiros e ainda em um íe-
Mek) de owo.

I

. I

Apesar da resistência ton.
tada pelo comercio o a indus-
tria carioca, orientados pelas
respectivas untidades, o fe*
riado municipal de aiue.on-
tem íoi posto em prática.

Numerosos estabeleeimen-
tes abriram suas portas, mas
terminaram cerranilo.ns ho.
ras depois, em virtude dos
protestos dos próprios empre.
gados, os quais, em alguns
casos, chegaram a organizar
piquetes, no centro da cida.
de, para obrigar os patrões
recalcitrivntos a respeitar a
ram depredações ni m atos do
lei municipal.

r* . ••¦,!• • ¦-¦•¦ en verifica.
violências contra as lolãs c
fáb ir

HOSTILIDADE
AO PREFEITO

Estiveram reunidos, na
noite de quarta-feira, na \'-
sociiição Comercial, expo«n._
tes do comércio o da imiús.
iria- enlre os quais ns ssulio-
res Zulfo rie Freitas Mali'.
mann. presidente da Federa,
cão das Indústrias rio Distri.
U« Federal: Rui Gomes du
Almeida, presidente, da As.
soci.áção Comercial do Rio do
Janeiro: .Túlio Pcdroso de
Uma Júnior, presidente do
Centro Industrial do Rio de
Janeiro: Arnaldo Meneses
Paiva, presidente da Federa.
ção do Comercio Varejista:
Jesuino Lourenço, presidente
do Sindicato dcs Lojistas, é

Piorotti Filho, presidente do
Clube de Diretores de bojas
a Varejo. Depois de aprecia,
rem os acontecimentos que
se verificaram no transem*,
rcr do dia. resolveram que u
comportamento das entida.
des que representam, com
relação ao Prefeito Negrão
de Lima, ümitar.se-á. de a-
gora em diante, tão-somente
ao cumprimento das leis e
regulamentos vigentes, es-
cluidas quaisquer relações dc
cooperação amistosa.

CLS bancâríõs l~. Q
PERIADO Dl'' ONTEM

Cõmünioáin-nos do Slndiua-
io Uos Bancados local: "Ks
ularueentlo numerosas cônsul-
tns que nos lêin sil!,, ilIriííitHis
nor nossos associados, temos a
informar quu: — èsie Simll-
eato .iiilfía inteiramente ileseu-
blila e ilesaiTazoaila a exlgeri-
ela feita pelas ailmlnlstrações
•los liomonw convocando soiir
funcionários para i« trabalho
no iIúl '¦', do corrente, om opb-
siçíto fi doUbdrayão tomadn
pelo Poder Executivo da eiila-

• 1". tanto mais quanto por inn-
tivos menos relovantes «* fes-
li vos iò:n oí~ bancos, em outniH
oportunidades, cerrado suíih
portas. — Tod-jví.i. estnmlo o
assunto, por l'ôroa do manda-
,1,, ,le segurança impetrado
por órgãos patronais, pendeu-
te de solnefio do Poder Jiidi-
viário, esto Sindicato aguarda-
nl. u pronunciamento da Jus-
tl.;a, e, caso considerado legal

„ feriado do dia S. tomará, «r.
defesa dos bancários convoca-
dos para o trabalho nesse dia,
as medidas reparadoras de
seus direitos feridos, nüo
obstante, este Sindicato, atra-
\*,"s de 'seu Departamento Ju-
rfdlco, esta ü disposição de to-
doa aqueles colegas que sofre-
ram qualquer punição pelo fa*
tu de haverem faltado ao tra-
balho nosso dia, como docor-
rencia das noticias contradito-
rias veiculadas peloa órgãos
oficiais, Imprensa e estaçõr,?
de radio desta capital"
APOIO DOS ESTUDANTE?

E TRABALHADORES
Ontem à noito, a UNE dc.

comum acorde com lideres
sindicais, deliberou promover
uma manifestação de apóic
ao Prefeito Negrão de Lima-"diante da atitude innólitn
tomada pelos comerciantes
om relação à lei quo instituiu
o feriado municipal de quorta.feira''.

Fraturou o Crânio
O menor Pedro de Arruda

Beltrfip, do 15 anos de idade
residente à Rua Cerqueir,"-
Gésav 67. em Madureira, es
Iafeta n. 32S, da Western,
caiu ontem de um bonde, na
esquina do Presidente Var
gas com a Rua Regente Fei-
jú, sofrendo fratura do crã
nio.

Acha-se internado no Hos'
pitai de Pronto Socorro. =m
estado grave.

PRAZO ATÉ 0 DIA 10
em assembléia permanente até o

_^ Os trabalhadores ein moinhos, reunidos era assembléia na
noite de ontem, na sede do Sindicato, decidiram permanecer

dia 10, esperando o resultado das conversações que deverão ser
mantidas pela diretoria com os patrões. Pleiteara élcs 60% de aumento, e mínimo de Cr$ 2.000,00
mas os empregadores, acintosamente, ofereceram apenas 15%, dai a resolução adotada. Com a
presença dc representantes do Sindicato de Barra Mansa, resolveram, ainda, enviar telegrama ao
prefeito Negr3o dc Lima, protestando contra a atitude dos comerciantes, acerca do feriado, dan-
do-lhe scu apoio também, bem como deram Carta Branca a Diretoria e à Comissão de Salários paracontinuarem em entendimentos com os patrões. No clichê acinia, vemos um aspecto da asscmhlcm
ontem realizada, pelos moagelros.

ti

Vitória dn prefeito

Estranho zelo do Rapa

Ouçam os ambulantes

Na briflu entre o prefeito c o comércio, por cmisíi do /criado
municipal, venceu o primeiro. Os dirigentes cln Associação Co-
mercial ficaram como us instigadores do levante, de Jacarcacatiga.
Na hora da o/icíi beber água, deixaram sozinhos os que sc rebe-
luram. O povo carioca, apoiando a data da autonomia, ajudou os
li. lechi r ns cas* rccnfcitrnr.tc,

>V
Mas são também os popu-

lares que por toda parte re-
eebem o Rapa com vaias e
demonstrações de desagrado.
A anunciada «blitzí- contra
os ambulantes só pode dei-
xar mal a administração da
cidade. O carioca não topa
os métodos brutais de repres-
são. Sobretudo quando em-
pregados contra gente da
rnais humilde, que estã fa
zendo força pata ganhar seiw*
magros feijões

Dizia-nos ontem, a propo
sito, um ambulante: «Veja o

senhor. Quando o alto comer-
cio rompe com o prefeito, o
Rapa cai em cima de nós. E
é sempre a pedido das íirmas
importantes quo nos movem
essa perseguição.» E é, no
duro. O público simpatiza
com os ambulantes, porque
eles vendem sempre mais ba-
rato.

Outro desses pequenos co-.
merciantes roubados em seusjg
poucos haveres sugeria aue a"-
fiscalização municipal adò-í
tasso novos métodos, Seria p|caso de facilitar o pagamento!
Ja licença a quem não a, ti-.'^
vesse em dia no aio Jc ria*-,
grante. Assim, em ve, da"-
espoliação, que revolta .«, l.o*|
do mundo, a Prefeitura se li"
mitaria a impor o respeito as
leis e regulamentos, quem
nem todos os ambulantes —
sobretudo os improvisado»
por força das diflcult-iedes «¦
falta dc trabalho — t"*-*nb>
cem devidament»

-A,
Qiiéiií objerúa a junà com que o A'apa j« um. ... =*-.-.«,-

i.mrcs loao verifica um zelo suspeito. Não é afnnt qur <*/*¦.. fuceisagem diante de infratores endinheirados. A per>egulçi.-i **..««?-*
um caráter dc rapinagem, que o pot-o condena uianii-*mrnrt. S
há ainda o propósito de servir a íereciros. InterCsMdc-f em */«*»»•
a coíicorrcncia dos que vendem mais bar a'. ,- .m-..n-.i-v f)«Jo c*w-frasíc „ aí-nso dns tubarões tia carestia.

PRQttO VHITJO


